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REFâCIO 



O presente Folheto e continuação dos que publiquei em 
1876, sob oâ titules de Quehra-Kilos e de Auxilio a Lavoura. 
Assim como os seus irmãos mais velhos, trata dos interesses da 
nossa Agricultura e com especialidade dos da nossa industria 
fundamental -— a Lavoura da Canna ; e com quanto não com- 
prehenda trabalho algum posterior á 1878, nem por isso dei- 
xam as suas paginas de serem palpitantes de actualidade, por 
não terem sofifrido, de então para cá, alteração sensível as con- 
dições económicas, naturaes e artificiais, que coUocam os nossos 
jDi^oductores de géneros de -exportação n'um estado manifesto 
de inferioridade em relação á seus concurrentes de Além-Mar. 

Hoje, como em 1876 o 1878, para a immensa maioria de 
nossos senhores de engenho, os preços que seu género obtém 
nos grandes mercados consumidores, calculados ao cambio de 
27 dinheiros, não pagam os gastos da producção ; e se elles têm 
realisado de 1877 para cá lucros, que os levaram a augmentar 
suas plantações e levantar novos engenhos, se as duas ultimas 
safras manifestaram notável accrcscimo na producção do assu- 
car, este resultado é devido unicamente ao supplemento de 
braços que lhes trouxe o flagello da secca, e antes de tudo ao 
estado do cambio, que oscillando entre 19 e 23 Íi2 lhes têm 
proporcionado um lucro addicional de 15 até 30 O/q. ♦ 

Vivem, infelizmente sem ter consciência do perigo que 
araeaça-os, com a espada de Damocles suspensa sobre suas ca- 
beças, sob forma de uma alça artificial do cambio, promovida 
por algum desacerto governamental, baseado no Decreto de Se- 
tembro de 1846 ou na Lei de 6 de Novembro de 1875, que auto- 
risou a creação de um Banco Europcu-Brasileiro de credito 
real, cujas apólices seriam emittidas com a garantia do Gover- 
no nos mercados financeiros do Velho Continente. 

Não me consta que tenhamos por cá muitos partidários 
desta monstruosa machina de ruinas ; mas outro tanto aãoacou- 
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teco no Sul, onde muitos fivzendeiros, fascinados pela pers 
tiva do dinheiro a juro baixo c demorada amortisação, fa 
coro com os especuladores da Corte para reclamar a 
creação. 

Não se lembram elles, que o afliuxo de ouro estrangoi 
determinado pela venda das lettras hypothecarias, caso o not 
Governo a tornasse possível por meio de novas concessões i^ 
capitalistas da Europa, traria forçosamente, cora o cambio I 
27, aquelles preços do 1876, que tantos prejuízos lhes causâri^ 
e continuados por alguns annos consummariam a sua ruina ; pç 
haviam encontral-os nas mesmas condições d'aquella epoc 
peioradas ainda pelos progressos realisados pelas industrii 
similares dos paizes estrangeiros, pela diminuição dos braç^ 
escravos e pelos fermentos de indisciplina espalhados pela in 
pensada propaganda das sociedades emancipadoras. | 

Escassez de braços e de capitães, falta do instrucção pr^ 
fessional e de credito, impostos exagerados e illogicos, caresti 
dos transportes, essas múltiplas causas de atrazo, tão claramcnt 
evidenciadas em 1875 pela commissão da Camará Temporária 
ainda posam hoje da mesma forma sobre os nossos Agriculte 
res; ainda vigora a mesma imperfeição no preparo de seu: 
genero>', e nenhum passo foi dado ainda pelos Poderes Sociací 
para facilitar-lhes, com o emprego de apparelhos aperfeiçoa 
dos e a separação do trabalho agrícola e do industi*ial, a trans 
formação som a qual a Agricultura do Sul não podo medrar c 
e dcsapparocerá fatalmente a nossa industria assucareira. 

E' certo, que de então para cá alguns senhores de enge- 
nhos introduziram melhoramentos no fabrico do assucar, e hoje 
contamos nesta Província uma dúzia de engenhos que cosera no 
vácuo e turbinam a massa cosida, e cuja metade emprega o va- 
por para a defecação e evaporação ; mas a introducção dos ap- 
parelhos aperfeiçoados, por si só e sem a separação do trabalho 
agrícola o do industrial pouco adianta a indispensável substitui- 
ção do trabalho livro ao trabalho escravo ; e por outro lado o 
que são lá engenhos, d^ontro 1.800 ou 2.000 que mandam os seus 
assucares ao nosso mercado, 3 ou 4 mil toneladas, qnando 
muito, n'uma producção total que na presente safra excedeu de 
cem mil ! 

Foram precisos dez annos para alcançar tão insignifican- 
te resultado, na prosecução de ura melhoramento, urgente sem 
duvida mas de natureza transitória, que só podo aproveitar 
o pequeno numero do Agricultores ; o ainda não vimos levanta- 
do o primeiro d^aquoUes Eugcnhos Centraes, com què nos ace- 
nam ha tanto tempo, cuja multiplicação e condição sme quànon 
da solução do magno problema do trabalho livre e sem os quaes 
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não 3e podem salvar a irameosa maioria dos nossos actuaes Pro- 
ductores de Assacar. 

Entretanto, da Lavoura da Canna, dos gastos directos e 
indirectos necessitados pela producção do Assucar e seu trans- 
porte para o mercado exportador, das porcentagens que delle 
aufere o commercio, dos impostos que o Governo cobra de sua 
exportação e da importação dos géneros e mercadorias pelos 
quaes e trocado nos mercados estrangeiros e nacionaes, das 
novas porcentagens que tiram os negociantes, legistas e taber- 
neiros da venda de <;aes géneros, dos ii^postos que estes pa- 
gam, etc, dependem quasi que exclusivamente, nesta e nas visi- 
nhas Provincias os rendimentos públicos e particulares ; e se 
com a construcção de vias férreas para o centro pode prospe- 
rar de novo a cultura do algodoeiro e ajudar a da canna, se- 
ria loucura pensar, que esta desapparecendo será substituida 
por outra que dê melhores ou iguaea resultados ; já porque taes 
substituições, quando possíveis, exigem annos e mais annos, já 
porque nenhuma lavoura ha, que seja mais appropriada ao nosso 
solo e ao nosso clima, que encontre condições naturaes mais fa- 
voráveis. 

Salvar a Lavoura da Canna é, portanto, necessidade que 
impõe-se aos Poderes Sociae3,,pois ó questão de vida ou morte 
para esta Provincia e as limitrophes do Norte e do Sul. 

Já de ha muito, que nos acima citados folhetos — Quebra- 
Kihs e Auxilio a Lavoura, encareci essa necessidade e enume- 
rei as medidas legislativas e administrativas precisas para at- 
tingir ao alvo desejado ; por isso o presente Folheto pouco ou 
nada pode trazer de novo sobre o assumpto ; mas se todas são 
nteis e até indispensáveis, e embora uma delias — a suppressãe 
dos impostos e mais ónus que pesam sobre a exportação, seja do 
efifeito immediato, com tudo, considerando-as em relação a sua 
importância e alcanfce, duas existem que avantajam-se a todas 
as mais e sobre as quaes particularmente insisti na Memoria e 
Discursos que hoje r.eproduzo : — a Liberdade de Credito e a 
Colonisação Nacional. 

A Liberdade de Credito proporcionaria aos nossos Agricul- 
tores, com mais ou menos demora, os meios de comprar os appa- 
relhos aperfeiçoados do fabrico do assucar e de promover a fun- 
dação de engenhos centraes e de vias férreas ; ao passo que a 
Colonisação Nacional approximaria delles os braços desoccupa- 
dos, que temos com abundância e que nunca lhe dará, nem a 
emigração espontânea, nem a colonisação estrangeira tão dis- 
pendiosa e prenhe de perigos. 

Com essas duas medidas, coadjuvadas nos primeiros tem- 
pos por empréstimos temporário^, o trabalho livre iria substi- 
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tuindo-se paulatinamente e sem transtorno ao trabalho escravo ; 
e no fim de alguns annos tornar-se-ia admissível sem periga, em 
ordem de accelerar a emancipação do elemento servil, a adop- 
ção de algumas disposições legislativas, que embora o numero 
de escravos já deva ser inferior a um decimo da população 
total do Império, importariam hoje a completa desorganisação 
da producção agrícola e espantosa retrogradação dos rendimen- * 
tos pnblicos e particulares. 



B^ci/Cj 1 de Maio de 1881. 

Henrique Augusto MHet* 



^ 



o CAFEEIRO E A CANA DE ASSUCAR 



O decidido empenho, que o Exm. Henrique Pereira de 
Lucena, quando na cadeira presidencial, e a actual Directoria 
da Associação Commercial Beneficente teem mostrado em ani- 
mar e propagar nesta Provinda a cultura do Cafeeiro, a estron- 
dosa recepção, feita á primeira remessa mais avultada ãe cafá 
vinda do municipiodoBonito, ea apresentação, na nossa Assem- 
bléa Provincial Legislativa, de um projecto de resolilção, que 
consigna avultada quantia para prémios aos plantadores de ca- 
feeiros, teem levado m ai tas pessoas, ignorantes das peculiares 
circumstaneias da nossa Lavoura 6 do nosso território, como são 
em geral as que nunca sahiram do Recife e seus subúrbios, á 
crei'em, que a lavoura da. Cana está condemnada á desapparecer 
e ser substituída pela do Café. 

Cumpre reagir contra semelhante crença, que, além de er- 
rónea,© sobremaneira perigosaji^ pois tende á augmentar o des- 
animados nossos Senhores de engenhos, e das pessoas de que 
elies dependem, inclusive os diversos representantes do . Poder 
Social, na occasião em que mais precisam ser acoroçoados e 
coadjuvados, para encetarem, nas condições da respectiva indus- 
tria, as tratísformações <Jue devem salval-a, e com ella a fonte 
ainda hoje mais certa e natural dos rendimentos públicos e par- 
ticulares nesta Provincia. 

A'despeito das resistências, que ainda encontra por parte das 
Nações mais pobres e atrasadas na industria, e entretanto não 
são inteiramente destituídas de fundamento lógico, no estado 
actnal dos diversos frrupps de que compõe-se o Género Humano, 
adoutfina do Free-Trade vai ganhando terreno no Mundo Ci- 
vilisado ; e à consequência immediata do seu triumpho, hoje inevi- 
tável, é que cada Nação entregue-se exclusivamente áquellas in- 
dustrias, para as quaes o.3olo, o clima e as aptidões de seus ha- 
bitantes colloeam-na era condições superiores ás dos mais Pai- 
zes. (a) 



{a) P papel preponderante, qtie represenía hoje na producção o capi- 
tal acctimúlado, tem chegado á inverter as condições uatnraes, Á ponto de 
dar o sceptro da industria algodoeira á Grã-Bretanha, que não produz 
algodão e coUocar, em relação ao fabrico do Assucar, a betteraba európea, 

cnja riqueza sucharina não excede em geral de 7 a 8 por cento, em me- 
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Ora, digam o que quizereni os Pessimistas, nao se cotiliecera, 
em parte alguma do Orbe terráqueo, terrenos mais, r.em talvez 
táo próprios á cultura da Cana, como as várzeas argilosas que 
estendem-se, da praia ate umitas léguas pelo centro, em toda a 
parte do littoral brazileiro comprehendida entre a Bahia e o 
Kio-Grande do Norte. Nem as afamadas Antilhas, nem as mar- 
gens do Nilo e do Mississipi, avantajam-se ás do Parahyba, do 
Pirapama, do Serinhaem, do Oamaragibe e do Vasa-Barris ; 
pois nao consta, que os caldos obtidos naquellas paragens mar- 
quem, como os nossos, de 10 ate 12 e IBgráos do areometro Baumé, 
e possam, por conseguinte, dar lugar a extracção de 12 e 13 por 
cento de assucar, mediante os processos aperfeiçoados lá empre- 
^gados. 

Facultem-se, aos nossos Senhores de engenhos, capitães á 
juro razoável e meios de transporte económicos, como os de que 
gozam os seus concurrentes dos mais Paizes, e dentro em pouco 
achar-se-háo em iguaes ou melhores condições que os producto- 
res de Assucar do resto do Mundo ; pois, dos elementos que con- 
correm á producção daquello género, o essencial é sem duvida a 
abundância e riqueza dos caldos sacharinos : esobaquelle ponto 
de vista não receia a nossa Cana comparação alguma. 

Possuímos o principal: falta-nos apenas o accessorio, o 
que depende do homem, e foltava também aos nossos competido- 
res até o meado do século andante. Não nós é mais custoso ad- 



Ihores circumpf anciãs que a Gana,* embora esta coDteuha 18 por cento de 
assucar crystaUisavel 

E^tesfriCtos, porém, não passara de phenomenos anormaes, devidas 
á Inferioridade social e económica de alguns dos paizes onde se acba 
desenvolvida a cultura do Algodoeiro e da Cana de assucar, e destinados 
a des««ppHreoer, como está acontecendo nos Estados^UniU^s da America 
do Norte e no Indostão, pelo desenvolvimento dos recursos locaes, activa- 
do pelo credito e pelo emprego temporário, de sabia protecção. 

Quanto nos progressos do Free Trade^ a crise de 1873. que ainda 
, dura e âagella mais sensivelmente aquella dHS nações eurivpeas, que 
maiscotnpletam^^nte supprimira os chamados direitos protectores, estacou 
ultimamente o movimento, qne de 1860 para cá arrastava as principaes na- 
ções no caminho da livre troca. Os partidurioB da protecção lovniitaram de 
novo a cabeça em França, onde os proprietários de minas de carvão de 
pedra e de ferro e os fiadores de algodão procuram reliaver o antigo mo- 
nopólio de que gozavam ; e na própria Inglaterra, onde a agricultura pede 
protecção contra os cereaese gados estrangeiros. NaÂlleraanha, Bismarck 
aoaba de restaurar direitos projectores ; e o exemplo 8erá seguido por ou- 
«trus nações. Entretanto, o Free frade é incontestnvél mente ai«ieal'em 
matéria de commercio ; e embora ás naçõen pobres não possam aceitMl-o, é 
-eWe de tal forma vantajoso ás em que abundam os oHpitaes, que não e de 
receiar seja por ellas definitivamente abaudcnado. Breve recomeçará o 
«novimento. 
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qniril-0, do quo ha sido para clles ; o nâo ha portanto motivo ra- 
zoável, para entoar o de pro/undis da Cana, e abandonar uma 
cultura que, além de fornecer á todos os habitantes da Provín- 
cia um pjenero de primeira neceí?sidade, e cujo consumo não e 
provavolmentò inferior a 30 kil. por cabeça e por anno; tem 
pago constantemente mais de metade dos géneros e artefactos 
que recebemos, quer do Estrangeiro quer das mais Províncias, é 
dado lugar á uma exportação annual pouco inferior & vinte mil 
contos de réis. (bj 

Encontrará por ventura o Cafeeiro, no nosso território, 
condições naturaes tão vantajosas, e por conseguinte^ superiores 
ás dos .mais Paizes ? Admitto-o, entretanto, só ao futuro per- 
tence a resposta cabal e definitiva á semelhante pergunta. Por 
ora, a vantagem, que apresenta a lavoura do Café, é de exigir 
inenor capital que a da Cana, prestar-se, na actualidade, com 
mais facilidade ao emprego dos braços livres, e produzir um 
género que, por ter um valor duplo ou triplo do que representa 
o Assucar, pode supportar maior despeza de transporte. 

Não quero contestar nem escurecer semelhantes vantagens ; 
e acho conveniente e necessário animar a plantação do Cafeei- 
ro, em todos aquelles lugares onde pode prosperar ; mas sem 
prejuízo da Cana, que ainda é realidade, quando o Café não 
passa de esperawça. 

A escassez da safra, que se está acabando de colher, e para 
cuja diminuição as irregularidades das estações teem concor- 
rido, em maior escala ainda quo a falta de dinheiro, o baixo 
preço do género e o progressivo desapparecimento dos braços 
escravos, ede suppôr, que occasione este anno um desequilibrio 
de alguns milhares de contos entre as nossas exportações e im- 
portações. Temos comprado no exterior mais que permittia 
o nosso rendimento, e o Cambio já está patenteando aquella 
differcnça, aliás comprovada pela diminuição das Rendas Pu- 
blicas. E^ uma divida que contrahimos -^ com que productos 



(h) Applicam-pe estes nlgaiisnons á fotalidâde ãe nos^a exportação ; 
incluBÍve ã que pe veiifica para os (íiver-os portos (To Imperío, e cuja im- 
portância aproxima-pe mb vezes da (Urigida para os mercados estrangeiros. 
Oscilla ella entre os extiemos d«» 80O.OOO o l.fíOO.OOO saceo» de 75 kilos, 
cnjo valor, culcnlado sobre o preço médio de 15$000 o saece, varia de 
12.000 a 22.000 contos. 

Outr'ora o algodão da^a Ingar á uma exportação, que nvaTisnva com 
a do assncar ; hoje, porém, a produrção algodoeira tem defínbado, por 
falta de meios de transporte, de tal fóima, qne não excede de 5.000.000 áe 
kíl<<8, representando apenas valoras na importância de uns 2.000 contos ;; 
pelo que, paga hoje o assucar de 80 até 90 por cento de uossas impoita-- 
Võea. 
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entretanto liavomos saldar a nossa conta ? Não será por certo 
com o café do Bonito ou de Taquaretinga, e sim com a safra do 
assacar de 187G-77 ; e cumpre esforçar-mos para que seja a 
maior possível. 

Daqui a dez ou vinte annos, poderá o Café representar im- 
portante papel nas nossas exportações, ri valisar com o Assucar, 
e até excedel-o ; não tomará porem o Cafeeiro o lugar da Cana ; 
já porque os terrenos próprios á cada um daquelles vegetacs 
não são os mesmos, embora pertençam á mesma zona, já porque 
não lia hypothese alguma razoável, para deixar-se de plantar 
Canas nos lugares onde hoje impera aquella cultura, por serem 
o3 que apresentam vantagem excepcional para semelhante la- 
voura. 

O Cafeeiro não pode medrar, nas várzeas argilosas e fre- 
quentemente alagadas no inverno, onde a. Cana adquire o seu 
maior desenvolvimento ; precisa de terrenos menos compactos o 
húmidos ; não resiste, sem protecção de algum anteparo, que 
lhe faça sombra durante algumas horas do dia, aos ardores tro- 
picaes do nosso sol^; precisa de terrenos onde as agoas pluviaes 
não se demorem e entretanto conservem sempre alguma humi- 
dade. Fica elle, ipso fado^ excluído, não só das várzeas onde 
plantamos Canas, como dos vastos planaltos da Catinga, onde 
as arvores perdem as folhas logo que chega o verão, e só admit- 
tem plantações de legumes e cereaes. 

As ladeiras ainda cobertas de vegetação arborescente, e os 
córregos mais enxutos são os terrenos que, na zona do littoral 
(Mata), prestam-^e á plantação do Cafeeiro ; na Catinga e Ser- 
tões, só nas serras, alli chamadas Brejos, poderá elle vingar. 

A extensão da lavoura do Café não prejudicará portanto 
á nenhuma das já existentes, c constituirá, tão somente, nova e 
abundante fonte de rendimento para a nossa agricultura. E' 
justo e conveniente dar-lhe todo o acoroçoamento, cora vistas no 
futuro, mas sem esquecer-se do presente, da necessidade impe- 
riosa que senos antolha, de salvarjá não d irei a Cana, quesedes- 
apparecesse hoje das nossas várzeas breve tornaria áoccupal-as 
novamente, e sim os actuaes plantadores de Canas e fabrican- 
tes de Assucar, de cujos productos não podemos hoje prescindir,, 
pois delles tiramos directa ou indírcctanaente mais de metade 
dos nossos rendimentos, 

Afflictivas, sem duvida alguma, são as actuaes circumstan- 
oias daquelle principal ramo da nossa Lavoura ; os remédios 
porém já não são desconhecidos ; e os Senhores de engenlio, que 
ainda podem esperar, devem contar com um futuro mais ri- 
sonho; pojs, áf mçiiQ3 que tenham perdido completamente o 
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juizo, não podem os Poderes Públicos deixar de acudir-lhes, 
ainda que seja tão somente com vistas na conservação da 
Kenda Publica, (c) 



Recife, 12 de Abril de 1876. 



(c) A Heoda geral arrecadada nesta Província, qne jà exce<^f n de 14 
mil contos, quando Pernambuco oompava o segnndo lugar na receita do 
Império, não passa boje além de 9.000 contos. Destes, 8,400 contos pelo 
menos pertencem aos direitos sobre a importação e exportação e por con- 
seguinte são pagos, qnasi qne em totalidade, pelo Assucar cu p* los géneros 
e mercadoria» etstrangeirHs qu(« nrs man«tam em troca. 

Yê-se d'abi, que, ere por falta do auxilio indispensável pnr a transfor- 
mar seus maqninismos e amoldar se ás condições que lhe fazem acon- 
eurrenoia esmagadora da beterraba e o próximo desappa'ecimento do ele- 
mento servil, a lavoora da Cana experimentasse sorte igual á do Algo- 
doeiro, perderia com isto a Benda geral não menos de 6 a 7.000 contos e' 
Pernambuco, cuja capital jà desceu ao 8* lugar como mercado de importa- 
ção, e ao 5* na ordem das praças exportadoras do Império, de ora em 
diante não pa8saria'de província de 8«* ou 4? classe. 



o CUSTO DA PRODUCCÃO DO ASSUCAR 



No primeii'0 dos artigos, qiio, cm dias do 1875, publiquei 
no Jornal do Recife^ acerca da crise da lavoura da Cana, sob o 
titulo — Os Qaebra-kilos, a vQwm depois em folheto, procurei, 
baseado na pratica de 12 annoa, durante os quaes trabalhei 
para o Fisco e o Correspondente n'um dos engenhos da fregue- 
zia de Una, determinar o custo da producção do assucar nas 
pequenas explorações, que são as que mais avultam, quer ern 
numero, quer na proporção que representam no total da pro- 
ducção da provincia. 

Estabeleci, que para os Senhores de engenho de pouca for- 
ça, trabalhando em lugares distantes dos portos de embarque 
ou estações da via-ferrea, ainda mesmo correndo favoráveis as 
circum«tancias athmosphericas, sendo as limpas dadas em tem- 
po próprio e não havendo, transtorno algum na moagem, qual- 
quer preço, inferior á 2$200 por arroba ou 15 kilos de Assucar 
bruto, deixava de ser remunerador ; não dava, nem para rehaver 
as despezas geraes e especiaes do Agricultor e pagar os dias de 
serviço a 1$000, preço, que naqaella épocha representava o jor- 
nal de um operário do serviço rural. 

Mostrei, que, em consequência doimmenso desenvolvimen- 
to tomado pela producção do Assucar curopeo, extrahido da 
beterraba pelos processos mais scientiíiros, ajudados por pode- 
rosos maquinismos, dito preço de 2$200 por arroba era supe- 
rior ao que podiam os nossos Assncares encontrar em circums- 
tancias normaes nos mercados reguladores; pelo que, o maior* 
numero de nossos Senhores de engenho trabalhavam de ordiná- 
rio com prejuízo, attenuado apenas pela posse dos escravos o 
anima es, cujos jornaes não precisavam pagar ; só lucravam al- 
guma cousa, quando alguma calamidade diminuía sensivelmente 
a producção de seus concurrentes, ou quando o preço local su- 
bia em razão da baíixa do cambio ; e viviam atrasaudo-se cada vez 
mais com o Correspondente, ate chegarem á liquidação forçada, 
que com a venda de seus últimos escravos tirava-llies os meios 
de vida e atirava-os á miséria. 

No anno seguinte, que foi ode 1876, dous agricultores in- 
telligentes e de longa pratica, os Srs. Presciano de Barros 
Acdoli Lins c José Bezerra de Barros Cavalcanti, o "primeno 
em seu próprio nome, no Jornal do Recife, e o segundo, sob o 
pseudonymo de — Agricultor ohscnro, nas paginas da Revista 



Agrícola e Commercial, de que eu era collaborador, ambos após- 
tolos convencidos das vantafçens do trabalha livre, apresenta- 
ram, como resultado provável do mesmo trabalho applicado á 
cultura da Cana e fabrico do Assucar, algarismos, que promet- 
tiam lucros, ainda com preços inferiores aos que eu mostrara 
serem insufficientes para cobrir os gastos da producção. 

Foi, para responder-! iies, que escrevi e pu jliquci na acima 
citada Revista os quatro artigos que seguem. 



Considerações geraes 



Sendo destinados íí Exportação cerca de 80 por cento do 
Assucar produzido ne^ta Provincia, ao passo que não represen- 
tam, nos grandes mercados consumidores, uíais que diminuta 
fracção do consumo total d^aquelle género, (a) resulta d ahi : 

1' Que nem a importância de nossas Safras, nem os maio- 
res ou menores gastos da nossa producção exercem influencia 
sobre os preços geraesdos mercados reguladores : 

2' Que ditos Preços, sobre os quaes nenhuma acção pode- 
mos ter, são os mesmos que regulam também as compras e ven- 
das para o consumo interno : (6) 

3' Que qualquer Imposto sobre o Assucar exportado, sobre 
as transacções á que dá lugar, as eiubarcações que teem de 
transportal-o, qualquer accrescimo ás despezas de embarque 



(a) A exportação annual <le Assncrtr pelo porto do Becife oscilla en- 
tro 70 e 100 mil toneladas ; e a qii»iutidad« «lo luesiuo gent^ro, que cono<»r- 
re aos grandes merca')oG consumidoies da Europa o Estados Unidos da 
America do Norte nuo é inferior a 3 milhões de toneladas ; pelo que, fó 
concorremos para o abastecimento gernl com nns 3 por cento, fracção tão 
diminuta, que a importância de nossas satVas nuo pôde ter acção alguma 
sobre os preços. 

A Srttra (ia ilha de Cuba, que dá lugar a um« exportação de 500 a 600 
mil toneladas, exerce certa influ*-ncia; ruas o verdadeiro regulador dos pre- 
ços do AssucHT é a producção europe», que excede de um milbão de tone- 
ladas e tem chegado por vezes a 1.400 mil. 

(b) A dilíerençH, entre as ent»adafi de A«purar na p»açft do Becife e as 
quantidades exportadas, é de 12 a 15 mil tonelHdas, qne,t5Ao absoividns 
pelo consumo interno ; pelo que, sendo dito conmmomnito inferior á ex- 
po>'taçâo, ò natural que á esta pertença o pHpel de legnlador dos preçc ; 
tanto mais, que a procura c ilhmilada para a expoi tacão emui limitada 
para o con&umo. 
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são pagos exclusivamente pelo Productor, sem que delles recaia 
a mais insignificaftte parte sobre o Consumidor, quer estrangei- 
ro quer nacional. 

. São verdades intuitivas, que não precisam demonstração, 
emboVa, sob a fe de Theorias económicas mal comprehendidas, 
eapplicadassem o devido critério, e provavelmente por ter lido 
Ti'algum livro de Alom-Mar — que, j9or via de regra os Impos- 
tos são pagos directa ou indirectamente pelo Consumidor, houves- 
se quem se animasse á sustentar, na nossa Assembléa legislati- 
va provincial, -—gí^e os direitos cobrados sobre o Assuiarque 
exportamos são pagos pelo consumidor estrangeiro I 

Tão exdruxula e errónea asserção, talvez tenha contribui- 
do para o restabelecimentoparcial dos direitos provinciaes sup- 
primidos em 1875 ; com tudo, o contrario e consequência tão 
directa e evidente do facto incontestável, — que nenhuma acção 
temds sobre a determinação do preço geral, de que depende o 
local, que não insistirei á respeito ; sendo aliás o meu fim tra- 
tar hoje do custo da producção do Assucar, tão somente até a 
chegada do género em casado Armazenario, e cora exclusão dos 
gastos subsequentes, que concorrem, com as oscillações devidas 
ao Cambio externo de nosso Meio Circulante Inconversivel, 
para motivar a difFerença existente entre o preço local o o pre- 
ço geral dos mercados reguladores, e são geralmente avaliados 
em 25 por cento do valor do género exportado. 

Mostrei, nos meus artigos sobre os Quebra-kilos, (reduzidos 
hoje á folheto e á venda nas principaes livrarias d^e^^ta cidade) 
que, com os actuaes processos de cultura da Cana e fabrico do 
Assucar, o custo da producção era tal nos nossos engenhos, que 
o geral dos Agricultores produzia com prejuizo, todas as vezes 
que o preço do Assucar em rama, na Praça do Recife, era infe- 
rior a Rs. 2$200 por 15 kilos. 

Para cálculos daquella ordem, ó sabido, que não regulam os 
resultados obtidos pelos Productores que se acham em circums- 
tancias mais favoráveis, e sim os que são alcançados pelo maior 
numero dos Agricultores e que, quando o género é destinado 
ao consumo local, servem de base á constituição do preço pelo 
qual tem de ser vendido. Portanto, no caso que figurei, de um Se- 
nhor de engenho que dispõe de IQ escravos e faz annualmente 
mil pães, metade de fazenda e metade de plantadores, devia 
achar receitas superiores e gastos inferiores aos que esperam a 
maioria dos Agricultores ; pois a somma total do Assucar ex- 
portado, dividida pelo numero dos engenhos, dá no quociente 
apenas 600 pães para cada um. 

Devo accrcscentjar, que os algarismos apresentados por 
mira, quer no que toca á producção agrícola, quer acerca dos 
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resultados do fobrico, excedem muito a media, que resulta de 
dozeannos de pratica, durante os quaes notei escrupulosamente 
os dias de serviço gastos em cada um dos diversos misteres do 
engenho. Para aproximar-Fe mais da realidade, íôra mister 
reduzil-os, e também augmentar a verba despezas gcraes e 
cventuaes, em ordem de fazer face aos prejuizos, infelizmente 
muito reaes, que soffri com perda de gado e furtos de cavallos. 
(cj. Como, entretanto, podiam estes serem attribuidos á mi- 
nha pouca sorte, ou negligencia dos meus empregados, á pequc- 
nliez das safras, ao cansaço das terras em que eu trabalhava, 
e á minha inexperiência, tomei por base, não o que obtive, e 
sim o que devia conseguir, no dizer dos meus collegas, c raras 
vezes pude attingir. 

Partindo das mesmas bases estabelecidas no. capitulo 1* 
dos Qaebra-kilos, e applicando-as, mutatis mutandis, a um en- 
genho que, dispondo de um pessoal de 20 escravos e boiada cor- 
respondente, safrejasse o duplo, isto é, 1.000 pães de Fazenda o 
1.000 de lavradores ou plantadores, chegaríamos aos resultados 
seguintes : 

Duplicaria sem duvida a despeza relativa ao serviço me- 
ramente agrícola, a renda de terra, edifícios e apparelhos ; mas 
o mesmo não aconteceria ás do fabrico, nem ás despezas geraes, 
que não representam menos de 25 por cento da despeza total 
nas pequenas explorações. Por outro lado, as receitas seriam 
mais que duplicadas, por ser melhor approveitado oretame, e 
constituírem o mel e a aguardente nova verba de receita, que 
só seria insignificante, se o engenho estivesse muito distante do 
porto ou lugar do embarque, o que só acontece para os enge- 
nhos de diminuta importância e nunca para os que safrejam de 
2 mil pães para cima. 

Assim, reduzida a despeza do fabrico, de 1.000 a 750 rs. por 
cada pão, temos d'ahí uma economia de 500$ ; a realisada sobre 



(c) O ftirto de cavallos é a maior das pragas que Eagellam os habi- 
tantes do interior. Emquanto fui senhor d*engenho, não houve anno em 
que não me roubassemi dous ou trez quartáos, de que nunca mais tive no- 
ticias. 

A lei geral, que considerou crime publico o furto de animaes nas fa- 
zendas, não trouxe melhoras sensiveis ; mas a lei provincial, que fora de- 
cretada á instancias do Dr. Pedro Gaudiano de Eatis e Silva; exigia a ma- 
tricula dos cavallos e estabelecia uma taxa sobre as transmissões, teria, 
logo que fosse adoptada pelas províncias limitrophes, cortado o mal ná 
raiz, se nno se houvesse tornada impraticável, em consequência das exi- 
gências absmrdas do Eegulamento expedido pela thesouraria provincial, 
para a arrecadação da taxa, o que deu lugar á ella ser revogada, antes de 
produzir os effeitos benéficos que d'el]a se devia esperar. 

2 
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&s (Jcspezas gcraeà nào dove sor inferior a 1:000$ : por tudo 
1:500$ que, repartidos pelo» 1.500 pães da Safra, abai:cam ãe 
21200 a 2$ o eustodos 15 kilosde Assacar maxo. 

O augmento da receita dá outro tanto, a saber : 500$ na 
Retame, cujo valor liquido passa a ser de 1 conto, em vez de 
500$, que daria duplicando apenas os algarismos da 1^ hypothc- 
8e,e 1:000$ pelos méis disponíveis e aguardentes do eaxaça, 
que nào foram contempladas nos calciilos, por não apresentarem 
senão uma verba insignificante nas pequenas explorações. Fica, 
portanto, reduzido o custo do Assucar maxo a 1$800 por 16 ki- 
íos e, cora o preço de 2$, o Senhor de engenho nas condições 
apontadas, além de tirar os dias eífectivos de serviço dos pretos 
a 1$ ainda lucra 1:35U$. 

Lucraria muito mais, sem duvida alguma, se a proximida- 
de do embarque permittisse-lhe empregar poderosos apparelho» 
de distillaçáo, e converter em aguardente as 2 mil canadas de- 
caxaçn e as 2 mil de mel de retame que deve apurar, (d) Mui 
poucos, pod*em, são os engenhos que se acham em semelhantes 
condições, e, além disto, parte das caxaças e méis gasta-se 
com 03 animaes da Fazenda e dos lavradores ou plantadores. 
Por isso, afim que os meus algarismo» sejam applicavcis ao 
maior numero^ basiei-me unicamente sobre as probabilidades 
do consumo local. 

Portanto, ao passo que deixa um prejuízo de. 200 rs. por 
15 kilos, ao Senhor de engenho que só faz 1,000 pães, o preço de 
2$ ainda proporciona um lucro de 200 rs. por 15 kilos^ á quem 
safreja 2 mil pães. Este lucra 1 :350$ quando aquelle perde 
675$. Outros, que trabalham em ponto maior, ou gozam do ia- 
eilidade de embarque, poderão com o mesmo preço lucrar q 
duplo, e muito mais ainda, purgando os Assuoares e oonvertea- 
do todo o mel em aguardente. 

Essa desigualdade de resultado final, explica a divergên- 
cia, que se nota nas apreciações que correm acerca dos gastos 
da producçãodo Assucar, Cada um quer, que regulo o resulta- 
do da sua pratica, e como os Senhores de engenhos, habilitados 
para cálculos daquelle género, são os que fazem safras maiores e 
que 80 acham nas melhores condições de aproveitamento dos 
respectivos productos, resultam d^ahi, quer para a Despcza, quer 



( /) E^seR algarismos sSo os qne eoibi n'ama pratica de 1*2 nniioa. 
F pten^lem alguns agricultor ep, que cada pão da assucar dâ 4 canada-^ de 
caxHça; pôde f^er que asRÍtu aconteça com can^ts verdosaae a quem: mui^ 
tn capricha nas limpas ; par<>ce-me, com tudo, que níio Be deve tirar defi- 
nitivamonte mais de dnas canadas em cada pão, pem prejuízo da quantia 
dade de Assucar, pois pelo prccesso usual muito cal lo acompanha aotixaça. 
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para a Receita, algarismos, que não sâo applicareia & generali- 
dade dos productores, pois a imtilensa maioria dos Senhores do 
engenhos faz menos de mil pães, e, éomo já mostrei por variasr 
veizçs, a media geral nao excedeu de 600 pães, nos annos da nos? 
sa maior exportação. 

Se aquelles algarismos tivessem applicação geral, se o 
maior numero dos productores de Assacar ainda lucrasse com os 
preços de 2$000, 1$800 ou mesmo 1$600, que ainda deixam ai- 
guma cousa á quem trabalha em circumstancias excepcionaes, 
não existiria a Crise da Lavoura, nem a do Commercio, e não 
se daria a exportação dos braços escravos para as Províncias 
do Sul. 

O custo da producção de 15 kilos de Assucar em rama, nas 
pequenas explorações, que são as que fornecem maior contin- 
gente, e o que estabeleci no meu folheto dos Quebra-kilos, — 
2$2Q0 ; acabo de mostrar, que reduzia-se a 1$800 nos engenhos 
que fazem dous mil pães, e que estes lucravam por conseguinte 
1:350$ por safra, com o preço de 2$, e muito mais quando na 
proximidade de algum porto de embarque. 

Diminuto, por certo^ é semelhante lucro, em relação ao ca* 
pitai empregado ; entretanto, para obtel-o, e mister que o AgrU 
cultor despenhado 20 escravos de serviço, da boiada indispen- 
sável ao transporte da lenha e de alguns animaes, ainda quo 
seja tão somente para mandados e algum transporte urgente, e 
além disto, que as estações corram com regularidade. 

O Major Presciano de Barros Jcddi LinSj senhor do en- 
genho Tinoco da freguezia de Serinhaem, na exposição quo 
apresentou iwJorval do Recife de 10 de Maio do corrente anno^ 
calcnla que, trabalhando exclusivamente cora braços livres, e 
achando no Mercado o mesmo preço de 2$ por 15 kilos de As- 
sucar em rama, lucraria o Senhor de engenho, n'uma safra de 
2,000 pães 1:680$ ; e, no n. 8 da Revista Agrícola e Com^ 
mei^cicd, apresenta-se o Agricultor obscuro^ referi ndo-se aos caK 
eulos do mesmo Major, e fazendo-os de novo, em ordem de mos- 
trar, que ô lucro não seria de 1:680$ e sim de 7:6â5$200, pois, 
com o preço do 1$400, livres de frete e mais despezas, (regulam-, 
em âOO rs. por arroba,) achou 4:635$200. 

Ós resultados apresentados pelo Major Presdaníf, aliás um* 
dos agricultores mais autorisados na matéria de que se trata, pou- 
co differem dos á que cheguei ; como, entretanto, applicam-se á um 
engenho que goza de facilidades excepcionaes para o embarque^ 
e cuja safra só consta de Assucar de fazenda, preciso dar a razão 
da divergência, que não deixaria de apparecer, se se levasse em 
conta as^ vantagens que dimanam de semelhantes facilidades. 
Quanto aos lucros fabulosos, que nos apresenta o Agricvltoit 



r 
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óbscuroy resultam do esquecimento de certas verbas de Despeza, 
c de taes exagerações nas da Receita, que não posso crer, sejam 
os cálculos apresentados baseados sobre resultados obtidos em 
qualquer de nossos engenhos, por melhores que sejam as con- 
dições em que se achassem collocados. 

E' o que pretendo mostrar no artigo seguinte. 



Recife. Setembro 13 de 1876. 



II 



Pareiítliesis 



Prometti discutir os algarismos, apresentados, pelo Major 
Presciano e pelo Agricultor obscuro, como resultados prováveis 
do trabalho por braços livres, n'hum engenho que safreja dous 
mil pães ; estou disposto á cumprir com a palavra dada ; antes, 
porém, de entrar no assumpto, preciso resolver uma questão 
preliminar, cuja importância não pode escapar ao Leitor. 

Poderão os nossos Senhores d'engenhos continuar com o 
antigo systema de cultura da Cana e fabrico do Assucar, subs- 
tituindo os braços escravos por braços livres ; pois e evidente, 
que os resultados apresentados sáo tirados da pratica adquirida 
no trabalho dos braços escravos, cujos dias de serviços foram 
avaliados em jornaes de 1.000 réis cada um para os misteres 
e.^clusivamente materiaes ? 

A questão já está decidida para as pequenas explorações ; 
os preços actuaes do Assucar, nos Mercados Reguladores, são 
taes, que estas não podem continuar, nem com a conservação 
dos braço» escravos ; e não ha razão de crer, que taes preços 
possam melhorar de um modo permanente, (e) Só é licito du- 
vidar, pelo que toca aos engenhos quo safrejam de 1.500 pães 
para cima ; e quanto á estes, digo, sem medo de errar, que só 
trabalharão em quanto tiverem escravatura ; porque não podem 
contar com os braços livres nacionaes, nem tão pouco com a 
colonisação, quer europea, quer asiática. 



(e) Para o Assucar bruto, único admittido em todos os paizes, e que 
por isso tem mercado illimitado, taes preços, calculados ao cambio de 27» 
oscillam, em tempos normaes, entre 1|600 e 1S800 por 15 kilos« 



1 
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Para que o Plantador de Canas possa approveitar o seu 
trabalho, para que o carro de planta lhe dê canas, com que faça 
dez pàes de Assacar, proporção aliás superior ao termo médio, 
e que entretanto servo de base á todos os cálculos apresentados, 
não precisa elle tão somente, que as estações corram favoravel- 
mente ; mister que a terra seja preparada, a Cana plantada, 
as limpas dadas em tempo. Do contrario, o carro de planta 
não da Canas nem para cinco pães de Assacar, e as vezes mal 
paga a semente. 

Ora, só pode acudir á semelhantes exigências, quem tem a 
mão d^obra sempre disponivel ; quem pode contar, á tempo e 
hora, com os braços que requerem os múltiplos trabalhos do 
campo. 

Essa condição de tempo e hora ainda é mais indispensável 
para tudo o que diz respeito ao fabrico do Assucar* Princi' 
piada que seja a colheita, e mister, para não perder o rendi* 
mento da Cana, não parar a moagem e conclui-la dentro dos 4 
mezes de verão, (Outubro a Janeiro) ou, quando muito, até fim 
de Março. Para obter-sc Assucar e não mel, como á muitos 
acontece, deve a Cana, depois de cortada e amarrada, ser leva- 
da ao engenho e moida sem grande demora, nem no campo nem 
nos picadeiros ; e, finalmente, á medida que o caldo sahe da mo- 
enda, possa ser transformado em Assucar em acto continuo, 
pois uma demora, do caldo no parol ou do melado na taxa de 
coser, durante uma hora ou duas, basta para que em lugar 
de Assucar se obtenha grudo ou mel. (/) 

E^ mister, por tanto, sob pena de perder em poucas horas 
o trabalho dos dezoito mezes, que empregou cm fundar a sua 
safra e trata-la, que o Senhor d^engenho tenha sempre á sua 
disposição os braços que requerem os trabalhos, quer do campo 
quer do fabrico. 

Os engenhos bem montados, que teem fabrica avultada o 
boiada numerosa, satisfazem ás condições acima, e fazem bom 
Assucar ; os que são mal montados, e precisam recorrer á alu- 
gados, passam por transtornos continues ; perdem, as vezes, o 
tempo mais próprio para as plantações e limpas por falta do 
operários ; o marcado para moagem, por falta de cortadores e 
amarradeiras. Deixam Canas cortadas 6 e 8 dias no campo 



(/) Pôde- se evitar a transformação do assucar crystallisavel em 
glycose, na temperatura ordinária, com um excesso de cal, que seneutralisa 
depois por meio da carbonatação ; mas, na alta temperatura em que eífec- 
tua-se a concentração do melado no cosimento ao ar livre, uma dissolução 
de assucar crystallisado, dentro de poucas horas, converte-se integral- 
mente em glycose. 
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por falta de canibiteiros ; moem Canas de 15 dias ou 3 scmnnns, 
mofadas e já nascidas ; fazem péssimo assacar, que não podem 
purgar, o dâo graças á Deus, quando apuram 6$ ou 7$000 
líquidos, por cada um d\aquelle8 pács do Assucar, quo dão 10 ou 
12$000 á quem, achando-se em boas condições, não está sujeito 
ás eventualidades do trabalho livre. 

Vemos hoje, quasi que em toda parte, os operários rura- 
es, 03 cortadores e amarradores, os cambiteiros e almocreves 
oflFerecendo os seus serviços, ate por preços inferiores aos do 
costume; parece que sobra-nos a mão d'obra. 

Ninguém, entretanto, deve illudir-so com esta abundância 
repentina de braços : provem unicamente da Crise em que nos 
achamos ; de não ter o maior numero dos nossos Senhores do eu- 
genho com que pagar alugados ; e bastará, para quo desappare- 
ça, pelo menos em todo o Sul da Provincia, que, sustenta ndo-se 
o Cambio nas immediaçães de 25, principiem os trabalhos do 
prolongamento da Estrada de ferro de S, Francisco* Ainda 
hontem, quando os Agricultores não se achavam do tudo esgo- 
tados, e ainda dispunham de algum credito, quem precisava do 
gente para roçagem, limpas, corte de Canas ou cambitagem, 
gastava dias e dias em procural-os ; muitos plantadores pobres 
perdiam suas Canas, ou faziam mel em vez de Assucar, por não 
acharem quem os ajudasse, embora oflferecessem mais alguma 
cousa além dos preços usuaes. 

Ouço dizer, que nos engenhos limitrophes á Catinga nunca 
se sentia então falta de braços. Pode ser, e ate é provável quo 
assim fosse. Não se estendia, entretanto, dita facilidade alem 
de mui estreita zona, c constituia apenas unia excepção. A rea- 
lidade e que, em tempos normaes, o salariato rural é insuffici- 
cnte para fornecer á Agricultura, como se acha hoje organisada, 
osupprimento de braços de que precisa ; e por conseguinte, seria 
loucura contar com elle para snpprir a falta dos 30 ou 40,00(> 
braços escravos, que ainda est^o empregados nos nossos enge- 
nhos. A experiência de doze annos, em que fui senhor, ou para 
melhor dizer escravo d^engenho, diz-me, que actualmente não so 
pode contar com o salariuto para suppri mento regular de ser- 
viço braçal, á tempo e á hora, como requerem os trabalhos do 
campo e do fabrico do Assucar ; e o raciocínio indica-me, quo 
semelhante insufficiencia tornar-se-ha cada vez maior, a medida 
que desapparecerera os braços escravos. 

Absolutamente fallando, a população agrícola das nosnas 
comarcas do litoral não e numericamente insufficiente para a 
somma do trabalhos que exige a quantidade dó Assucar óuc 
annualmente produzimos ; mas acha-se muito mal repartiaa : 
alem d^isto, o salariato tem poucos a ttracti vos, esc á perspectiva 
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de elevada remuneração, cm troca de um trabalho, real sem 
duvida, porém mais intellectual que material, multiplica os pre- 
tendentes á empregos, o mesmo nílo ae dá com o trabalho bra- 
çal ; e só a implacável necessidade da conservação da vida as- 
segura, nos paizes muito povoados, á custo de muitos soflFrimen- 
tos e não sem perigo para a ordem social, o supprimento cons- 
tante de trabalho indispensável á manutenção das industrias 
baseadas sobre o salário. 

Outras são as circumstancias em que nos achamos. Para 
o operário agrícola, o salaiio não e entre nós a fonte principal 
á que precisa pedir o seu sustento o da sua familia ; e sim o ac- 
cessorio, destinado á supprir as exigências da vida civilisada. 
Embora lhe seja mui custoso adquirir a propriedade do solo, 
como o uso da terra lhe é franqueado com liberalidade, planta 
para si ; e só trabalha alugado, emquanto adquire o dinheiro in- 
dispensável ás compras na Villa ou Povoação irais próxima. 

Accresce, que a caça, a pesca, as industrias extractivas offe- 
recem-lhe meios de íurtar-se ás pesadas snjoiçõe» do salariato. 
E' consequência necessária da desproporção que existe, e per- 
manecerá ainda por muito tempo, entre a extensão do nosso 
território e o algarismo da nossa população; e não pôde ser 
snpprimida, como pensam alguns Senhores de engenho, por Re- 
gulamentos policiaes. (g) 

Quanto á importação de Chins ou de Coólees, engajados por 
certo numero de annos, e alvitre inacceitavel, embora tenha á 
seu favor os vantajosos resultados que d^elle hão tirado, pelo 
que toca a renda liquida, Mauritius^ Beunião e algumas das 
Antilhas. O processo adoptado n^aquelias Colónias, da reex- 
portação dos Coólees, logo que acaba o engajamento, o em virtu- 
de do qual as economias realisadas pelos Operários são perio- 
dicamente exportada», constitue permanente obstáculo ao aug- 
mento da riqueza e da população ; e se foi tolerável até certo 
ponto naquellas ilhas, consideradas meras manufacturas de As- 
sacar, não e admissível n^um paiz como o nosso, que não só pre- 
cisa approveitar a totalidade do producto bruto, como augmen- 
tar a sua população, e proporcionar meios devida áque possue- 

Ainda peior seria, talvez, a importação dos taes asiáticos, 
considerados, não já como machinas, cujo uso se aluga, e sim 
como verdadeira Colonisação. A força de assimilação e absor- 



(g) Os Begulâjnentos policiaes podem, quando muito, tornar efifectiva 
a obrigação, que corre á cada cidadão de justii'<car de meios honestos de 
subsistência ; mas nunca obrigal-o á alugar seus braços, se tiver outros 
rneio^ de vida ; e estes felizmente não faltam. 
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pçâo, qac caracterisa as raças aryanas, e sera duvida muito 
grande ; e estou convencido, que cm menos de um século o ele- 
mento ethiopico, que hoje conta por um terço na noésa popula- 
ção, achar-se-ha de tal forma transformado e mellioradioi, que a 
Colonisação africana só ficará na lembrança como recordação 
histórica. 

Náo me parece, entretanto, que a almejada formação de 
uma população homoojenca, se possa realisar com a mesma faci- 
lidade, se a importação da Chins ou Coolees^ na escala exigida 
pelas necessidades da officina nacional, accrescentar, ao elemen- 
to ethiopico, outro elemento incontestavelmente mais r(3fracta- 
rio (mogolico ou dravidiano), que repugne fundir-se na Unida- 
de nacional. 

Os embaraços, que já causam nos Estados- Ihiidos da Ame- 
rica do Norte os 100 ou 200.000 Chins, que hoje existem na 
Califórnia e Estados limitrophes, ahi estão para mostrar o 
perigo de semelhante Colonisação. (hj 

Em summa, o actual systema de plantação da Cana e fa- 
brico do Assucar, simultaneamente rcalisados em cada explora- 
ção, exige, para ser conservado, a permanência de avultado nu- 
mero de Operários ; as circumstancias ecoiiomicas do Paiz, a 
enorme desproporção entre a extensão do território e o alga- 
rismo da população e a desigualdade de sua repartição 
não pcrmittem contar com o salariato, para fornecer, 
á tempo e á hora, o necessário supprimento de braços 
livres nacionaes ; e quanto á Colonisação estrangeira, a euro- 
pea não se sujeita ás condições que requer o trabalho dos nos- 
sos engenhos, e a asiática só deixa de ser anti-economica para 
torna r-se ocrio-osa. 

Portanto, a hypothese que servo de base aos cálculos do 
Major Presciano e do Agricultor obscuro, — a de um engenho tra- 
])alhando com braços livres, não passa de utopia, quando consi- 
derada applicavel ao maior numero dos engenhos, que podem 
fabricar de dous mil pães para cima ; e caso algr.m proprietá- 
rio destemido se arriscasse á experimentar aquella forma de 
trabalho, e, depois de liabilitar-se com instrumentos aratorios, 
boiada e cavallaria sufficiente, fizesse appello aos braços livres, 
talvez podesse adquirir-los, mas tão somente á troca de uma 
remuneração tal, que os lucros mudariam-se em prejuizo, c de 
forma alguma com o jornal de IfOOO. 



(//) O perigo, por emquanto, é principalmente económico ; mas não tar- 
dará muito em ser politico ; pois, antes do tím do século andante, a CMna, 
de quem muita gente ainda moteja, será potencia de 1* ordem, o (juiçá 
preponderante no areópago das nações. 
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Não podia encetar o exame dos cálculos apresentados no 
JorrwSL e na Revista^ sem que precedessem as considerações aci* 
ma ; pois ditos cálculos presuppoem uma possibilidade que eu 
nego^ a d-e obter braços livres em numero sufficiente, á tempo e 
á hora, com o jornal de 1000 rs. ; e só posso aprecial-os prati- 
camente, como referindo-se á ura engenho trabalhando com es- 
cravos, alugados por tal preço que o dia de serviço saia á 
1000 rs. 

Peitas estas restricções, posso entrar na discussão dos al- 
garismos. 

Recife. Outubro 5 de 1876. 



III 



Os algarismos do Sr. Presciaiio de Barros Accloli Lins 



Mostrei, nas paginas precedentes, que, para determinar o 
custo da mão de obra, n'um engenho que, conservando os actuacs 
processos de cultura e fabrico, quizesse substituir o trabalho li- 
vre ao trabalho escravo, não bastava contar os dias de serviço 
dos pretos, e multiplical-os pelo preço, que hoje representa o 
jornal do operário rural ou servente de qualquer officio ; por- 
que, nem seria dito preço o que o senhor de engenho teria de 
pagar, para conseguir, á tempo e á hora, a precisa somma de 
tral3alho braçal ; nem este appareceria em sufficiente quantida- 
de, logo que se generalisasse o pedido de braços livres ; nem 
mesmo, nas circumstancias em que se acha coUocada entre nós 
a^^mão de obra, pôde a actual confusão do trabalho agrícola e 
do meramente industrial sobreviver á desapparição completa 
do Elemento Servil. 

Passarei agora á apreciar os cálculos apresentados pelo 
Major PrescianOj considerando-os, não como resultados prová- 
veis do emprego exclusivo de braços livres, e sim do de braços 
escravos, alugados por tal preço, que cada- dia de serviço cor- 
responda a mil réis. 

O engenho Tinoco, em cujo manejo o Major Presdano co- 
lheu os dados, que serviram de base aos apontamentos publica- 
dos no Jornal do Recife de 10 de Maio do corrente anno, não 
está nas mesmas condições, que o geral dos engenhos que safre- 
jara o mesmo numero de pães. Além das turbinas, cujo custo 
e assentamento não deve ter importado em menos de 6 contos 

3 
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de réis, e perraittem-lhe extrahir de seus Assacares em rama, 
e approveitar, muito mel, que nos mais engenhos fica adherente 
aos cristaes e perde-se na viagem para o Eedfe^ goza o Tinoco, 
em relação ao embarque, de facilidades excepcionaes, que não 
existem no maior numero de explorações da mesma ordem, e 
mediante as quaes pode, transformando em aguardente a totali- 
dade dos mesmos méis, accrescentar ás suas receitas importante 
verba, com que não podem contar os engenhos que, para o con- 
sumo de semelhante género, não têem á sua- disposição o grande 
mercado da Exportação. 

E' verdade que, calculando em 3 contos de róis a renda do 
engenho, que, avaliada pela bitola usada geralmente, de mil 
réis por pão, pouco devia exceder de dous contos, attendeu o 
Major Presdano á vantagem especial derivada do uso das tur- 
binas ; não representa, entretanto, aqueila differença, o lucro 
total que resulta de semelhante melhoramento, combinado com 
a proximidade do embarque ; pois, só pelo que toca á aguar- 
dente, isto é, ao mel e ás caxaçaa, vemos figurar na receita de 
íTínoco uma renda liquida superior a 3 contos de réis, quando a 
mesma verba pouco mais de um conto daria á quem, mais dis- 
tante do porto de embarque, só pudesse contar com o consumo 
local, vendendo o mel á ancora, e a aguardente por canada. 

O frete de terra pago pelos Assucares de Tinoco, e o de mar, 
avaliados em 80 rs. por arroba, são também excepcionaes ; im- 
portam apenas na metade dos que pesam sobre o commum ios 
engenhos, inclusive todos os que utilisam-se das estações da Via- 
ferrea comprehendidas entre a Escada e Una, e pagam em ge- 
ral 100 rs. por arroba de frete de terra, e MO nos vagões : des- 
peza esta, que corresponde á um transporte de duas legoas á 
costas de aniraaes, e 96 kilometros pela estrada de ferro. (Es- 
tação de Oamelleira), 

Portanto, as turbinas e a posição excepcional de Tinoco 
asseguram-lhe, n'uraa safra de 2.250 pães, que corresponde ás 
13.867 arrobas de que trata o Major Presdano, um lucro tam- 
bém excepcional de 2 contos na verba mel e aguardente, e uma 
economia de 1:600$ ou 1:800$ nos transportes; por tudo, 
3:600$ á 3:800$, além da receita com que pode contar o geral 
dos engenhos que safrejam com pouca differença o mesmo nu- 
mero de pães, que não apparecem no resultado definitivo dos 
cálculos apresentados no Jornal de 10 de Maio, porque, além de 
ser alli a renda computada cm 3 contos, em vez de 2 contos ou 
2:250$, figuram na despeza 2:760$, á titulo de juros do capital 
despendido no correr da safra. 

Dita verba, que não inclui em calculo algum dos que 
apresentei acerca do custeio dos engenhos, não me parece que 
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haja razão para conserval-a. Logo que os adiantamentos, no 
intervallo das safras, ficam integralmente satisfeitos cora as pri- 
meiras remessas de Assucar, e d^ahi em diante a conta do Deve 
fica inferior á do Haver, compensam-se os juros reciprocos ; se 
tanto e que, para o Senhor de Engenho que sempre tem saldo 
á favor no fim da safra, o respectivo correspondente estabeleça 
conta de juros. 

Realisada esta suppressao, e considerando o saldo que 
delia resulta á favor da receita do engenho, como unicamente 
devido á sua posição excepcional com relação aos transportes, 
permanecem, os resultados geraes dos cálculos do Major Prés- 
dano, de accordo com os que por varias vezes apresentei, sendo 
as diflferenças para mais na receita compensadas por outras 
correspondentes nas despezas. 

Assim, devo notar, que nos cálculos apresentados no Jornal, 
tudo o que se refere a Éeceita é excepcional. O rendimento da 
planta é superior ao termo médio, que, nas terras trabalhadas 
ha tempo, não excede de 8 vezes a semente ; o peso do caldo 
(10 3[4 Beaumé) não e media com que se possa contar n'uma sa- 
fra, que dura de 4 a 6 mezes, ò em que, antes e depois de caldos 
que marcam 11 e talvez 12, encontram-se muitos com 9 ou 9 ; 
68 decaído, por 100 de cannas, não e tão pouco resultado que 
se obtenha com todas as moendas, nem com todas as cannas, 
quer de socca quer de planta, etc. 

Também não attendeu o mesmo Major, á quebra que todos 
os Assucares sofFrem na viagem para o Becife, e, com quanto 
seja menor para os Assucares turbinados, não deixa de appa- 
recer, e junta ao bom peso talvez não seja inferior a 5 por cento. 
• Para ficar nos limites do provável, seria mister descontar, 
dos vinte contos attribuidos á venda do Assucar, ups 10 por 
cento, compensados aliás por reducção proporcional na despe- 
za, e que por isso não alterariam o resultado definitivo. 

Em summa, quer pela conta do Major Fresdano, quer pela 
minha, o Senhor de Engenho que, trabalhando com pessoal pa- 
go a 1000 rs. por dia, safrejasse dous mil pães, tirando-os era 
rama, lucraria, nas condições ordinárias, correndo íavoraveis 
as estações, e não tendo juro algum á pagar, de um á dous con- 
tos de reis, e mais uns dous ou trez, caso o engenho se achasse 
collocado, como o Tinoco^ á meia légua do embarque, e armado 
com turbinas, que permittissem extrahir do Assucar o mel, que 
de outra forma fica embebido nos saccos, ou derramado pelos ca- 
minhos, barcaças, vagões e armazéns. 

A' cerca do mesmo mel, tenho ainda uma observação á fa- 
zer ; não tendo pratica do uso das turbinas, aceitei sem obser- 
vação os algarismos dados pelo Major Presciano, isto e, mais de 
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8.000 canadas de mel de retame : com tudo, acho extraordiná- 
rio semelhante rendimento. O que calculei para o fabrico de 
2.000 pães, com o processo usual, é 4 vezes menor ; corresponde 
aos resultados que obtive na minha pratica ; e descansa nas ba- 
ses seguintes : 

Um pão de Assucar purgado dá de 12 a 13 canadas de mel, 
sendo metade de sangria e metade de barro. Com este mel fa- 
zem-se, por cada cem pães de Assucar maxo, de 30 a 40 pães de 
retame. Não purgando o Assucar, e tirando em rama, como se 
costuma dizer, obtem-se apenas a metade, isto e, de 15 a 20 pães ; 
c por conseguinte, em 2.000 pães, de 300 a 400 pães de retame, 
que, a t> canadas cada um, fornecem de 1.800 a 2.400 canadas 
de mel de retame. De 2.000 para 8.000 a differença e muito 
sensivel! 

Achei também extraordinária a quantidade de caxaça, 
que, para dar 1.600 canadas de aguardente, não deve ser infe- 
rior a 8.000 canadas (pois são precisas pelo menos 5 canadas de 
caxaça para darem uma de agu^^rdente). Obteve, portanto, o 
Major Presciano, com pouca differença, 4 canadas de caxaça por 
pão de Assucar, ao passo que, o resultado de minha pratica, cor- 
roborado pelos obtidos dos meus visinhos, pouco excedia de 
uma canada por pão, e nesta conformidade eu calculava o de 
toda a safra. 

. S(S me falta agora acompanhar os cálculos do Agricultor 
Obscuro, em ordem de mostrar as verbas de despezas á que não 
attendeu, e as exagerações de receita, que permittiram-lhe apre- 
sentar, como correspondente ao miserável preço de 1$700 por 
arroba ou 15 kilos, (1$400 livres de frete e despezas), n'uma sa- 
fra dedous mil pães, o espantoso lucro de4:635|200, que, com a 
preço de*2$000 subiriam á pouco menos de 8 contos de reis. 

Recife. Outubro 20 de 1876. 
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Os Cálculos do Agricultor Obscuro 



Desde o principio da safra, os preços geraes dos Assucarcs 
nos grandes Mercados reguladores teem se sustentado superio- 
res aos da safra passada. 

A differença á nosso favor não e inferior a 20 por cento ; e 
como, por outro lado, o cambio actual augmenta o preço local 
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com mais uns 10 por cento, acham-se os preços temporariamen- 
te remuneradores, e os Agricultores cobrando animo. 

Quaes as causas deste providencial Auxilio a Lavoura ? 
São obvias as que determinaram a baixa do Cambio. A nossa 
exportação, de alguns annos para cá, tem sido manifestamente 
insufficiente, para pagar ao Estrangeiro o valor da Importação, 
augmentado com as despezas necessitadas pelo serviço dos juros 
de nossa Divida Externa, pelas commissões ordinárias e ex- 
traordinárias na Europa, e pelos dispendiosos espantalhos á que 
chamam Independência, SoUmôes e Javary. (i) 

A safra de 1875—7(5 foi particularmente escassa em todo o 
Norte; e se não fosse o empréstimo realisado na Europa em 
1875, a alça quenaquella épocha verificou-se no valor externo 
da nossa JÍoóda nacional, elevando-a acima do par. com grande 
espanto dos nossos Grandes Financeiros, que poucos dias antes 
declaravam-na superabundante, teria sido substituída pela bai- 
xa que ora estamos presenciando. 

Quanto á causa próxima da subida dos preços nos gran- 
des Mercados do Velho Continente, nada se pode aflSrmar que 
tenha o cunho de absoluta certeza, por falta de dados estatísti- 
cos completos e exactos. 

Parece que, para semelhante resultado, não tem concorrido 
o augmento do consumo ; porque este não se deu. Eestam 
portanto, para explicar o facto, na falta de deficiência na safra 
passada, pois tal deficiência não foi geral, e da diminuição do 
Stock, que não é inferior aos dos annos anteriores, os receios 
causados pela má apparencia da colheita de Beterraíja, e as fa- 
cilidades que a baixa do juro do dinheiro ofiferece ás especula- 
ções sobre os géneros alimentícios nas principaes Praças da 
Europa. 

Que tempo durará semelhante estado de cousas? Supo- 
nho que podemos contar por alguns raezes com o Cambio nas 
immediações de 24 ; mas os preços dos Mercados reguladores 
podem mudar, da noite para o dia ; bastando para isso, que che- 
guem em Londres noticias mais favoráveis acerca do rendimen- 
to da Beterraba. Todavia, não é provável que assim aconteça, 
pois conta-se que a Safra actual da Beterraba apresentará um 
deficit de 30 por cento. 

Não se illudam com tudo os nossos Agricultores, cuidem 
em approveitar os preços actuaes, como soccorro mandado pela 
Divina Providencia, certos de que não são preços normaes ; que 
mais dias menos dias terão de voltar os da safra passada (1$600 

(O Não 8ãó estas as unicás verbas de despeza que devem ser satis- 
feitas pela exportaçfto, mas são as que mais avultam» 
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OU 1$700, em vez de 2$400 que hoje obtera o assucar era rama) 
e que, longe de ter desapparecido, mais urgeute se vai tornan- 
do cada dia a necessidade de completa metamorphose na sua in^ 
dustria. 

Peço ao Agricultor Obscuro, que perdoe essa digressão, e 
satisfazendo á sua justa impaciência, vou sem mais demora pro- 
ceder á promettida apreciação de seus cálculos. 

Não questionarei acerca do peso que lhe apraz attribuir 
ás cannas, nem sobre o comprimento de cada uma, o numero 
das que entram em cada touceira, o dos toros, nem tão pouco 
sobre as braças ou palmos quadrados que occupa um carro de 
semente ; pois estas particularidades nada teera com a questão 
de Receita e Despeza, com que tenho de oçoupar-me, e o carro 
de semente é a unidade que serve dè base áos cálculos por elle 
apresentados no n. 8 da Bevista. 

A-ceitarei também o rendimento de 15 carros de planta por 
um de semente, que talvez seja normal nos engenhos de mato 
virgem, não passando nos mais de excepcional, e mui superior 
ao termo médio, e passo á examinar as diversas verbas de Re- 
ceita e Despeza. 

Principio por esta. A primeira verba de Despeza é a que 
se refere — á preparação do terreno, plantação e tratamento 
de um carro de semente. Querendo cingir-me ao que sahio pu- 
blicado na Bevista, acho nos detalhes um esquecimento dos mais 
notáveis, o das limpas, que, avaliadas por baixo, á pagina 4 do 
meu folheto dos Qmhra-kilos, importam em 13$000. Como, en- 
tretanto, sommando as diversas parcellas afferentes á cada par- 
te do trabalho, só acho 11$000, ao passo que a Despeza total ar- 
bitrada para o carro de semente, e nesta conformidade multi- 
plicada por 200, é de 25$000, admitto que houve ahi um lapsus 
pmnoR, ou salto de composição, e que os 14$000, que faltam pa- 
ra inteirar a somma, representam as despezas das 3 limças re- 
gulamentares. 

Não posso, com tudo, admittir o preço de 4$, para planta- 
ção de um carro de semente, porque nunca paguei menos de 
mil réis por 20 feixes, nem pode um trabalhador plantar mais 
que dito numero, com o cuidado necessário ao aproveitamento 
da semente. Como, porém, nos 14$ do esquecimento, acho, 
além dos 13$ indispensáveis ás limpas, mais um excesso de 1 $, 
dou por valiosa a compensação. 

Existe, entretanto, na apreciação das Despezas que exige a 
plantação e trato de um carro de semente, um gasto real e im- 
portante de que não se lembrou o Agricultor Obscuro ; é o da se- 
mente, que não podia deixar de ser mencionado, pois, no calcu- 
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lo da Receita, os 3.000 carros de planta são considerados como 
approveitados integralmente, sem excepção de um só. 

Cumpre, portanto, para rectificação dos cálculos, diminuir 
da Receita os productos directos e indirectos de 133 pães de 
Assucar, ou accrescentar á Despeza o valor da seijaente, que cus- 
tuma ser avaliada na razão de 5$000 por cada carro. Acho 
preferível o segundo alvitre ; e accrescento um conto de reis 
aos 5 contos, arbitrados á fundação da Safra. 

Precisaria, também, accrescentar alguma cousa aos 900 rs., 
que vêm estipulados para pôr um carro de cannas no picadeiro. 
Para fundar umaj|ifra de 2.000 pães, precisa o Senhor de En- 
genho aproveitar^artidos distantes ; e não se pôde tomar para 
media, nos cálculos á fazer em-se, partidos onde os cambiteir os 
dêem mais de 10 caminhos por conta de cannas. Nestas cir- 
cumstancias, o com o preço diminuto de 1$280 por conta, 500 rs» 
é pouco para transporte de um carro de planta. Cora tudo, 
passo por alto, visto ser pequeno o augmento de semelhante des- 
peza, e nada peço também pela evidente insufficiencia de 3 car- ' 
ros de lenha para coser 20 pães, (quando o geral dos engenhos 
gasta muito mais), para apreciar logo as Despezas geraes, que 
requerem accrescimos de muito maior importância. 

Os 300$, que o Agricultor Obscuro dá para Apontamento e 
reparos de obras, mal chegam para apromptar o Assentamento, 
a Moenda, e a Obra d'agua, (pois o motor e necessariamente 
hydraulico, visto não figurar na despeza quantia alguma para 
combustível do vapor nem para animaesderoda). Nada fica 
portanto, para Reparo e conservação das obras e utensílios do 
engenho, que, avaliadas em dez contos de réis, exigem um cus- 
teio annuo de 500$J(5 por cento). 

50$ para Saccos é uma ridicularia ; admittindo que cada 
sacco possa dar 18 a 20 viagens, antes de ficar inutilisado, e só 
custe llOOO, a despeza é de 100$. O mesmo direi dos 50$ ar- 
bitrados para Conservação dos apparelhos da distillação. São 
100$ a accrescentarem-se aos 1:500$ cujo gasto acabo de justi- 
ficar. 

Esqueceu-se também o Agricultor Obscuro^ de que o Senhor 
de Engenho não podia passar sem bois e quartáos, ainda que 
fossem tão somente, estes para viagens, mandados, e alguns 
transportes urgentes, na falta de almocreves ou cambiteiros, 
aquelles para o transporte da lenha, pois os 3$ estipulados nas 
despezas do fabrico só dão para o corte e o jornal do carreiro. 

Para bois e cavallos é mister Cercado, cujo custeio annuo 
não importa em menos de 500$, pois n'um engenho pequeno, cu- 
ja maior safra pouco excedeu de 1.300 pães, e de ordinário não 
chegava a 1.000, nunca gastei com cercas e bater pasto, menos 
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de 400 dias de serviço. Quero também 400$ para occorrer aos 
prejuízos de bois e cavallos, despezas iniudas do ferramenta, 
cangalhas, esteiras, cordas de couro, etc, etc. por tudo, um 
accrescimo de 2:600$ nas diversas, verbas de Despeza. 

Não importam em menos as reducções que tem de soflfrer 
a Receita. 

Com as formas usadas geralmente na Província, e que se 
prestam ao transporte do Assucar para a casa de purgar, nin- 
guém deve contar com media superior a 5 arrobas por pão con- 
venientemente escorrido, e 2.000 pães poderão dar 10.000 e não 
11.000 arrobas. Por outro lado, 10.000 arrobas na casa de 
purgar não são 10.000 arrobas no Recife ; fbis o sacco deve ir 
com 5 arrobas e 12 libras, para dar 5 arrobas liquidadas. As 
12 libras de excesso desapparecem com a quebra natural e arti- 
ficial que não se pode evitar, o bom peso e a tara dos saccos. 
Pelo que me toca, nunca mandei saccos de Assucar em rama 
com menos de 5 1^2 arrobas, e bem poucas vezes crescia o peso 
no Recife. 

Por isso, 2.000 pães só dão 1860 saccos, 9.300 arrobas li- 
quidas, que, a 1$400, importam cm 13:020$, em vez de 15:400$ 
que figurara no calculo do Agricultor Obscuro, São 2:380$ á di- 
minuir da Receita geral. Entretanto, ainda isto não e tudo. 
Tenha o Agricultor Obscuro paciência, Jpois ainda preciso dar 
mais dous cortes importantes na sua Receita ; tirando-lhe 1 :056$ 
do producto do Retame, e 504$ do da Aguardente. 

Com effeito, é certo que 100 pães de Assucar maxo dão de 
30 a 40 pães de Retame ; mais isso só no caso do Senhor de En- 
genho purgal-os : cada uni delles dá neste caso de 10 a 14 cana- 
das de mel. O negocio muda de feições, quando o Assucar 6 ti- 
rado em rama ; então o pão só fornece de 5 a 6 canadas de mel, 
dito de sangria, e a quantidade de Retame é apenas metade da 
que se obtém com o Assucar purgado. 

E' este o 1* corte : abrange 320 pães de Retame inteira- 
mente supprimidos I 

O 2- corte consiste em reduzir a 1680 as 3780 canadas de 
Aguardente, calculadas pelo Agricultor Obscuro. 

Distillei caxaças por muitos annos, e tinha cuidado em ap- 
proveital-as ; e, entretanto nunca obtive de cada dez pães, fora 
a que dava aos animaes, muito mais que um sino contendo 11 a 
12 canadas de caxaça, que distilladas com addição de 1^2 ca- 
nada de mel, davam quando muito 2 canadas de aguardente de 
22 gráos. 

Estimo, portanto, que o Agricultor Obscuro estava esqueci- 
do da sua pratica agrícola, quando calculou sobre 10.400 cana- 
das liquidas de caxaça, ou mais de 5 canadas por pão. Não 
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posso conceder-lhe, n'uma safra de 2 mil pães, mais que 2 mil 
canadas de caxaça, e por conseguinte, 400 canadas de aguar 
dente, (j) Quanto aos 320 pães de Retame, estes não podem 
dar mais que 1.920 canadas de mel, que, na proporção indicada 
pelo Agricultor Obscuro^ fornecem 1.280 canadas de aguardente ) 
por tudo, 1.680 canadas que, a 400 rs., sommam 672$ em vez de 
1:512$000. 

E' verdade, que o preço de 400 reis é muito baiXo, é qiiè, 
para producção em tão pequena escala, cuja maior parte podo 
achar compradores para o consumo local, não seria exagerado 
contar com o preço de 600 reis a canada. 

Admittirei, pois, que se venda por este preço, e aceres- 
contarei mais 336$000 ao producto acima calculado, não fazen- 
do com tudo, reducçáo nas despezas da fabricação, porque, nas 
distillações em ponto pequeno, não e adraissivel o algarismo de 
60 reis por canada, como representando taes despezas, que na 
realidade excedem do dobro. 

O abate sobre o Retame, este e de 1 :056$000 a saber : 
9601000, provenientes dos 320 pães, que o Agricultor Obscuro 
contou de mais, e 96$000 de 10 0(0 de quebra, que soflFre o res- 
tante na viagem do Recife, e que regala pelo menos,* por cada 
sacco, em 4 libras mais que para o Assucar maxo. 
Isto posto, o resultado final vem a ser o seguinte : 
A despeza calculada ^q\o Agricultor Obscuro em 14:196$800 
sofiFre osaugmentos seguintes : 

Valor da semente 1:000$000 

Conservação e reparos de obras 5001000 

Saccos e apparelhos distillatorios .... lOOéOOO 

Cercado 500$000 

Conservação do material agrícola .... 400$000 

Miúdas e Eventuacs 1001000 

Sòmma 2:600$000 

Portado 16:79(?$800 



(j) Asseguram -me alp^nns coUegas, cujas asserções merecem-me 
toda a fé, que hHveado cuidado em aproveitar ae caxaças, é possível arreca- 
dar até 4 canadas por pdo ; e que, se a minha pratica deu-me resultado 
mni inferior, foi resultado do descuido, aliás motivado pela posição do en- 
f(enbo em que trabalhava, e cujas nguardeutes Dâo tinham out»a saida 
além do consumo local, que Dào excediu de uma ou duas cargas por sema- 
na. Não duvido aceitar a reotifícaçâo, que aliás uAo modificará eensivel- 
luente os resultados de meus chIcuIor ; lembrando sempre, que só tem ap- 
plicaçno á engenhos, de tal forma collocados^ que tenham á sua disposição 
o mercado quasi illimitado da exportação, e que estes s&o poucos. 

4 
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Entretanto, pelos mesmos motivos apresentados no artigo 
precedente, ao tratar dos apontamentos do Major Presciano, 
dedti2o dahi os 500Í000, que representam juros de dinheiro 
adiantado para a fundação da Safra, ficando a Despeza fixada 
definitivamente em 16:296$800. 

Quanto á Receita, tenho a fazer-lhe as deducções seguin- 
tes, ou augmentos correspondentes na Despeza, o que dá o mes- 
mo resultado : 

Excesso de 1,000 arrobas de Assucar maxo a 1$400 cada 

:nma - , . . • 1:400$000 

Quebra, bom pezo e tara 9801000 

Excesso no Retarae 1:056$000 

Idem na Aguardente 504$000 

Som ma S:940$000 

Com semelhante deducção, fica a Receita reduzida, de reis 
18:832$000 á 14:892$000 e, como a Despeza importa em réis 
16:7961800, fica, á favor da Despeza, um Saldo do 1:404$800, ao 
passo que, pela conta do Agricultor Obscuro, havia á favor da 
Receita um Saldo de 4:635$200. 

Com ò preço de 2$000 por arroba no Recife, ou 1$700 li- 
Tres de Despezas, que é o preço á que referira-se o Major Prés- 
aano, os resultados ficam essencialmente modificados, pois 300 
réis mais em cada uma das 9,300 arrobas de Assucar maxo dão 
2:790$000, aos quaes devo accrescentar uma economia de 80$, 
no fabrico do Retame, que esqueci-me de mencionar ; por 

tudo 2:870$000 

Deduzindo o prejuizo 1:404$800 

Picam a favor da Receita 1 :465$200 

quantia apenas superior á que eu achei com o mesmo preço de 
2$000 por arroba, partindo das bases estabelecidas no meu Fo- 
lheto, e inferior á que o Major Presciano apresentara no Jornal 
de 10 de Maio, e de que se escandalisara o Agricultor Obscuro, 
á quem peço desculpa, pela sem cerimonia com que tenho trata- 
do os seus cálculos. 



Recife. Novembro 5 de 1876. 
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o FRETE DO A8SUGAR NAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PERNAMBUCO E DA BAHIA 



Entre outras medidas de urgência, reclamadas, á pagina 
44 do meu folheto sobre os Quebra-Kilos, para acudir á mori- 
bunda Lavoura da Cana, proporcionando-íhe o tempo indispen- 
sável á transformação, pela qual ha de passar para accommodar- 
se ás exigências do trabalho livre, indiquei a reducção do preço 
dos transportes do Assucar nas Estradas de ferro de Pernambu- 
co e da Bahia, 

Dizem-me, que semelhante reducção ó de interesse nimia- 
mente local, para figurar no programma dos Auxilios á Lavou- 
ra da Cana, porque a diminuição das tarifas das vias férreas 
não approveitaria á generalidade dos engeuhos das respectivas 
Provincias 1 Ainda quando a quantidade de Assucar, que tran- 
sita nas Estradas de ferro de Pernambuco e ãa Bahia, constituis- 
sc apenas diminuta fracção da que representa a exportação e 
consumo das cidades do JSecí/e e de iS'. iSaívacíor, nem por isso 
deixaria a medida indicada de ser boa e conveniente, logo que 
approveitasse á grande numero de productores ; pois, á proce- 
der a argumentação contraria, nenhum melhoramento material 
deveria ser encetado pelo Governo, porque nenhum ha que seja 
directamente útil á generalidade dos habitantes do Paiz. 

Entretanto, alem de ser a objecção improcedente no ponto 
de vista da lógica, falso é o postvlatum em que funda-se» 

E' certo, que a Estrada de ferro de Alagoinhas transporta 
apenas 15 por cento dos Assucares exportados pela Bahia ; mas 
a proporção é muito maior na de Palmares, em cujos vagões 
transita uma quantidade de Assucar tal, que representa pouco 
menos de metade da exportação total do porto do Recife, e dous 
terços quasi da de producção da Provincia. Por tanto, a ques- 
tão do frete dos Assucares na nossa Estrada de ferro, além de 
interessar indirectamente á todos os habitantes de Pernambuco, 
é questão vital para dous terços dos nossos fabricantes de As^ 
sucar e plantadores de Cana. 

Em consequência de muitos erros e preconceitos; cuja enu- 
meração exigiria um artigo especial, as Vias férreas do Brazily 
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além de poucas, nâo lhe prestam os serviços que a ^generalidade 
dos mais Paizes auferem daquelle poderoso meio de transporto 
económico. Cipgindo-meá nossa Estrada de ferro do S. Fran- 
cisco, e deixando de parte a inconveniência da direcção geral, a 
enormidade do custo, a imprevidência dos contractos, em virtu- 
de dos quaes a gestão dos negócios 'da Estrada pertence quasi 
que exclusivamente á uma Directoria estrangeira, inteiramente 
desinteressada no augmento ou diminuição da renda do trafego 
e na conservação das obras, muito teria que dizer acerca da 
exorbitância das tarifas, de prescripções regulamentares que 
vexam o passageiro ou eipeditor, sem proveito real para a re- 
ceita, e do horário dos trens, para cuja determinação não foraia 
attendidos os commodos e interesse da população, quer desta 
cidade quer do Interior ; como, porém, o fim do presente artigo 
seja tratar do frete do Assucar, deixo para outra occasião o 
desenvolvimento daquelles pontos, aliás do tão subida monta 
para o progresso das rendas publicas e particulares e da pró- 
pria receita da Estrada de ferro. 

O Decreto n. 2014, de 7 de Novembro de 1857, que esta- 
beleceu as basies das tarifas, que deviam ser orgAnisadas para o 
trafego da Estrada, marcou o maximum de 20 réis por arroba e 
por legoa de 3.000 braças, para o Assucar que tivesse de ser 
remettido das Estações do Interior para o Recife, o que corres- 
ponde a reis B,03 por kilometro : em nuíueros redondos, 1$000 
por sacco, vindo da Estação do Limoeiro, e 1$900 pelo que vies- 
se da Estação de Una, 

Achava-me na Corte, quando a Companhia remetteu ao 
Governo Imperial as propostas, avista das quaes foi expedido 
o mencionado Decreto. Estava funccionando o nosso Parla- 
mento ; o Marquez de Olinda, Ministro do Império, e por cuja 
Repartição corriam então os negócios de Estradas de Ferro, 
quiz ouvir á respeito o Conde da Boa-Vista, já como Agricultor, 
já como Senador por Pernambuco e conhecedor de suas necessi- 
dades. Este, pela sua parte, quiz saber da minha opinião acer- 
ca dos preços indicados pela Companhia, o como os reputasse 
exorbitantes, pedio-me uma exposição detalhada e oprescntou-a 
ao Marquez. 

Não guardei copia daquelle trabalho, que aliás não trouxe 
resultado algum pratico, por entender o Marquez que, logo que 
08 preços pedidos eram inferiores aos dos transportes ás costas 
de animaes, podiam ser provisoriamente admittidos, e diminuí- 
dos ao depois, logo que a experiência mostrasse a conveniência 
da redacção. Recordo-me todavia que, além de reclamar con- 
tra a exorbitância dos preços em geral, insisti particularmente 
pobre os do Assucar, mostrando que eram pouco inferiores aos 
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então usados na Província ; pois se, para as distancias peque- 
nas, regulavam estes de 30 a 40 reis por arroba e por legoa, era 
com a condição de virem gratuitamente na volta as encommen- 
das do Sr', de Engenho, vantagem que não podia conceder a Via- 
ferrea : e que, para as distancias maiores, á que dava lugar o 
transporte do Algodão, o frete era inferior a 20 réis por arroba 
e por legoa, vindo uma carga de 10 arrobas, do Brejo da Madre 
de Deus ao Recife por 5$000, preço que corresponde a 16 réis 
por arroba e por legoa. 

Fiz ver, pela comparação dos fretes pagos para os portos 
de embarque, que, na 3" e 4.* secção da Estrada, só teriam van- 
tagem em procurar as estações da Via-ferrea, além dos enge- 
nhos situados ao Poente da linha, aquelles, dos coUocados ao 
Nascente, que fossem contiguos ás mesmas Estações ; porque o 
frete de 300 a 400 réis por arroba, que teriam de pagar á Com- 
panhia, era ignal, senão superior, ao exigido pelos almocreves 
para os portos de embarque, e que desta arte nem aproveitaria 
a Via-ferrea todos os transportes existentes, nem appareceria o 
augmento em grande escala, com que era mister contar, para 
proporcionar-lhe os meios de satisfazer ao custeio *da emprezae 
pagamento dos juros do capital empregado. 

Lembrei também, que o írete de 15 réis por arroba e por 
légua, indicado para a farinha de mandioca, o feijão e outros 
legumes, não correspondia á necessidade urgente de dilatar o 
raio de abastecimento da capital da Província, onde uma popu- 
lação de cerca de 100 mil habitantes, agglomeradá no Recife e 
seus subúrbios, importava das mais Provincias do Império, e 
até de longiquos portos estrangeiros, legumes próprios do nosso 
solo e clima, que, por mais abundantes que estivessem nas co- 
marcas do Interior, não procuravam a Capital, por falta do 
meios económicos de conducção. 

Não sei positivamente qual foi o frete que pagaram os pri- 
meiros Assucares que transitaram na Via-ferrea, emquanto ella 
não foi franqueada ao publico em toda a sua extensão. E' pro- 
vável, que fosse calculado sobre o maximum autorisado pelo de- 
creto de 7 de Novembro de 1857, e só teve de ser applicado & 
transportes pouco importantes, pois a Receita total, proveniente 
de géneros e mercadorias, loi apenas de 27 contos em 1858, de 
48 em 1859, de 44 em 1860, de 132 em 1861 e de 167 em 1862. 

Em 1863, já estavam entregues ao trafego os 124.739 me- 
tros de trilhos, que representam o quinhão de Pernambuco, nos 
276.0001000 de metros de Vias-ferreas, com que a civilisação 
do XIX século ha sulcado o nosso Planeta. Era de toda a evi- 
dencia, que o frete de 20 réis por arroba e por légua não podia 
ser applicado aos Assucares da 3* e 4.* secção, sob pena de 
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vel-ospela mór parte continuarem com os antigos meios de 
transporte ; e as tabeliãs novas publicadas a 27 de Outubro do 
citado anno, e assignadas pelo superintendente interino Austin, 
collocaram o Assucar na 3^ classQ da 2? tarifa, sujeitando-o á 
fretes, que cresciam, com o percurso, porém, n'uma proporção 
menor, e sendo de 20, 18 e 16 reis por arroba e por légua, para 
as estações mais próximas da capital, baixavam até 12 e 11 rs, 
para as mais distantes. 

Assim uma carga de 10 arrobas era transportada : 

Da Estação do Cabo por 800 réis. 

Da Estação da Escada por 1$200. 

Da Estação de Gamelleira por 1$700. 

Da Estação de Una por 2$100. 

Embora exagerados, em relação ás despezas de tracção, 
taes preços, comparados aos que os senhores de engenhos 
contiguos ás Estações pagavam dantes para mandarem os seus 
Assucares ao Recift, quer directamente, quer por intermédio 
das barcaças, que vinham recebel-os nos portos fluviaes, ainda 
apresentavam subidas vantagens, á despeito do ónus addicional 
de 200 ou 240 róis, com que carregava cada sacco, para ser 
conduzido da Estação Provisória de Cinco Pontas para os ar- 
mazéns do Appdlo ou Forte do Matto, Ditas vantagens, po- 
rém, desappareciam rapidamente com a distancia á percorrer 
para chegar ás Estações da Via-ferrea, em ra?.ão do frete de 
terra, que além de duas léguas já tornava-se igual ou superior 
ao dos vagões. 

Parece, que os organisadores da tarifa não tinham dado a 
devida importância áquelle lado da questão dos transportes, e 
calcularam as tabeliãs sem ter em vista o frete de terra. Por 
isso, ao passo que duplicava o valor e producção dos engenhos 
collocados nas im mediações da Via-ferrea acima da Escada, o 
augmento era diminuto nos engenhos distantes das Estações, e 
as receitas do trafego, com quanto chegassem para o custeio, 
pouco deixavam á favor da garantia de juros. (O saldo em 1863 
foi apenas de 9 contos). 

Embora não seja motivo de admiração, não dar qnalqner 
Estrada de ferro com qua pagar, além do custeio, notável par- 
te dos juros do capital despendido, e existirem algumas que, 
como a da Bahia, não dão nem para o mesmo custeio, não é re- 
sultado que se deva esperar de uma Via-ferrea que, como a 
nossa, atravessa terrenos bastante povoados e cultivados. 

Tal é a economia, que o emprego dos trilhos e das locomo- 
tivas permitte realisar na somma de força exigida para qual- 
quer transporte, e, por conseguinte, a barateza dos preços pelos 
quaes as Vias-ferreas podem ofiferecer os seus serviços, que, sal- 
m 
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va3 circumstancias excepcionaes, nenhum outro meio de con- 
ducção pode competir com ellas. 

A própria navegação fluvial ou marítima só lhes faz con- 
currencia real para percursos de varias centenas de kilometros, 
e os motores animados para distancias muito peqnenas: pelo 
que, nos cálculos ou avaliações de receita provável, que prece- 
dem á construcção das Estradas de ferro, considera-se adquiri- 
da ao trafego da Estrada a totalidade dos transportes de algu- 
ma importância, á que darão lugar as exigências da producção 
e do consumo n^uma zona nunca menor de 5 léguas de cada lado 
dos trilhos. 

A densidade da população, o seu maior ou menor gráo de 
civilisação e riqueza, as facilidades, que a diminuição do custo 
dos transportes deve proporcionar-lhe para augmeutar a sua 
producção, são a base de semelhantes cálculos, que, applicados 
a zona atravessada pela nossa Via-ferrea, indicavam uma recei- 
ta provável mui superior á realisada. 

A' que attribuir a insufficiencia das receitas do trafego? 
Seria ella devida á irremediável escassez da producção da zona 
atravessada, ou a exorbitância das tarifas, que ^gorentava o 
desenvolvimento dos recursos naturaes, e obstava ao approvei- 
tamento de parte dos transportes existentes ? Era questão para 
ser ventilada com toda a urgência, pois a garantia de juros 
exigia cerca de 700 contos annuaes. 

A minha opinião já era fornaada á respeito daquelle as- 
sumpto ; tive, entretanto, occasiào de corroboral-a com estudos 
especiaes, quando, pouco depois do raeiado de 1864, o Barão de 
ViUa-Bdla, que se achava então na presidência da Província, 
encarregou-me de pesquizar os meios de angmeatar a receita da 
Estrada de Jerro, em ordem de minorar o saanjicio qíie a garan- 
tia de juros fama pezar sobre os cofres geraes e provinciaes. 

Do exame á que tive de proceder, e dos documentos estatís- 
ticos, que coUigi para determinar os limites reaes da zona de 
actividade da nossa Yia-ferrea, resultou, e mostrei detalhada- 
mente no meu Relatório de 15 de Fevereiro de 1865, publicado 
no Jornal do Becifede 4 de Maio do mesmo anno, que diminuto 
ainda era o impulso communicado á producção, e que por vá- 
rios motivos, e principalmente por causa da elevação das suas 
tarifas, a Estrada de ferro do Èecife ao S. Fruncisco longe es- 
tava de approveitar a totalidade dos transportes, na zona que 
se havia considerado, nos estudos preliminares, como devendo 
ser por ella monopolisada. 

Mostrei, que a zona de actividade, em relação ao Assucar, 
base essencial e fonte de todos os mais transportes, não tinha 
cm parte alguma da linha a largura considerada nos estudos 
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)Dreli minares ; que, insignificante ate a estação da lllia^ como 
aliás acontece á primeira secção de todas as Estradas de ferra, 
abrangia, na altura do Cabo, apenas uma légua de cada lado ; 
que na segunda secção, comprehendendo as estações áe Ipojuca^ 
Olinda e Timbó-Assú, embora caminhasse em direitura para o 
Centro, não tinha mais que 2 a 3 léguas de largura total, e só 
recebia os Assacares de 31 engenhos ; que a mesma zona, em 
frente á Escada^ e até a foz do Mussú, alargava-se á ponto de 
contar 4 léguas na direcção do N. O. e 2 na do S. E., para ficar 
reduzida a 4 léguas em Frexeiras^ por causa da caxoeira do 
Urvbú^ e alarerar-se novamente dahi para cima, abrungendo, na 
altura de Aripibú, Ribeirão e Gamelleira, 2 léguas do lado do- 
Nascente e 4 ou 5 na direcção do Poente ; e que esta era, eom 
pouca differença para mu is, a largura da citada zona de activi- 
dade em toda a 4* secção, de Gamelleira á Una, pelo que diz 
respeito ao Assacar. 

Notei igualmente que, mesmo naquelles limites, tão infe- 
riores aos ideados á principio, a Via férrea longe estava de ap- 
proveitar todos os transportes que ahi se davam ; que, pela im- 
pensada assimilação do preço de transporte dos cavallos ao dos 
passageiros de 1* classe, perdia a quasi totalidade do trafego 
intermediário ; e propoz á final, como principal meio de aug- 
mentar a receita, redacções das tarifas, que chegavam a 50 por 
cento dos preços marcados nas tabeliãs de 1868. 

O meu relatório de 1865 não teve melhor sorte, que os 
apontamentos dados em 1857 ao Marquez de Olinda, por inter- 
médio do Conde da Boa- Vista. Quando chegou o tempo marca- 
do para entrega de meu trabalho á Presidência da Provincia, 
verificara-sc o rompimento com o Paraguay ; o Barão de Villa- 
Bella fora substituído pelo Dr. A. B. L. Castello-Branco ; e 
este, atarefado com a creação de batalhões de voluntários, re- 
raetteu o relatório a Assembléa Provincial que, preoccu- 
pada também com as necessidades da guerra, limitou-se á pu- 
blicação na Folha official. 

Seguiram-se os factos económicos que todos sabem, e não 
tinham sido previstos pelos nossos financeiros oflficiaes. As 
despezas do Governo no Exterior, as compras de material belli- 
00 e libras esterlinas, realisadas em grande escala, precipita- 
ram o Cambio até 14, e mantiveram-no por muito tempo nas 
immediações de 15 e 16. Em consequência, duplicou com pou- 
ca differença o preço local dos nossos géneros de exportação, e 
a questão do preço dos transportes tornou-se momentaneamen- 
te de pouca importância, em razão dos lucros enormes realisa- 
dos pelos productores. 

Levantaram-se, pois, muitos engenhos novos ; os antigos 
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augmentar«am a sua prodiicção em grande escala ; cresceu a 
receita da Estrada de ferro ; e, como não pudesse parar de re- 
pente scmelliante movimento, á despeito da alça do cambio, que 
em 1870 voltara á 20 e attingio 125 cm 1872, o trafego da Es- 
trada continuou na sua marcha ascendente ate 1872, chegando 
naquelle auno a Receita á somma do 934 contos, dos quaes 363 
pertenciam directamente ao transporte do Assucar, e apouco 
menos de 500 contos, o saldo á favor da garantia de juros, que 
náo alcançara 10 contos em 1863. 

Ablata causa toUitur effectus : aquella prosperidade fictí- 
cia, filha do cambio baixo, devia desapparecer com elle. Em 
1873 principiou a retrogradação, coadjuvada pela continuação 
do movimento ascencional do cambio, que já chegara a 25, e 
em fins de 1875 attingio o par e excedeu-o. 

Desde 1871, os preços dos Mercados locacs não corre^spon- 
diam mais ás condições em que se achavam grande numero de 
Agricultores, que animados pelos preços de 1867, plantavam 
canas em lugares distantes das Estações, nem ás do geral dos 
menos abastados, que já antes da guerra se iam atrasando, e não 
podiam sustentar a concurrencia dos nossos competidores es- 
trangeiros. Apuravam muito menos, e entretanto as despezas 
eram as mesmas, inclusive as do transporte, que representando 
apenas 10 ou 12 por cento do valor do género, quando elles 
vendiam o Assucar por 3,200 ou 3.300, veio á ser de 20 a 25 por 
cento com os preços de 1.800 e 1.600. Não podiam deixar de 
diminuírem, tanto a producção como o consumo, c por con- 
seguinte a somma dos transportes. Por isgo, a Estrada de fer- 
ro, quo cheorgira á transportar 556.000 saccos em 1872, só rece- 
beu 447.0í)Ócm 1875 ; e a diminuição ainda será maior no cor- 
rente aan^o de 1876 ; pelo que, a receilá que chegara em 1872 á 
934:3471640, só foi o anno passado de 826:935$130, e no corren- 
te anno talvez não exceda 700 contos. 

Preoccupado com outros estudos e trabalhos, durante os 10 
annos que decorreram de 1865 a 1875, não tive occasião de occu- 
par-me com a Estrada do S. Francisco. Quiz entretanto a sor- 
te, que logo no principio daquelle ultimo anno, me visse collo- 
cado novamente em presença daqucUas questões de regulamen- 
to e tabeliãs, cuja modificação se ha tornado tanto mais urgen- 
te, quetada vez se vai accentuando mais o decrescimento da re- 
ceita e o peso da garantia de juros, elevada hoje a 963 contos. 

Durante os dez annos, que medraram entre a minha com- 
míssão de 1864, e a que estou exercendo desde Outubro de 1874, 
dera-se na Via-ferrea desta Província uma reforma das tabeliãs 
de frete e regulamento do trafego, em ordem de accomodar am- 
bos ás exigências dosystema métrico, vindo os fretes, que eram 
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cobrados por aiToba e legiia, a sel-o por 10 kilogrammas o por 
kilom. Piado no Relatório apresentado em Janeiro de 1874 pelo 
Engenheiro fiscal interino Felippe de Figueirôa Farias, julgava 
eu, até uma data mui recente, que os autores daquella reforma, 
realisada em 1868, ae haviam aproveitado da occasiãopara re- 
duzir 03 fretes constantes da tarifa de 1863, e que, concorrera 
aquella reducçáo para o augmento das receitas de 1868 em diante 

Tive, porem, que capacitar-me do contrario: a Reforma 
antes augmentou que diminuio o preço dos transportes ; e a re- 
ducçáo apparente provem da escolha de uma unidade de peso- 
(10 kil.) muito menor que a arroba. 

Portanto, ainda vigoram (a), nas Estações da nossa Via-fer- 
rea, as mesmas tabeliãs, de cuja exorbitância eu queixava-me ha 
12 annos ; ainda estão em pó todos os argumentos que apresentei 
em 1865, com mais esta particularidade, que a redncção hoje 
nâo teria por fim tão somente obter augmento nas receitas, esim 
«occorrer.os Agricultores que, estimulados pelos preços do tem- 
po da guerra, levantaram nas mattas de Jacuipe, nas cabecei- 
ras do Serinhãem, do Amaragy e de vários affluentcs do Una, 
engenhos cujo desapparecimento constituirá nova cíjusa de de- 
crescimento para a receita da Estrada e riqueza da Provincia. 

A experiência de todos as Nações ha provado, que o con- 
sumo cresce na razão inversa dos preços ; e o facto roalisa-se 
para os transportes, como para os géneros e mercadorias, como 
vê-se da espantosa multiplicação de cartas, devida ás reformas 
postaes da Grã-Bretanha e Justro-Hungria. O mesmo deve 
necessariamente resultar entrenós, deqnalquer diminuição nos 
preços dos transportes ; c, n^uma escala tanto maior, que esta e 
a questão magna nos Paizes novos. 

Entendia em 1857, propuz em'1665, e ainda hoje suí?tento, 
que de uma redncção geral das tarifas da Via-ferrca do S, 
Francisco á metade dos preços actuaes, do augmento dás facili- 
lidades concedidas aos passageiros e expeditores, da attençào 
prestada aos seus commodos, dependem ao mesmo tempo o 
augmento da receita da Estrada, o da producçâo na zona por 
tiUa atravessada, a ampliação da mesma zona e indirectamente 
"O progresso dos rendimentos públicos e particulares. Bntretan- 
to^ limitando a redncção ao frete do Assucar, ainda assim podem 
ser alcançados resultados de muita importância, e mtiis fácil 
obtenção, por não necessitarem uma reforma geral das tarifas. 

Com efifeito, o Assucar é considerado género pertencente á 
3* classe da 2? tarifa, e, nesta conformidade, uma carga de dez 
arrobas «(com o bom peso 155 ou 156 kilos), paga hoje da Escada 

(a) Hoje, cm 1880, como em 1676 e em 1863. 
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1$312, de Gamdleira 1$904, de Una 2$288. Com a reducçao 
de 50 por cento, só padaria $656, $952 e 1$144, vantagem esta, 
qae corresponde ao frete de terra de uma, uma e meia e duas 
léguas, e por conseguinte á um augmento duplo da largura da 
zona de actividade da Estrada, além da economia realisada pe- 
los productores coroprehendidos na zona actual, e qile, para os 
da 3? e 4? secção, não seria inferior á importância dos antigos 
direitos provinciaes sobre .o Assucar exportado. (6). 

Claro é, que com esta providencia muito meUiorariam as 
condições em que se acham aquelles productores e desenvolve- 
ria-se a producção. Como, porem, nas despezas que faz a Via- 
ferrea com o transporte de Assucar, além das de tracção, que 
crescem com o percurso e o peso, outra existe, a do carrego e 
descarrego, que é constante, qualquer que seja a distancia, seria 
conveniente accrescentar, ao frete resultante da reducçao aci- 
ma apontada, 100 rs. por sacco, o que, além de diminuir o des- 
falque na receita, tornaria o frete definitivo mais conforme aos 
principies de Justiça distributiva. 

Corapor-se-ia então, a somma á pagar pelo transporte do 
nm sacco de Assucar, de duas parcellas; uma fixa, de 100 rs. 
outra variável com a distancia, que seria metade do frete actuaU 

Applicando estas novas condições á safra de 1875—76, du- 
rante a qual transitaram na Via-ferrea 354.834 saccos, com 

.26,814.852 kilos, pelo transporte dos quaes pagaram-so 

227:510$760, chegaríamos ao resultado seguinte : 
Transporte dos mesmos 354.834 saccos 

pela metade do frete actual 113:755$380 

100 rs. addicionaes por cada sacco 35:483$400 

Total 149:238$780 

O d^it da Receita seria apenas de 78:271$980 ; e basta- 
ria, para que despparecesse, transportar a Estrada, das Esta- 
ções comprehendidas entre a Ilha e Una^ mais uns 150.000 
saccos, o que não representa mais que a Safra de uns cem en- 
genhos, dos que hoje procuram os portos de embarque do Rio 
Ipajuoa ft seus afluentes, de Porto de Galinhas^ dos Rios Seri- 
nhãem, Formoso e Una, ou mandam seus Assucares directamen- 
te ao j?ect/e á costas de animaes, e quanto ao augri\jento da des- 
peza de tracção, que não excederia de 13 contos de rs., fta razão 
de 10 rs. por tonelada kilometrica, e de um percurso de lOO' 
kilometros, não é optimismo contar^ que seria mais que compen- 
sado pelo augmento da producção. 

Recife, Outubro 12 de 1876. 
V'] Sapprixnidos em 1875^fò)am taes direitos lego reslauiraâo».^ 
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Da estação de Alagoinhas, que na Estrada de Ferro da 
Bahia corresponde á nossa estação terminal de Una ou Palma- 
re<?, a tarifa geral marca, para a classe á que pertence o Assacar, 
136 réis por 10 kilos. Aqui a tabeliã exige 143 réis. Como, 
porém, a distancia total é lá de 123, 13 kilom., ao passo que cá 
temos 124, 74, o excesso real é apenas de 5 réis : vê-se, portanto, 
qae na Bahia como em Pernambuco, os organisadores da tarifa 
pouco se preoccuparam com o desenvolvimento da Producçào. 

E' verdade que lá existem, ao lado das tabeliãs geraes, ou- 
tras que concedem á certos districtos productores, para os prin- 
cipaes géneros de exportação c importação, abatimentos espc- 
ciaes, de que approvcita-£C necessariamente o Assucar. Não 
são, com tudo, ditos abatimentos snfficientes, para darem á Zona 
de actividade daquella Estrada de Ferro, a amplidão com que 
contava-se, c de que ainda é mais careccdora que a de Pernam- 
buco^ pois além de ser alli, a renda proveniente de transporte de 
passageiros, apenas 40 por cento da que verifica-se na nossa Es- 
trada, a dos géneros da terra é dimiuutissima, e a Receita to- 
tal não apresenta saldo algum á favor da Garantia de Juros. 

Voltando á nossa Estrada do S. Franâsoo. jiu\go necessário 
insistir acerca da reducção das tabeliãs de frete do Assucar, 
cuja conveniência advc^uei no artigo precedente, apresentando 
hoje, com todos a<^ detalhes, os cálculos em que fundo-me para 
asseverar, que a medida proposta, e cujas subidas vantagens, no 
ponto de vista do auginento da producção, não serão postas em 
duvida por pes:^oa alguma, não offcrece a menor probabilidade 
de diminuição na Receita da Estrada. 

£' esta uma verdade que pretendo demonstrar, de modo á 
convencer os mais emperrados partidários do Staiu quo ; por- 
que, deixando de parte o augmento na quantidade de transpor- 
tes, que a redacção dos fretes deve acarretar necessariamente, 
Ba actual Zona de actividade da Yia-Ferrea, só atteodo, noa 
meus cálculos, ao que resulta do alai^raento da mesma Zona, e 
conto tão somente com a producção actual, com aquelles Assa- 
cares, que hoje são transportados pelas barcaças ou costas de 
animaes, e procurarão os trilhos de ferro, 1<^ que estiver em 
TÍgor a proposta redacção das tabeliãs de frete. 

Antes, porém, de encetar esta tare£i, preciso apresen- 
tar, acerca do transporte á costas «le animaes e por bareassas, 
algumas considerações, que não tiveram presentes ao espirito, 
nem os avaliadores da Renda provável da Estrada, nem os or- 
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ganisadores das Txirifas, e á cuja ignorância devcra-se em gran- 
de parte, tanto o assentimento, que d^u o Governo Imperial ás 
objecções, apresentadas em 1857 por Mr. ikíiie, á direcção racio- 
nal que eu indicara naqnella épocha, como a elevação das Tari- 
fas adoptadas, a opposição constante, que tem apresentado a Di- 
rectoria da Estrada átoda e qualquer redacção das tabeliãs, e a 
errada apreciação de muita gente, que attribuem o diminuto 
rendimento da 1* secção, á natureza dos terrenos atravessados 
nos 21 kilometros comprehcndidos entre a estação dos -4/agracíos 
e a da Ilha. 

Scsulta com e£feito, das circumstancias peculiares em quo 
nos acljamos: 

1' Que o transporte directo do Assucar, á costas de ani* 
mães, e preferível ao da Estrada de ferro ate 2 ou 3 léguas de 
distancia do Recife, embora o frete da mesma Estrada seja ape- 
nas 50 ou 40 por cento do exigido pelos almocreves : 

2* Que nos portos de embarque, sendo o frete o mesmo, o 
transporte pela Via-feirea e mais vantajoso que o maritimo, pelo 
que os vagões í^ão preferidos ás barcaças, em igualdade de dis- 
tancia para as estações e os portos de embarque. 

São ftictos que nos indica a pratica ; e o Assucar da mor 
partes dos cngenlios de Muriheca passa pela estação dos Pra- 
zeres, e segue viagem para o Becife, sem aproveitar os trilhos, 
que entretanto não pedem mais que 160 reis por sacco (128 
como abate de 20 por cento, ao passo que não e inferior á 400 
ou 500 rs. o frete que exigem os almocreves por aquelle accres- 
cimo de viagem. Dos engenhos contiguos aos portos de em- 
barque dos Uios Jahoatão ePirapama, 2 ou 3 apenas, por pos- 
suírem barcaças, npprovcitam a via marítima ; os mais mandam 
directamente ao Recife á costas de animaes, ou procuram a esta- 
ção da Ilha, emVíora o frete daquella estação seja um pouco mais 
elevado que o das barcaças. 

A explicação dessas anomalias apparentesé muito simples* 
Quanto ao transporte á costas de animaes, vemos que o almo? 
creve recebe o a.-sucar na ca.«a de purgar, e até ajuda aoensac- 
camento e pesagem ; leva o género ate ao armazém do compra- 
dor; vende-o ; compra as encommendas do Senhor de Engenho; 
volta immf»diataujente com os saccos vazios, e, sendo preciso, 
com o dinheiro da venda, dispensando a onerosa intervenção 
do correspondente. Além disto, o Assucar, que chega á Praça á 
costas de animaes, obtém sempre de 40 a OO réis por arroba, 
além do preço que alcança o da Estrada de ferro, e de 160 á 
200 réis mais que o das barcaças. 

Bastam taes vantagens, para compensar um frete muito 
maior que o da Via férrea ou da Navegação. 
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Com effcito, o Assucar da Via-ferrca, alem de vender-se 
por menos alguma cousa, exige demoras do dias, quer para a 
expedição da remessa, quer para venda e volta dos saccos ; nâo 
dispensa a presença de ura recebedor ou correspondente ; está 
sujeito á quebras, provenientes de saccos rotos ou descosidos, ao 
pagamento de um frete addional, para ir de Cinco Pontas ate aos 
armazéns do Ãecí/e, e não constituo privilegio algum para fre- 
te gratuito dos objectos de que precisa o Agricultor. 

Peiores ainda são as circumstancias do Assucar que chega 
embarcado : alem da differença nos preços, que nunca e infe- 
rior a 100 rs. por arroba, e chega as vezes a 200 rs., em razão 
da frieldade, a demora é extraordinária, o pode ser de 1, 2 ou 
3 semanas ; a quebra no peso é infallivel, e attinge ate 1[2 ar- 
roba e mais por sacco, quando a viagem prolonga-se, e os ca- 
noeiros, obrigados á tomarem porto, indemnisam-se da despeza 
que alli fazem á custa do Assacar do Agricultor. O prejuizo da 
quebra especial, devida ao transporte por agua, só por si varia 
de 300 a mil reis por sacco, e, junto á differença no preço da 
venda, constituo, contra aquelle meio de conducção, uma infe- 
rioridade de 300 a 400 reis por arroba, que, por cada mil pães, 
corresponde á uma despeza dei :500$000, muito superior, por 
tanto, á que resultaria para o Agricultor do frete dos objectos 
que manda vir do Becife. 

Resulta do que acabo de expender : 

1* Que a Estrada de ferro, em concurrencia com o trans- 
porte directo acostas de animaes, só pôde alcançar preferencia, 
mediante fretes, que sejam apenas metade ou a terça parte do 
exigido pelos almocreves ; e tão somente quando a distancia e 
grande ou mui avultada a quantidade de Assucar ; 

2* Que para serem preferidadas as Estações aos Portos de 
embarque, em igualdade de distancia, basta que o frete da Yia 
férrea não seja muito mais elevado que o das barcaças ] e como 
estas exigem tão dispendioso custeio, que não podem abaixar 
sem prejuizo os seus fretes aotuaes, além de 10 ou quando muita 
20 por cento, ao passo que a Estrada de ferro pode, sem descer 
abaixo da despeza de tracção, reduzir as suas tabeliãs á decima 
parte, claro é, que ella nada tem que receiar da concurrencia da 
Mar e pôde nuUifícal-a quando quizer. 

Isto posto, passo á exposição dos cálculos á que me referi. 

Com a modificação que eu proponho nas tarifas relativas 
ao frete do Assucar na nossa Via férrea, a differença entre a 
frete proposto e o actual, o frete de terra que corresponde á 
mesma differença avaliada em kilometros, o consequente alar- 
gamento da Zona de actividade da Estrada e a economia para 
o Agricultor constam da tabeliã seguinte : 
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Ilha . . 
Cabo . . 

Olinda. . , 
Tiinbó-Assu 
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Aripibii . . 
Ribeirão . , 
Gamellcira 
Cuiambuca . 
Agna-Preta . 
Una . . , 
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O eflFeito útil do alargamento da zona estende-se, em rigor, 
á toda a extensão da Via ferroa ; poÍ3, se pelo lado do Norte e 
do Nascente os terrenos accrescidos acham-se occupados por 
engenhos que mandam hoje á costa de animaes ou por Mar. os 
qac constituem o auocmento pelo lado do Centro acham-se. em 
razão da diminuição do frete, habilitados para o plantio da cana, 
á que se não podem hoje entregar com vantairem. Entretanto, 
como declarei só contar com a producçâo actual, considerarei 
tão somente o accrescimo de ambos os lados até a altura de Fre- 
xeiras, e d'ahi em diante unicamente pelo iado do Nascente. 

Com esta limitação, multiplicando o alargamento pela 
distancia entre as diversas Estações, para obter a área ou sn- 
perficie accrescida, chega-sc aos seguintes resultados em núme- 
ros de kilometros quadrados 

26.23 kilometros quadrados 
35.65 



Da Ilha ao Gabo 
Do Cabo a Ipojnca. • . . 
De Ipojura a Olinda . - . 
De Olinda a Timbó-Assú 
De Timbó-Assú a Escada 
Da E»cada a Limoeiro* . 
De Limoeiro a Frexeiras. 
De Frexeiras a Aripibu. 
De Aripibu a Ribeirão. . 
De Ribeirão a Gamelleira 
De Çamclleira a Cuiambuca 
De Cuiambuca a Agua-Preta 
De Agua-Preta a Una 
De Una para o Sul. . 



48. U 
50.59 
50.00 
60.00 
66.39 
50.14 
59.85 
65.93 
66.42 
85.07 
104.97 
47.20 
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Por tudo 807.58 kilom. quad. 

que, divididos por 4 kilometros quadrados, área correspondente 
á um engenho, dão-nos 202 engenhos, que não procuraram a 
Tia-ferrea na satra passada, e lhe haveriam mandado os seus as- 
sacares, caso fo&^^e adoptada a tarifa que proponho. 

Ora, 202 engenhos, com a producçâo média de 1.200 saccos, 
e o frete de 504 rs. por sacco, que na tarifa proposta correspon- 
de á estação de Aripibu^ teriam proporcionado á receita da Yia- 
ferrea um accrescimo de 112:169$600. 

Cumpre, todavia, notar acerca de taes engenhos, compre- 
hendidos no alargamento acima apontado, que, se, por um lado, 
todos elles teriam sido cóllocados pela redacção das tabeliãs da 
frete do apsucar, nas mesmas circumstancias, em relação á Via- 
ferrea, dos que d 'antes procuravam as Estaçõa^^, por outro lado 
grande numero dos que demoram ao Norte da Estrada, desde o 
Cabo ate Escada, e, nas direcções do Sul e Nascente, desde o 
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Cabo. Q,iéAguci'Preta, estavam e téiiam permanecido mais pró- 
ximos do Recife^ ou dos portos de embarque, que os da anterior 
zona de actividade, pelo que, a metade ou a terça parte teria 
continuado com os antigos moios de conducçao : por isso, ad- 
mitto uma reducção de 30 por cento no numero dos engenhos, 
que passam a ser táo somente 141, e na receita correspondente, 
que fica reduzida a 85:276$800. 

Admitto, também, que o abatimento de 20 por cento, con- 
cedido ás remessas de mais de 3.000 kilos, fosse applicado á ter- 
ça parte de todo o Assucar transportado. São mais 5:644$320 
adiminuirem-se,eainda ficam 79:632$480, quantia superior ao 
deficit, que era de 78:2711980. 

Cheguei com pouca diflferença ao mesmo resultado, calcu- 
lando o numero de saccos que, na hypothese figurada, tocaria 
a cada Estação, e multiplicando-o pelo frete indicado na tabeliã 
acima : não reproduzindo aqui os cálculos parciaes, por não apre- 
sentar semelhante processo mais exactidão que o das medias ge- 
raes, em razão das diagonaes que em muitos casos teriam percor- 
rido os Assucares, para, com detrimento da estação mais próxi- 
ma, demandarem as vezes outra, collocada maip abaixo, já para 
aproveitar a dififerença de frete, já por causa da falta de estra- 
das directas. 

Attribuindo positivamente a cada Estação a producção dos 
engenhos comprehendidos no rectângulo correspondente, ex- 
pôr-me-hia á avaliações que, exageradas para algumas, como 
Timbó'As8Új AripibU, Cuiambuca^ e talvez f/na, seriam defi- 
cientes para. outras, como por exemplo Gamelleira^ Escada ou 
Agua-Preta^ collocadas em mais favoráveis circumstancias. 

Pedi a alguns amigos, vizinhos das Estações principaes, 
que me arranjassem a relação dos engenhos, que a reducção daij 
tabeliãs chamaria para a Via-ferrea, com o numero de saccos 
que poderiam mandar. Não sei qual será o resultado do pedi- 
do: entretanto, os cálculos acima apresentados, e baseados 
sobre o alargamento da zona de actividade, rigorosamente de- 
terminado pela reducção em frete kilometrico das difi^erenças 
tabularias, acham-se revestidos com sufficiente gráo de .probabi- 
lidade, para que se possa considerar demonstrada a minha 
these, e provada a possibilidade do efifectuar, nos fretes do As- 
sucar transportado na nossa Estrada de Ferro, uma reducção, 
que attingindo 40 por cento para as estações mais distantes, 
não acarretará com tudo diminuição nas Receitas do trafego, 
por trazer, como consequência im mediata, a chegada ás Esta- 
ções de um numero de saccos de Assucar, que hoje procuram 
outro meio de conducçao, c são sufficientcs para cobrir o deficit 
causado pelo abaixamento da Tarifa. 

6 
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Portanto, encorada sob o ponto de vista, meramente fiscal 
e acanhado de suas consequências immediatas sobre o rendi- 
mento da Via-ferrea, a redacção das tabeliãs qne regulam o 
freto do Assucar não apresenta probabilidade alguma de pre- 
juízo, e antes a de lucros maiores ; pois, para acudir ao dimi- 
nuto accrescimo dedespeza, acarretado pelo transporte demais 
«mas 13.000 toneladas de Assucar, temos, além das receitas 
provenientes de freto de mercadorias c géneros de importação, 
de que necessitarem os novos freguezes da Estrada (cerca do 
100 engenhos) o são mais que sufficientes para comp(^nsal-o, a 
totalidade das que resultam do augmento da producçáo em to- 
da a extensão da actual zona de actividade, e do frete fornecido 
polo augmento da mesma zona na direcção do Centro da Pro- 
víncia. 

Se julguei conveniente, e ate necessário, a bem da reduc- 
ção da Tarifa, na parte em que refcre-se ao transporte do As- 
sucar, apresentar detalhadamente as considerações c cálculos 
que acima lêem-se, e provam que a medida proposta não pótic 
trazer diminuição alguma da Renda da Estrada, não, é de certo, 
para grangear-lhe o consenso dos Accionistas representados pela 
Directoria de Londres, pois nem esta, nem aqnolles teem o mini- 
mo interesse, presente ou futuro, no augmento ou diminuição dos 
possíveis rendimentos do trafego. Nãoe tão pouco por consi- 
derar as Estradas de ferro emprezas, como outras quaesquer, 
cujo producto deva satisfazer as despezas do custeio, e juro do 
capital empregado na construcção, e deixar ainda algum lucro 
sapplementar aos accionistas : não tive outro fim senão respon- 
der antecipadamente a qualquer objecção ou repugnância, fui»- 
dada no receio de ver augmentados, ainda que temporariamen- 
te, os encargos presentes do Governo. 

Bem longe estou de partilhar o preconceito de que acabo 
de fallar. A meu ver, as Estradas de ferro, da mesma forma 
que as de rodagem, são obras de utilidade geral, que devem ser 
construídas á expensa de todos. Em these, as despezas de ex- 
ploração são as únicas cujo reembolso deva pesar sobre sobre 
quem delias approveíta-se ; os mais gastos são compensados pe- 
los serviços prestados directa ou indirectamente a todos os mem- 
bros da Sociedade, e ao próprio Governo ; e que, em ultima 
analyse, redundam sempre em notável augmento para as Ren- 
das Publicas. 

A garantia de juros, concedida a nossa Viu-ferrea do S. 
Francisco, tem acarretado ao Estado uma despeza annual,quo 
varia entre 400 e 700 contos ; basta, porém, examinar os map- 
pas da importação da Província, e os da receita publica geral 
•e provincial, para ver que semelhante sacrificio so e apparente, 
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e foi mais que compensado pelo augmeuto da producçao e ri- 
queza publica e pelo das rendas do Estado. 

Tem pago o Governo cada anno uns 500 contos de juros ; 
mas não e por centenas, e sim por milhares de contos, que ava- 
lia-so o augmento das receitas publicas, que segnio-se á cons- 
rucção da nossa Via-ferrea, e que não se pôde sem injustiça 
notória deixar de attribuir em grande parte a inauguração da 
linha. (*) 

Apreciando, pois, a reducção proposta na tarifa, ao ponto 
de vista geral do interesse social, que deve antes de tudo preoc- 
cupar o Governo, c não está de forma alguma em contradicção 
com o louvável desejo de augmentar as receitas publicas, vê se, 
que semelhante medida tornaria aproveitável para a nossa, ain- 
da hoje industria fundamental, mais uma vasta entensão de ter- 
renos ; e, para os engenhos comprehendidos na actual zona de 
actividade da Estrada, isto é para dois terços talvez, ou pelo 
menos metade dos plantadores de cana da Provinda, occasio- 
naria nas despezas de transporte de seus assucares uma eco- 
nomia superior á que resultou de suppressão dos direitos addi- 
cionaes á exportação. 

Aprecie o Leitor, qual deva ser a influencia de ambos 
08 factos sobre a Producçao geral e sobre os rendimentos públi- 
cos e particulares, e convencer-se-ha, que não se poderia sem 
grave prejuizo demorar a adopção daquelle melhoramento nas 
condições de tão grande numero de productores, ainda quando 
exigisse algum sacrifício ; e, com maioria de razão, quando, 
por qualquer lado que se considere, só apresenta vantagens, 
c nem se quer traz diminuição temporária na Renda da Es- 
trada. 

Recife, 20 de Novembro de 1876. 



(k) Nos cinco annos quo Be^niram á abertura da nossa Estrada d« 
Feno íle S. Francisco, m quantidade de Assiiciir transportado nos trilhos 
passou de 10 a 40 mil toneladas, e por conseguinte quadruplicou ; ao pas- 
so que o aiigmento gertA das entradas no Recife, e dastfbsequente expor- 
tação, longe de augmentar n» mesma proporçno era insignificante; pelo 
que o augmento de 30.000 toneladas deve ser tido por devido exclusiva* 
mente á existência da Via f<»rrea. 

80 mil toneladas representam um valor de seis mil contos,, sobr» 
o qual o Governo g^ral cobrou, quer de direitos de exportação, quer das> 
taxas sobre a importação dos géneros e artefactos que nos mandam em 
troco de nosso Assnoar, não menos do 40 por cento, isto é 2400 contos^ 
quantia esta quadrupla da com que teve de concorrer para prefazcr os- ju- 
ros gaiantidos I 



CON&RESSOS agrícolas DE 1878 

CONGRESSO 00 SUL («) 



O DISCURSO DE ABERTURA 

Ainda não chegaram a ser publicados nesta Província, to- 
dos 08 trabalhos do Congresso Agrícola, que verificou-se na 
Corte de 8 a 12 do passado mez de Julho ; por isso, ainda não 
posso apreciar as providencias reclamadas pelos genuínos re- 
presentantes da Grande Lavoura do Sul do Império ; como, 
entretaiito, não tendo o Congresso attribuições legislativas, na- 
da obrigará o Governo a cingir-se ás suas opiniões, e como, por 
outro lado, a experiência de longos annos nos ha mostrado, que 
não é a Opinião publica, e sim a do Poder Executivo, que de- 
termina entre nós a adopção de quaesquer medidas, ainda 
mesmo legislativas, sendo o Discurso de abertura obra do Exm. 
Presidente do Conselho, talvez não seja menos interessante, no 
ponto de vista da sorte que nos aguarda, estudar o Discurso do 
Ministro que as discussões do Congresso, (b) 

Não quero dizer, com isto, que o Exm. Sr. Consellieiro Si- 
nimbu incoramodou os Agricultores de quatro Províncias, com 
a intenção de não levar em conta as indicações por elles apre- 
sentadas, em ordem de resolver o magno problema, de cuja so- 
lução depende a própria existência nacional — a substituição do 
trabalho livre ao trabalho escravo ; é de esperar, porem, que 
S. Exc. tendo, como elle próprio declara, meditado longos an- 
nos sobre o assumpto, tenha já convicções assentadas e que, no 
meio dos alvitres desencontrados, que não podem deixar de ap- 
parecer no .Congresso, essas convicções tenham de determinar 
o lado pelo qual ha de pender abalança. 

Isto posto, o Discurso de abertura nos poderá esclarecer 
acerca de taes convicções? Parece-me que sim. 



(a) Vid. o Apêndice. 

( b) Os factos subsequentes provaram de sobejo o acerto de minhas 
previsões ; pois, tendo Be pronunciado a maioria do Congresso contra 
a importação de Chins, foram encerradas as sessões sem votação alguma 
áerrea dos quesitos do questionurio ojinisteriat, e mandada uma missão 
«o Celeste loiperio. 
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Quando o nosso Augusto Imperante, ardendo do philantro- 
pico desejo de apagar da nossa sociedade o dejçradante labeo 
da escravidão, promoveu a Campanha, que deu em resultado 
a lei de 28 de Setembro de 1871 ; quando, no paroxismo da febro 
cmancipadora,queapoderou-se do mundo oíBcial, erguiara-se al- 
gumas vozes para mostrar, qne a existência da nossa grande in- 
dustria — a Lavoura de Exportação, descansava sobre a base da 
escravatura ; que a passagem repentina para o regimen do 
trabalho livre punha em risco os mais vitaes interesses do 
Paiz, e, em todo caso não se podia realizar, no limitado prazo 
que o reconhecimento do Yentre Livre deixava á permanência 
do elemento servil, sem a adopção de numerosas providencias, 
que deveriam ter precedido a emancipação (e que ainda estão 
por vir), não faltou quem tratasse taes receios de chimeras, 
e fazendo pouco na Grande Lavoura, negasse- os serviços que 
prestou e ainda presta, e julgasse que seria vantajosa e natural- 
mente substituida pela Pequena Lavoura filha da colonisação eu- 
ropéa. 

Vejo com prazer, que o nobre Conselheiro Sinimbu não 
partilha semelhante Optimismo, e associo-me de todo o coração 
á extensa parte do discurso, em que S. Exc, fazendo com- 
pleta justiça á Grande Lavoura, mostra o papel decisivo que 
representou, á bem da civilisação e adiantamento moral e ma- 
terial do Paiz nos tempos coloniaes, o que lhe tocou na procla- 
mação e realisação da Independência nacional, e de 50 annos 
para cá nos progressos, que transformaram uma colónia com 2 
a 3 milhões de habitantes, sem rendas nem credito algum, cm 
um paiz de 11 milhões de homens, que, pela sua população, 
é a Nação preponderante da America do Sul. 

O mesmo direi da parte que trata da importância actual 
da mesma Lavoura, e da conveniência de aUendd-a em suas con- 
dições de vida, sob pena de ser o nosfo Paiz constrangido a re- 
nunciar ao brilJiante futuro que a Providencia lhe reserva. 

Quaes sejam entretanto essas Condições de Vida ? S. Exc. 
não se dignou especifical-as, e o resto do discurso parece indi- 
car, no espirito alias tão lúcido de S. Exc, uma certa confusão, 
entre as novas condições de vida, impostas á Grande Lavoura 
pela lei de 28 de Setembro de 1871, e a sua constituição actual, 
lilha de uma organisação do trabalho condemnada hoje, e inti: 
mamente ligada com ella. 

As circumstancias espcciaes de nosso Paiz, que depende da 
importação de artefactos e de substancias alimenticias estran- 
geiras, para satisfação do maior numero de suas necessidades, 
exigem imperiosamente a permanência de grandes industrias, 
jcom cujos productos, aceitos nos mercados estrangeiros, se pa- 
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gno esta avultada importação, e cujo lucro liquido, centralísa- 
<io nas mãos de pequeno numero de productores, vá reconsti- 
tuindo de continuo o capital monetário disponivel, indispensável 
ao regular andamento da oflicina social ; tarefa de que não se 
podem encarregar as pequenas economias, que pela mor parte 
perdem-se em consumo improductivo, por falta dos órgãos indis- 
pensáveis á sua concentração, e de que temos apenas uns rudi- 
mentos, quasi que desconhecidos da massa da população,—- 
as caixas económicas, fundadas nas capitães de Província pelo 
Decreto de 18 de Abril de 1874. ^ 

Essa grande industria não pode ser senão a producção da- 
quelles géneros, chamados coloniaes nos mercados da Europa, 
cuja zona de consumo abrange a extensão total do Orbe civilisa- 
uo e constituem hoje a nossa Grande Lavoura. Tem fonccio- 
nado até hoje sob forma de grandes explorações, em que se 
acham geralmente associados ao trabalho meramente agrícola 
da producção da cana, do algodão e do café, os processos indus- 
triaes indispensáveis á transformação, do producto bruto dado 
pela terra, em géneros próprios a serem entregues ao commer- 
cio, assim como a producção de legumes, creação do animaes, 
e também, nas grandes explorações do Sul, o exercicio de pe- 
quenas industrias para as precisões dos habitantes da fazenda. 

A' essa associação, ou antes confusão, outr'ora indispensá- 
vel por muitos motivos, não menos que á imperfeição dos meca- 
nismos industriaes, que aliás delia decorre, é devida a necessi- 
dade de avultado numero de braços, permanentemente occupa- 
dos nas Fazendas ou Engenhos. Constituirá, entretanto, se- 
melhante confusão uma Condição de Vida para a Grande La- 
voura? Ninguém poderá dizel-o de boa fé. Antes vejo nella 
uma condição de morte, ou pelo menos de atrazo ; pois é por 
causa delia, por causa dessa permanência de braços, que os tra- 
balhos meramente agrícolas, necessitados pela cultura da cana 
ou do cafeeiro não bastariam para occupalos todo o anuo, que 
a mor parte dos nossos Fazendeiros e Penhores de engenho não 
tratam de introduzir as maquinas, que podem poupar o traba- 
lho braçal, nem da fundação dos estabelecimentos industriaes, 
que encarregando-se da transformação dos productos immedia- 
tos da Lavoura, lhes hão de permittir entregar-se tão somente 
aos trabalhos agrícolas. 

A Grande Lavoura existe em todos os paizes da Europa 
e nos UstadoS' Unidos ; mas lá não ó ella, que dá aos productos 
do solo a ultima mão d^obra de que carecem para entrar no gy- 
ro coramercial. Não são os plantadores de trigo da Aus- 
tro-Himgria, nem os das margens do Slissouri, que fabricam 
a farinha, cujos iunumeros carregamentos sabem dós portos dô 
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Trieste, de New-York o\\ de Baltimore ; limitarn-sc á produzir 
o trigo que outros bcneticiain. O mesmo se dá com os planta- 
dores de Betteraba da Allemanlia, França, Bélgica e Axis- 
iro-Hangria : não e por elles, que são fabricadas as 1,200,000 
toneladas de assucar, que aquellcs Paizes atiram annualmente 
sobre o grande mercado europeu. 

Essa fecunda applicação da divisão do trabalho e o pri- 
meiro passo á dar, para a transformação que a Lei de 28 de 
Setembro de 1871 impõe á nossa grande industria. Nella ci- 
fra-se hoje a sua primeira Condição de Vida. Estabelecimen- 
tos industriaes, montados em ponto grande e com os maquinis- 
mos mais aperfeiçoados, beneficiarão os productos da lavoura, 
por muito menos que custa hoje ao productor semelhante benefi- 
cio, e com a vantagem de substituir aos immensos braços, hoje 
empregados nestes misteres, pessoal menos numeroso, mas de 
que se exigirá maia intelligencia e conhecimentos, e á que se po- 
derá dar uma remuneração que assegure a concurrencia. 

O que repugna ao colono estrangeiro e ao nosso povo, 
é a continuidade de pesado trabalho braçal e a sua pequena re- 
muneração ; mas não faltam pretendentes para tudo o que se 
parece com emprego, e exigindo menos esforços musculares, as- 
segura uma remuneração, ainda que pouco superiora do jorna- 
leiro. Appareçam essas occupações e os pretendentes acu- 
dirão. 

Quanto á Grande Lavoura, limitada então aos trabalhos 
meramente agricolas, reduzirá, como ha feito nos mais paizes, 
o seu pessoal ao minimum exigido pelas necessidades perma- 
nentes do serviço do campo ; procurará diminuil-o pela intro- 
ducção das maquinas agricolas, ô só nas épocas de plantação 
c colheita precisará de um supplemento de braços assalaria- 
dos • 

Comprehendo perfeitamente, que^lla exija do Governo 
as medidas tendentes á segura r-lhe em tempo opportuno esse sup- 
primento de braços ; e recorra a este nosso Deus ex-inachina 
para coadjuvar a sua transformação, para dotal-a com meios de 
transportes, facilita r-lhe o uso do credito, liberalisar-lhe a ins- 
trucção : comprehendo até, que na época de transição, que du- 
rará até total extincção da escravatura, e, emquanto não fnnc- 
cione regularmente o credito em toda a extensão do Império, 
ella peça ao Estado, e este dispense-lhe auxilies directos, em 
ordem de introduzir os maquinismos que, sem mudança radical 
no processo actual do trabalho, permittir-lhe-hão reduzir o nu- 
mero de braços e melhorar os productos, o que já é passo na 
senda do progresso. Mas, o que não posso admittir, e que, em 
\ez de promover a transformação do nosso velho econdemnado 
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organismo industrial, se procure perpetaal-o ; que em vez de 
trabalhar para realisar as condições, que hão de pcrmittir a in- 
thronisação completa do trabalho livre, se trate de eternisar 
o statu quOy substituindo os escravos [»or chins ou codies, o que 
não será, em summa, como disse Mi\ Félix Bélly nas coluranas 
do GlobOj senão restabelecer a escravidão sob nova forma. 

Infelizmente, o Discurso do Exm. Presidente do Congres- 
so da Corto parece, pola fraqueza dos argumentos apresenta- 
dos contra semelhante introducção, a descrença que mostra no 
aproveitamento dos braços livres nacionaes, e também pela 
exposição de beneficies, aliás mui contestáveis, que delia te- 
riam auferido vários Paizes, indicar que S. Exc. está disposto 
a admittil-a, pelo menos como recurso temporário. 

Bnganvxr-me-hoi nesta apreciação ? dosejo-o de todo o co- 
ração : pois, embora fosse reclamada pela Grande Livoura 
cm peso, não deixaria semelhante medida de ser eminentemen- 
te retrograda, altamente prejudicial ao Paiz e especialmente 
aos progressos de nossa Grande Industria, que só pode ser sal- 
va pela divisão do trabalho. 

Já tratei por vezes, nos meus precedentes escriptos, como 
bem á pagina 35 do Auxilio d Lavoura, doa inconvenientes 
e perigos da colonisação asiática ; o ospaço não me permitte 
hoje estender-me mais acerca de semelhante assumpto ; preten- 
do, entretanto, fazel-o quando apreciar as discussões do Con- 
gresso e continuo com o Discurso do Exm. Presidente do Con- 
selho. 

Alem desses dous pontos importantes — protecção decidida 
á Grande Lavoura, e introducção de Ckins para substituir 
os escravos que vão desapparecendo, assumptos acerca dos 
quaes o Exm. Ministro affirmou claramente a sua opinião 
quanto Ho primeiro, ao passo que em relação ao segundo ape- 
nas deixava adivinhar as suas sympathias, o Discurso de inau- 
guração também tocou na grande questão dos capitães ; mas, 
as poucas linhas que dedicou á este assumpto não deixam 
transpirar o que pensa S. Exc, nem acerca da liberdade de 
credito, nem em relação aos capitães estrangeiros, e indicam 
tão sómeiite, que (deixando de parte a questão de realisação), 
S. Exc. não acredita piamente na efficacia pratica da receita 
com que se nos tem atordoado os ouvidos — capitães a juro mó- 
dico e longo prazo de amortisação, pelo que não posso deixar 
de congratular-nos. 

Como já o tenho mostrado repetidas vezes, a Grande La- 
voura, quer do Sul quer do Norte do Império, não precisa de 
capitães á longo prazo de amortisação, nem para suas operações 
usuaes e desenvolvimento regular, nem para transformar-se em 
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ordem de coUocar-se nas condições do trabalho livre, que hoje 
são as suas verdadeiras Condições de Vida. Para seus negócios 
correntes, basta-lhes o credito que dispensam os Bancos ordiná- 
rios, lá onde existem, e quando muito os Agrícolas, que empres- 
tarão sobr^». penhor de fructos pendentes e material agrícola, 
mas cujo funccionar se me antolha cheio de difficuldades pra- 
ticas. 

E' vantajoso para ella, como para o commercio e qualquer 
outra industria, que o juro dos capitães seja diminuto ; mas tão 
somente no mesmo grão, e só podia tel-os por menos que o juro 
usual, recorrendo-se á processos artificiaes, e pagando a massa 
da população a dififerença ; o que se poderia admittir, como me- 
dida temporária, para tentamens em ordem de facilitar a al- 
mejada transformação, mas nunca erigir em systema. 

Neste intuito, foi que apresentei o alvitre de uma emissão 
especial e temporária, destinada a empréstimos directos e sem 
juros, amortisaveis em dez annos. 

Nem mesmo, pára a introducção de Chins ou Coolies, nos- 
sos Agricultores precisam de capitães a longo prazo de amortiza- 
ção. Esses longos prazos, alias incompativeis com as condições 
precárias da propriedade territorial entre nós, a Lavoura do Sul, 
que nunca deixoo de realisar valiosos lucros, reclama-os, não pa- 
ra transformar-se ou meUiorar seus maquiiiismos ou processos 
industriaes, mas para procrastinar a transformação de que aci- 
ma fallei e continuar com o que existe. Quer capitães para em- 
prt^gal-os na compra dos escravos, que o Norte alquebrado e in- 
dividado manda-lhe com abundância ; ora, claro é que seme- 
lhante esforço retrogrado não nierece a coadjuvação dos Po- 
deres Sociaes. Reclamam também longos prasos e juros módicos 
os-proprietarios individados, para transformarem as suas divi- 
das em outras mais suáveis ; mas é obvio que, se é justo e con- 
veniente coadjuval-os nos esforços que fizerem para libcrtar-se 
da usura, auxiliando a fundação de Bancos Hypothecarios ba- 
seados sobre a mutualidade, não lhes assiste direito algum 
á exigir sacrifícios do Estado, isto ó dos contribuintes, para sal- 
val-os das consequencius de sua imprevidência e falta de cálcu- 
los ; nem a Sociedade tem nisto interesse real ; pois pouco lhe 
iuiporfa, que a propriedade de um engenho ou fazenda passe 
de Pedro para Pavio, com tanto que Paulo não deixe de explo- 
ral-o e não diminua a producção. 

Afora desses dous casos, o empréstimo á longo prazo de 
amortisação, se se podesse estabelecel-o, só serviria para des- 
envolver a tendência para luxo e despezas improductivas, que 
é infelizmente um dos nossos vicios mais arraigados ; e não e de 



admirar a diminuta sympatliia que mostra por cllo o Exrn. 
Presidente do Conselho, no Discurso que estou apreciando, (c)* 



Recife, Julho 3Ò de 1878. 



(c) A demora liavítia ua publioaçílo ãon tra^aDinn ilo Gon^resRn do 
Sul, qtie só foram (lailos á luz tio pr>*Bent0 anuo tle 1880, e a abernit-a do 
Gouf^resso do Norte, promovido oosta ci!a ie do Recife pela 8"GÍo«lRde 
Auxiliftdora dH Agricultura ie Pernambtioo, lo^o <nn Outubro de 1878» 
foram causa de eu faltar a obrigação que contrahira de apreciar d t!.»f) tra- 
balhos, que aliás níVo deram lu^ar á conclusões «leàuitivas, por ter o Extii. 
Mioistro da AgriouUarfl, provavelmente receiando, qu^ niK >• fosse ftivo- 
ruvel ássuasidéas, tendeatesaconserviçno da gtan^le propriedud» e iutro- 
daoçílo de Oliius ou C7oo/(?«9«, doei lido qu- n^o liouV"8se votnçHo ai^oma 
acerca dos quesitos que apresentara a deliberaçíio dos ii^embros do Con- 
gresso. 
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CONGRESSO 00 NORTE {^ 



Sessão de 7 de Outubro de 1878 



Observações, acerca ão Parecei^ da Commissão nomeada pela As^ 
sociação Gomnierdal Beneficente para respmider aos 5' e 6' 
quesitos do questionário. 



O Sr. Milet: — Sr. Presidente c illustríssiínos collegas, 
preciso de vossa benevolência : ha muitos annos, é verdade, oc- 
eupo-me com as nmltiplas questões relativas á nossa agricultu- 
ra e outros assumptos económicos ; mas até hoje ha sido no si- 
lencio do gabinete, e não em assembléas como esta, que tive de 
coordenar meus raciocínios. 

Alem disto, não tenho habito algum da palavra \ pelo que 
as expressões de que me vou servir talvez não cor respondam 
precisamente ao meu pensamento; por isso redamo^ a indul- 
gência do illustrado auditório. 

Pedi a palavra paraapreatentar as observações que me oc- 
Gorrem acerca do trabalho da illustre Gommissão da Associa- 
ção Commercial Beneficente, de que aliás sou membro honorá- 
rio, e antes de entrar na matéria, tencionava apreciar alguns 
pontos dos discursos que foram hontem aqui proferidos pelos 
Srs. Drs. Coelho Rodrigues e Malaquias^ e especialmente pelo 
Sr. Pr. Coelho Rodrigues. Suppondo que esses senhores fossem 
simples convidados, julgava n^ecessarLo respond«r-Ihes immedia- 



(d) Como os convites para o Congi-osso da Corto só fossem dirígidos- 
aos Agricultores das províncias do Bio de Janeiro, Minas, 8. Patilo e Es- 
pirito Santo^ a Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Peruambuoo as-^ 
senton convocar para a eidad« do Itooife outro Congresso, para o qual con- 
viion 08 Agriculto! es da zona de exportação da mesma cidade. Verfí- 
oon*8e dito Congresso de 6 a 18 de Outubro de 1878, com assistência do 
Exm. Presidente da Prnvincia, o Dr. Adolpho de Barros Cavalcante de 
Lac rda, sendo adoptado para base das discussões e votações o mesmo 
^estiouaiio apreseniado aos membros do Congresso do Sul pelo Exmu 
Conselheiro Sinimbu. (Yid o App.) 
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tamente ; como, porém, os vejo fazendo parte do Congresso, é 
de suppor qne luc seja proporcioníida outra occasião de discu- 
tir os diversos pontos sobre os quaes estamos em divergência e 
abandono o propósito. 

Direi, entretanto, de passagem, que em relação ao Sr. Dr. 
Coelho Rodrigues, esses pontos de divergência, a que me refiro, 
sao relativos ao que disse acerca da suppressão das heranças 
necessárias e acerca dos empregados públicos, os quaes, confor- 
me se expressou o orador, só sentem o ónus do imposto pelo seu 
peso nas algibeiras, quando recebera, no principio do mcz, o res- 
pectivo ordenado. 

O Sr. Coelho Rodrigues: — Eu também sou empregada 
publico. 

O Sr, Milet: — Preciso contestar, sob o ponto de vista 
económico, a asserção relativa aos empregados públicos, que 
alem de pagarem o seu quinhão dos impostos indirectos, sofifrem, 
além disto, a i^epercussào de todos os tributos sentados sobre as 
outras classes sociaes. sem meio algum de suavisar-lhe o peso 
pelo augmento de preço de seus serviços. Quanto ás heranças 
necessárias, ou reserva hereditária, a sua manutenção é questão 
muito controvertida na sciencia ; entendo que não se pode sup- 
primiUa sem alluir as bases em que descansa o estado social ; 
mas, como não podemos, por falta de tempo, deixar de cingir- 
nos ao questionário de que faliam as instrucções^ deixarei por 
ora de impugnar as idéas do Sr. Dr. Coelho Rodrigues sobre 
taes assumptos. (Apoiados). 

O trabalho da Commissão(Ja Associação Commercial não 
©fiforece conclusão pratica, pois abrange muitas cousas, sobre aâ 
quaes não se pode resolver immediaiamente. 

O governo pergunta, se a Grande Lavoura sente carência 
de capitães, e, no caso affirmativo ,qual o meio de obtel-os? — A 
Commissão responde á primeira parte, que não ha falta de ca- 
pitães, mas sim depressão do credito agricola no paiz. A' se- 
gunda parte responde, que o meio de levantar o credito e aca- 
bar com a protecção que a lei civil presta ao devedor para não 
pagar ao credor, e com a concurrencia que o governo faz á 
íigricultura com as suas apólices : podia ter accrescentado :-— 
c também com aslettrasdo Thesouro, sob cuja forma, ainda não 
ha muito tempo^ se achavam immobilisados quarenta mil con- 
tos, isto é, uma sorama igual a quinta parte do meio circulante 
do Império, 

Accrescenta a Commissão : que o capital que convém á 
Agricultura nãoeo que serve para as transacções commerciaes^ 
e sim o capital disponível^ o que se pode chamar — - capital rea- 
libado. (Lê), 
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*' O único capital que consideramos prcstavcl ao Agricul- 
tor é, a nosso ver, o capital realiztido, de cujo rendimento pre- 
tende Tiver o seu dono, satisfeito com receber regularmente os 
respectivos juros, estimando não ter necessidade de procuror- 
iho novo emprego. " 

A Commissâo accrescenta ainda ; que " proceder a nma 
emissão em favor da Agricultura, seria beneficiar uma classe 
em prejuizo de outras, pela depreciação do pnpel existente na 
circulação. " 

Discordo da illustre Commissâo sobro todos os pontos. 
Quanto a primeira asserção, a ella respondo de modo gorai, que 
a depreciação do credito agrícola não é privativa do Brazil ; é 
facto commum, ordinário, que existe em toda a parte. Não ha 
paiz algum no mundo, excepto ta*lvez a Austrália, em que o ca- 
pital immobilisado na Agricultura possa gozar do mesmo credi- 
to que o movei e concorrer com ello no uso do capital monetá- 
rio temporariamente disponível. Isto provém das disposições 
da lei civil, em vigor em todos os paizes desde tempos imme- 
inoriaes,.e destinadas antes de tudo a protecção de certas classes 
de individnos, — os desacisados, os menores, as mulheres, etc, 
cujos bens precisam ser garantidos contra os desperdícios pos- 
síveis de seus tutores legaes. Seria a meu ver desejável, que a 
mesma protecção existisse para os bens moveis ; principalmen- 
te, attendendo-se a que hoje o capital mobiliário, consistente em 
acções de companhias e apólices do estado, e considerado valor 
igual ao capital fixo, ao capital em terras ou prédios! Entre- 
tanto, não hesitam propor que se acabe completamente com essa 
protecção. Não julgo isto admissível ; e em todo o caso, isso é 
negocio lá para os Srs. JuriscoriSultos. 

No que toca a propriedade rural, os embaraços oppostos 
pela legislação vigente a desapropriação judicial, e mesmo a 
qualquer transferencia de.dominio a titulo oneroso, visam tam- 
bém .fim de grande interesse social — a continuidade dos traba- 
lhos necessários á producção agrícola, que ficaria bastante com- 
promettida se as terras fossem passando cada dia de um para 
outro dono. 

Parece-me, pois, que sem graves inconveniente* não podem 
taes óbices desapparecer ; apezar de que exista, de 88 para cá, 
na A*i3tralia, um acto legislativo, chamado ^do Torrein8,om 
virtude do qual a propriedade immobíliaria goza da mesma fa- 
cilidade de transmissão que o capital movei. Por força desse 
Acto, o dono de um prédio, d'uma propriedade territorial, quo 
quer mobilisar o seu bem, faz uma declaração, que e publicada^ 
« depois da qual lhe é entregue um iiinlo de propriedade trans- 
ferível por endosso. 
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Esse titulo de propriedade também serve para qualquer hy- 
potheca, de maneira que qualquer individuo pôde usar de seus 
prédios ruraes ou urbanos como de nma apólice do governo. 

Repito que não creio na innocuidade de semelhante mobi- 
lisação ; pelo contrario. Entretanto, para quem não receia as 
consequências de que acima fallei, seria este o melhor meio de 
acabar com a tal depressão do credito rural. * 

Não ha duvida alguma, que ficando o capital immovel no 
gozo di^mesma facilidade de transmissão que as apólices do go- 
verno, gozaria da mesma facilidade de realização e dos mesmos 
juros. 

Oiítro ponto. — Diz a Commissão, " que o capital que ser- 
ve á lavoura e o capital inteiramente disponível, o capital cujo 
dono só precisa receber os juros „ porque julga a Ccmmissáo, 
(jue a nossa LuToura precisa de capitães á longos prazos e con- 
dições favoráveis de amortisação, o que felizmente não e exacto. 

Entendo eu, em primeiro lugar, que, em um paiz novo 
como o Brazil, ó capital deSnitivamente disponível existe em 
quantidade diminutíssima, e não pode chegar para acudir ás 
immensas precisões da Lavoura. Calculo, que só para transfor- 
mar e melhorar o fabrico do assncar nas provincias do Norte, 
são precisos, pelo menos, cem mil contos. Ora, cem mil contos 
de róis talvez seja, pouco mais ou menos, a quantidade total de 
capital disponível, temporária e definitivamente que existe no 
Império ; porque, n'uma circulação total de cento e oitenta mil 
contos, admittindo que as necessidades das transacções diárias 
de toda a população do Império, inclusive as do commercSo e 
industria, não immobilisem mais de oitenta mil contos, ficam 
apenas cem mil para constituir o capital fluctuante. Ora, se o 
capital monetUrio disponível, quer temporária quer definitiva- 
mente em todo o Brazil, não excede de cem mil contos, não pôde 
exceder de dez mil, cá em Pernambuco, e destes a máxima parte, 
para não dizer a totalidade e empregada em descontos de let- 
trás e mais transacções commerciaes. Qual e, portanto, a 
quantidade de dinheiro que podo ser considerada como defini- 
tivamente disponível? Acho que não chegará a quarta parte 
de taes dez mil contos ; e uma vez immobilisada não se refor- 
maria tão tedo, pois o capital dessa ordem vai de continuo im- 
mobilisando-se na divida publica e empréstimos hypothecarios t 
ora, só temos por tudo, empregados em apólices geraes ou pro- 
vinciaes uns quatro a cinco mil contos ; e quanto á divida hypo- 
thecaria, — não tenho dados seguros a respeito ; mas não me 
parece que possa exceder de uns dez mil contos. Dez e cinca 
dão 15; e dividindo taes 15,000 contos pelos annos decorri- 
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dos desde que principiou a iinmobilisaçâo, temos menos de 500 
contos de réis por anno* 

Já se vê que é uma quantia muito diminuta, á vista das 
nossas precisões. 

Portanto, o que me parece, é que necessitamos appellar, 
nao só para o capital definitivamente disponível, como para o 
capital que não é definitivamente disponível e mttifíplical-o com 
os recursos do credito ; pois a totalidade do que se emprega 
actualmente em apólices, empréstimos hypotbccarios, descontos 
de Icttras, e empréstimos a curto prazo, não passaria de uma 
gotta d\agua no oceano. Só e com a liberdade de credito que 
fica resolvido o problema e istoconsegue-se sem transtorno na 
legislação civil nem creação de estabelecimentos privilegia- 
dos. A Lavoura do Norte, e mesmo a do Sul, precisaram em al- 
gum tempo de capitães a longos prazos e condições favoráveis 
de amortisação. Isto foi no tempo em que era necessário que 
o proprietário ou agricultor possuisse, ao mesmo tempp, o tra- 
balho e a matéria do trabalho. Com a lei de 28 de Setembro de 
71, que torna indispensável a divisão do trabalho agrícola e do 
fabrico do assacar, não existe mais essa necessidade. 

Para comprar escravatura era mister que o senhor de en- 
genho obtivesse uma quantia avultada, e a fosse amortisando 
pouco a pouco á proporção dos lucros ; mas hoje, com o traba- 
lho livre, elle só precisará para fundar a saíra de uma quantia 
relativamente muito pequena, e tirada que seja a safra deve- 
rá ter 08 meios ^e pagar o que houver tomado emprestado. 
Não é, portanto, necessário para os negócios correntes, que haja 
credito de mais de anno ou desoito mezes, e conseguintemente 
torna-se dispensável, para este fim, a creaçào do Bancos espe- 
ciaes, dos Bancos Hypothccarios. 

Destes só precisam cm tempos normaes os proprietários 
oberados de dividas. Hoje seriam úteis sem duvida, para 
transformação dos processos do fabrico do assacar, e se fosse 
possível, no estado actual do paiz, vel-os funccionar regular- 
mente pela emissão de suas lettras, o que não e provável, basta- 
riam para a almejada transformação na industria assucareira. 
Mas uma experiência de mais de vinte annos o as cotações das 
lettras hypothecarias do Banco doBrazile do Rural e Hypothe- 
cario da Corte nos mostram que isto não passa de utopin. 

A Commissão entende, que não ha possibilidade de funda- 
rem-3e.ps Bancos ruraes hypothecarios, a não ser com papel 
moeda. 

Concordo, menos quanto- aos baseados na mutualidade ; 
mas qtdd inde? Não contam se, por ventura, nos Estados-Uni- 
dos, na Rússia e na Itália, Bf ncos fundados com papel moeda ! 
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Por Outi'0 lado, é de pouca monta a qiicstíío de saber de 
onde sahirá o capital de fundação ; toda a difficuldade reside 
na emissão das lettras, que soflFreriam enorme desconto no mer- 
cado e sem as quaea o serviço prestado e insignificante. 

Entretanto, essa difficuldade não seria a mesma para os 
chamados agrícolas. 

A esse respeito, é opinião geral que os Bancos AgricoIaSj 
como foram planejados pela lei de 1875, poderão prestar servi- 
ços á Lavoura, estabelecendo liypotheca sobre os fructos penden- 
tes e a mobilia agricola. Taes Bancos existem em varias par- 
tos do mundo, e em alguns paizes teem prestado muitos servi- 
ços ; mas aqui no Brazil, parece-me que não farão o mesmo ; 
porque na Europa, por exemplo, o lavrador que fez uma plan- 
tação de trigo pôde tomar dinLeiro emprestado sobre essa plan- 
tação : quando chega o tempo da colheita, pode o credor virou 
mandar cortar o trigo e leval-o para casa. Aqui, o senhor de 
engenho que tomasse dinheiro emprestado para fundar a safra, 
quando o credor, no caso de não satisfação do debito, se apre- 
sentasse para colher a safra, levantaria difficuldades taes, que 
seria impossivel ao credor realizar o intuito ; e não se diga 
que haveria recursos efficazes ; não os vejo ! 

Eu, da minha parte, sendo senhor de engenho, e vindo al- 
guém, com um titulo qualquer de credito, para tirar me a safra, 
digo com perfeita convicção, se eu não consentisse, elle a não 
tiraria! 

O Sr. Coelho Rodrigues: — Talvez mesmo não voltasse 
com a pelle salva. 

O Sr, Milet : - ~ Portanto, esses Bancos agrícolas, empres- 
tando sobre fructos pendentes, serão de pouco ou nenhum effcito 
aqui. Não digo a mesma cousa dos Bancos commerciaes : a 
minha opinião a respeito é, que em tempos normaes não preci- 
samos de Bancos especiaes para a agricultura, mas que os Ban- 
cos conunerciaes, desde o momento em que se acharem sufficieu- 
temente desenvolvidos e espalhados, e exigirem um juro menor 
que o actual, podem prover ás necessidades correntes da La- 
voura. Não ha duvida alguma, que o senhor de engenho- não 
poderá realizar directamente empréstimos no Banco, mas fal-o-ha 
por intermédio de seu correspondente, o que lhe custará talvez 
mais um, ou dous por cento. 

O Sr, Vicente Cysneiros : — Se elle contentar-se cora um ou 
2 por cento. 

O Sr. Milet : — Os correspondentes são muitos ; uns exigi- 
rão mais, outros não. Eu fui senhor de engenho doze aunos, e 
não tenho que queixar-me do meu correspondente : conheço, é 
verdade, senhores de engenhos (fato parentes meus, ou da mi- 






nha mulher, que foram arruinados pelos seus corresponden- 
tes. Mas isso não é a regra e sim excepção ; a cada um toca 
escolher bem. 

Quanto á transformação ou salvação da iudusf^ria assuca- 
reira, nas circamstancias criticas em que se acha hoje, não 
a julgo possível sem uma emissão especial e empréstimos direc- 
tos amortisaveis em dez annos. Diz a este respeito a Com- 
missão : 

" Comprehendc-se e justiíica-se a emissão de papel para 
acudir ás necessidades do Paiz,^ porque todos teem obrigação 
de contribuir para as despezas do Estado ; mas não seria justi- 
ficável, nem comprehensivel uma emissão em favor somente da 
Agricultura, porque seria beneficiar uma classe á custa do3 in- 
teresses de todas, prejudicados pela depreciação do papel já 
emittido em circulação. " 

Peço aos illustres collegas licença para dizer-lhcs, que não 
passa dito protesto de uma reminiscência do que se encontra 
em todos os tratados de economia politica da Europa ; da Eu- 
ropa somente, porque nos Bstados-Unidos existe uma escola 
económica muito influente, que tem ideas exactamente con- 
trarias. 

Diz a Oommissão, que o papel-moeda é um empréstimo for- 
çado, uma contribuição lançada sobro todos. Theoricameute 
eu não posso concordar com semelhante asserção, que só seria 
exacta, se a moeda fosse simplesmente representante de uma 
quantidade fixa de riqueza e não fosse vehiculo das transacções 
e motor do trabalho ; pois d^ahi resulta que seu augmento, den- 
tro de certos limites, permittindo approveitar muitos braços e 
actividades sem emprego, traz notável accrescimo da produc- 
ção o por conseguinte da riqueza social e das transacções a que 
dá lugar. 

Não posso tão pouco admittil-a no ponto de vista da prati- 
ca, porque nós vemos o contrario. 

Uma voz : — Não senhor. 

O Sr. H. Milet : — Desde que temos papel-moeda, tem-se 
procedido a cinco emissões. Essas emissões foram estudadas e 
apreciadas em um folheto publicado pelo Sr. Visconde de Mauá 
no principio deste anno. 

Nenhuma delias deu lugar á depreciação do nleio circu- 
lante ; muito ao contrario* A emissão feita ha poucos dias 
eleva-se já a trinta edous mil contos, isto é, a pouco mais ou ' 
menos a sexta parte do capital monetário circulante que existia 
em todo o Império ; se tivesse algum fundamento a theoria, que 
pretende que o valor da moeda está na razão inversa da quan- 
tidade, e por isso cila deve ter valor intrínseco enão conven- 

8 



"•• <.>^ 



cional, ter-se-liia veriAcado agora uma baUa de cambio de 3 a 
4 dinheiros. Ora, nÓ3 vemos o contrario: antes da emissão o 
cambio achava-se a 23 d. e lioie acha-se mais elevado : em vez 
de baixar snbio! 

O Sr. Coelho Bodrigiies: — Isto explica-sc facilmente : é 
porque o governo deixou de ser concurrente na praça. O Es- 
tado é quem influe mais na alta ou baixa do cambio ; e e por 
isso, porque deixou, como disse de concorrer, que as transac- 
ções se mantcem assim. 

Toda vez que o governo voltar a concorrer, veremos que o 
cambio ha de baixar. 

O Sr. Milet : — Entáo concorda, que da maior ou menor 
procura do saques c uaoda quantidade do moeda-papel depen- 
de o seu valor comparado ao do ouro. Está commigo< . 

Por occasião da emissão de notas do Tiicsouro, feita em 
1869 pelo Sr. Visconde do Itaborahy, que foi de qqárenta mil 
contos, o cambio se achava a 18 ; depois de cmittido o posto em 
circulação o papel-moeda, não s6 não liouve baixa do cambio, 
como ello subioquasi imincdiatamcnte, parcce-mc a 21 d. Oreio 
que as circumstancias a que o Sr. Dr. Coelho Rodrigues alludc 
nãy se verificaram nessa occasião. 

O Sr, Uoel/io liodrigiies : — Refcrc-sc ao empréstimo ou a 
emissão ? 

O Sr, Mild\ — -A' emissão de quarenta mil contos feita 
pelDSr. A^isconde de Itaborahy. 

O Sr, 3Ioreira Alves : — Por essa occasião .só foram emit- 
tidos vinte mil e tantos contos. 

O Sr, Milet :-— Perdoc-me ; quarenta mil contos. Se não 
foi toda a quantia emittida immediatamente, foi-od'ahi a pouco 
tempo. Seja como for não houve baixa* ulterior de cambio; 
porque, como se pode verificar, este subio a 21, 22, 23 e até 
28! {e) 

Os principies da thcoria que combato são fundados em uma 
observação incompleta, em uma analyse imperfeita de piíeno- 
menos muito complexos. 

Não ha duvida alguma, que se a emissão excedesse de toda 
a proporção, de toda a regra, se por exemplo duplicasse ou tri- 
plicasse de repente a quantidade de meio circulante, não po- 
deria deixar de haver depreciação. 

Mas a experiência dos paizes, <im que se tccm dado os mes- 



(f) A emissão o^stensiva pouco excodeu do 2o mil coutos; musa 
ireal rastejou 33 mil ; pois fovam considerailos emittidos 10 mil contos, to- 
mados anteriormouto á caix<\ do amortisação, por antecipação de troca d$ 
^apel-jnoeda iuntdisado. 
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mos casos, mostra quo, nSo cxcodoiulo a oiinsíijíRo do n\oU\ilo ito 
capital monetário cm circulaçRo, nilo dií lug^ur t\ iloprocirtví^^> 
alguma o sim a animacSo do todos os uop:ooioc». oom ^ruudo uu,^» 
mento da riqueza publica. 

Diz a Conimisàao, quoRcaviam ^n^ojudicadas afl maU oIq«p»oh 
da sociedade so houvesse omissão a lavor da lavoura I lí' odill- 
car^castellos para derrubal-os. 

Não haveria classe prejudicada, poi? (]\\o a doprooluçRo 
iiao se daria. Acabo dofalíar das duas omisHÒos ultinuiM. a do 
69 e a actual; qualquer um podo recorrer ao folheto lío Hr. 
Visconde do Mauíl e alii ha de acliar ostampado o quo ho doti 
poroccasião das outras Iroz cmis.^òcs do pnpnl-ninmla havidas 
no Brazil. 

Agora, quo ajustei contas com o í|ue do ^o.vf\] lia na roHpoH* 
ta da Commissaô, passarei a tratar do nl.iíuus topl(U),^ pnrllnu- 
lares. 

Diz a Commissuo : 

" A cultura da canna doassncar, — unioo trabalho miro í\^h 
que podo ser qualificado Grande Lavoura, aclm-:4o cm círcuin* 
stancias muito diversas da cultura do can»eiro no í<ul do Im* 
perio. ^' 

Parcce-mc, que no questionário do fçovrfrno (^Moutln-Hn por 
â^mncfcicfyowracousadivcr.^adoquo pensou a CnmmUj^fíft, o dii 
que cu também penso ; creio que o Hw Hínímbrt entendon, quo 
Orawle Lcivotira era synonymo de (jrariíh' prfyprMaíl^^, V/ díífí' 
nição com a qual não íno po-^so conformar. Concordo, o tí*nho 
sustentado sempre, que Oi podcro^ípnblíf^o^ ]fVfJÚHnm proi^nfit a 
Grande Lavoura, a grande indn.-ítria, num nrtoa (/rfrn/k nrrjjrnf* 
(Iode ter ritorUJ, o qne para mini 6 rjon^a íntoíraíní^níc Aífínrf^u- 
te. O que aqui no norte r-íc dcvecham^ir — Oran )c í/ivonríí, uh^f 
é somente a caltara di canna, ina'4 tambr?m a do aíif/ffWt j por* 
que, SC Ci»tc ultimamente 'ao Í4*:íi dado Ingar a uma "^poría/;/í/^ 
inferior a quatro mil eont-^i^, nâo ha ffíUtUA nhu^m )fff/)mjo tuiiU 
de vinte mil : maí^ q^K; o ar^ncai ! Orít. a ifrf/W'j;fUf *\o algo- 
dão não depende de grand^,-^ Drí/príc^LvI^ ^, í pr^r^^íi-^? p^.tf^^M^v 
mente a peqnena eao tra^/alho^ir/ri^. QiâifiV/ íit /;í#r*,i'« ^1<«fa?^- 
?oear. parece-rne tamíj^m qaír, *« huiij^ut^srtlf^ ^ram íj'!';^^áirííií.Jí 
paraosen cnlt^íd íiaafjro*^ íííe/i^^aí-jra /í ?rís"/J^..íf j/T^/{/rí^/íív 
deSy actaalmçr.t'1: jiâ/jr yr(^:U% í(,hU.fli^-\*fA/;/y.f/y';^^/íp^fíto 
fatnro nâo prc-fA^tÁ. A 1^ 4:? í.< 4^ ^-^^'^í^^ro fU'. 71 fv/r;»^/^ 
necessária. a 'l>Iíá/>'í'>5/irtí'j^àíárr;V/!?*íi 1 v í;../>.^';''/ r^^^-n^^At J 
desJeoL-^^^.tVjrr^v^fr.rí ^*",'; í.-ii<; ;y, .-^^ír jrr. !^ ^.-^^f^í-V'. /'•''/./f ^:<<^r>f- 
teMxãe* r ;'; Lif %'/ ; ^.r^o ^aW. :yt^ ;.. -'y /"''.-j^Vf 'i^*, ^/V'»''//< lif- 
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do trabalho do plantio e colheita da canna e do fabrico do assa- 
car ; a grarulo propriedade deixará de ser iudispensavcl. 

E^ preciso, portanto, que os poderes públicos tratem de fa- 
zer cora que o senhor de engenho obtenha facilmente braços 
para jo trabalho inteiramente agrícola, isto é, na occasiSo de 
plantar e colher, e não permanentemente, como querem fazel-o 
por meio da importação de chins. 

Diz mais a Gommissao : 

" Atrazados por falta de instrucçâo o recursos, ou por amor 
'— a rotina — " 

Já tive muitos — não apoiado no dia 26 de Agosto, quando 
fallei a favor da rotina. 

Póde-se entender pela palavra — ro/nia, duas cousas diffe- 
rentes : primeira, certos processos velhos, de que alguém não so 
quer separar, embora haja outros melhores : esta d a má roti- 
na : em segundo lugar, — e é nesse sentido que a defendo, certas 
praticas, uzos o processos adoptados, em favor dos quaes pro- 
nunciou-sea experiência. Para melhorar a cultura da canna 
na provinda de Pernambuco, introduzindo os processos da agri- 
cultura intensiva, muitas experiências se tcem feito, e sem van- 
tagem para os experimentadores, porque ainda não chegou a 
hora do introduzir taes processos. Os actuaes são os que me- 
lhor correspondem ás nossas peculiares circumstancias ; admit- 
tem progresso, sem duvida, mas não som risco para os innova- 
dores ; essa rotina é o resultado da experiência de trezentos 
annos. Não digo que não haja possibilidade de intrcduzir-so 
melhoramentos ; ha ; mas não é muito fácil : de cem pessoas 
que quizerom introduzir melhoramentos, noventa e nove hão de 
perder com isso. 

Eis a razão porque disse no dia 26 de Agosto, que se por 
um lado era necessário que se desenvolvesse a instrucção pro- 
fissional ; que se espalhassem largamente os conhecimentos, 
pelo menos rudiraentaes, das scioncias que são necessárias aos 
progressos da agricultura, não seria para desejar que todos os 
senhores de engenhos quizesscm introduzir melhoramentos nas 
suas culturas, porque o resultado seria não haver safra ! 

Eu, da minha parte, fiii senhor de engenho ; não tinha 
meios de ensaiar in tottim os modernos melhoramentos ; mas al- 
guns que quiz empregar não me deram bom resultado. Entre- 
tanto, eu tinha os conhecimentos agronómicos que se pode tirar 
dos livros ; sabia perfeitamente, por exemplo, o* que se refere ás 
qualidades da terra pare apresentar boas condições á lavoura ; 
mas, confesso que os matutos conheciam-as melhor á olho, 
pela natureza dos productos espontâneos do solo, do que eu com 
os meus ensaios o expcrimentaçõo?. 



Portanto, imo admitto que so diga que estamos atrazad os 
por causa da rotina na agricultura. Se a illustre Couimiss^ío 
attribuisse o nosso atrazo a rotina no fabrico do assncar, em- 
bora esta não seja voluntária, eu concordaria com ella, mas na 
agricultura nao! {/) 

►■4#M 

Observações do Si\ H. A. Milet acerca da Memoria do Sr, João 

Fenrandes Lopes, 



O Sr. Pre^dente do Conselho : — Tem a palavra o Sr. 
Milet. 

0Sr.3íílet: — Tanto quanto posso ajuizar das idéas do 
Illm. Sr. João Fernandes Lopes, pela leitura da Memoria que 
acabamos de ouvir, taes idéas estão de accordo com as que tan- 
tas vezes tenho apresentado pela imprensa, e ainda a pouco 
nesta casa, ao tratar do Parecer da Illm.» Commissão da Asso- 
ciação Oommercial Beneficente. 

O Sr. Lopes lamenta a falta de Bancos, de capitães e de 
braços á disposição do agricultor ; censura nossa desmarcada 
centralisação ; qucixa-sc dos tributos, da deficiência de conlie- 
cimentos agrícolas no ensino primário, da lei do sorteio, que 
com razão reputa planta exótica, que não comportavam as cir- 
cumstanciasdo paiz... Finalmente, elle quer que se promova a 
cultura do cafociro, do trigo, do cacáo o outros vcgctaos ; que se 
façam estradas de ferro ; se criem colónias agrícolas para os 
filhos livres de mulheres escravas, que breve hão do affluir, en- 
tregues ao Estado pelos senhores das respectivas mais, o decla- 
ra-so convencido de ter o governo em suas mãos os meios do su- 
perar a crise, procedendo a uma emissão complementar de pa- 
pel-moeda ; accrcscentando, que dita emissão, sendo moderada- 
c bem applicada (provavelmente a despezas productivas) não 
pode trazer mal algum ao Paiz. 

Sobre todos esses pontos concordo inteiramente com o Au- 
tor da Memoria. Logo que o Estado, representante legitimo 
dos interesses collectivos, entrega ao arbítrio individual o cam- 
po da producção e distribuição e faz, do capital resultante das 
economias de cada membro da sociedade, o único motor do tra- 
balho, não podem ser dispensados os órgãos que hão de servir 
de intermediários entre quem realisa a economia e quem ha do 
cmpregal-a proveitosamente para a coraraunhão social. Estes 

(/) O Presidente (Io Cengrosso nSo deixou o orador conliiuiav por 
ter paí-sado a hora I 
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intermediários são os Bancos: devo liavol-os cm todos os cen- 
tros importantes do população agglomerada ; o accrescentaria, 
que enti-e nós todos clles devem ter emissão (do papel fiduciá- 
rio, isto e,convertivel a vontade do portador em moeda legal c 
não recebido nos cofres públicos) para compensar a imperfei- 
ção, ou antes completa ausência dos órgãos coUectoros das eco- 
nomias, — caixas económicas, do deposito, escolares, etc, que a 
bera dizer não temos, ou só colligom dinheiro para entregal-o ao 
Estado, d'onde resulta que a mór parte das mesmas economias 
fica desviada do seu emprego normal, com notável prejuizo para 
a sociedade. 



Sei que não temos agora falta de braços, pois milhares de 
retirantes entulhauí as povoações do littoral e não ha trabalho 
para todos ; concedo também, que antes da secca não houvesse 
falta absoluta de braços, porque sempre tivemos mui ta gente va- 
dia, mesmo cá na privilegiada zona das mattas, onde os trabalhos 
agricolas duram todo o anno, e com maioria de razão na catinga 
o no sertão, onde só ha plantações emquanto chovo ; mas, taes 
braços não estão á disposição do agricultor á tempo e áhora. 

Pui senhor, ou para mcliior dizer escravo de engenho por 
espaço de doze a)inos e muitos prejuízos soffri por não poder 
adquirir trabalhadores quando dclles precisava, quer para roçar 
quer para plantar o limpar. O mato comcu-mc muita canna ;. 
muitas vezes também fiz máo assucar, por ter que moer cannas 
cortadas á dias, e que tinham ficado no campo expostas ao sol e 
a chuva por í\\lta de cambitciros. (Sir/naes de adhesão de vários 
membros do Congresso.) Os braços existem, sim, mas não os- 
táo a disposição do lavrador e para clle ó como se não exis- 
tissem ! 



Nefasta centralisação, diz o Sr. Fernandes Lopes, e com 
toda a razão. Por causa delia ó que definham as provincias e a 
iniciativa individual vê-so reduzida á impoíencia Já de ha 
muito a centralisação administrativa não acha mais deflfensô- 
res; mas ainda temos partidários da centralisação económica, 
partidários de um só Banco de emissão, único regulador o dis- 
pensador do credito em todo o império. Conseguiram elles o 
seu desidcratum com o estrangulamento dos Bancos provinciaes 
c hoje podem contemplar o benéfico resultado de sua victoria — 
as provincias exliaustas do dinheiro e a metade do meio circu- 
lante de todo o Brazil concentrado na Corte c ahi inutilisado 
nos cofres dos Bancos de deposito ! 
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Pelo It^vdo dos ti-ibutos, sim, estamos ricamente prirtilhados 
c o nosso fisco nada tem que invejar ao dos Césares da antiga 
Roma, que, segundo referem os contemporâneos, despovoara a 
Itolia. Nilo ha transacção, não ha manifestação alguma da ac- 
tividade individual ou collectis'a que não seja tributada ; c o 
novo imposto sobre industrias e profissões, de vez em quando 
revisto e ampliado, veio dificultar os já escassos meios de vida, 
e obstar a creação e desenvolvimento da industria grande e pe- 
quena, que precisamos acoroçoar por muitos motivos. 

Digno herdeiro da Nossa Èeál Fazenda^ o fisco brazileiro 
goza a infallibilidade que se nega ao Papa de Eôma ; de facto 
não ha recurso de suas decisões ; o juiz dos feitos só faz homo- 
logalas c dar-lhcs força executiva. O cidadão collectado, em- 
bora injustamente, não tem melhor alvitre a seguir senão pagar 
sem demora para evitar as custas, e que custas ! Neste ponto, 
tanto faz o fisco provincial como o geral : já paguei imposto de 
taverna, triplicado ou quadruplicado pelas custa?, som nunca ter 
tido taverna ; e de uma casa que arrematei na praça do Juiz 
do Commercio e se achava naqnella occasião com os alugueis 
penhorados pela Fazenda, tive mais tardo de pagar 20 annoade 
decimas : — as decimas a partir do dia em que foram inventa- 
das ou passaram para a renda provincial, porque o fisco, não 
tendo seus Urros devidamente escripturados; lembrou-se de de- 
bitar de novo todos os proprietários e exigio novo pagamento 
de todos aquoUes annos de que não se lhe apresentava quitação ! 
( Bisadas), 

Além disto, o nosso systema de impostos, quer gcracs, quer ' 
provinciaes é o mais illogico possivcl : pesa principahnente so- 
bre as transacções, como se tivesse por fim entorpecel-as, sobre 
a riqueza injieri^ como se quizcsse impedir ou diflicultar a sua 
formação. 

Assim, afora as taxas inconvenientes sobre industrias e 
profissões, temos as de exportação, já condemnadas em toda a 
parte do orbe civilisado, que, além de não respeitar o preceito 
do§ 15 do art. 179 da Constituição, porque pesam sem reper- 
cussão possivcl sobre productores do géneros, cujos preços são 
determinados sem audiência nossa nos mercados estrangeiros, 
agorentam os passos da nossa industria fundamental, — a de 
cuja prosperidade depende a de todas as outras e cujas econo- 
mias são por via do regra, como aliás acontece ás de todos os 
agricultores e mais industriaes, empregadas na producção e 
augmento do capital fixo, o que não se dá com as das mais clas- 
ses sociaes, que antes procuram as apólices do governo o des- 
conto de hítra^commerciaes. 
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o Antor da Memoria lamenta ter sido a antiga lei do re- 
crutamento substituída pelo sorteio. 

Achoihe toda razão. O recrutamento dava lugar a muit03 
abusos e violências ; mas offorecia favorável ensejo para corre- 
gir os vadios, meios de supprir as lacunas da nossa legislação 

[>olicial e de minorar cortas desastrosas consequências do nossas 
eis penaes: leis inspiradas sem duvida pela mais acrisolada phi- 
lantropia, mas feitas pára uma população instruída e morige- 
rada, aa passo que teem do ser applicadasa muita gente anal- 
phabeta e viciosa. Podiain c deviam ser corrigidos os abusos- 
com o haóeas-corpus ou outro qualquer meio ; mas a lei do sor- 
teio veio desarmar a autoridade policial, com prejuízo da vida e 
propriedade dos cidadãos ; e quanto ao beneficio politico tão 
apregoado, é mister não conhecer as nossas cousas para crer 
que o sorteio será uma realidade. Ainda não houve precisão de 
se recorrer a elle ; mas chegada a occasião, tenho toda a certe- 
za que a sorte só recahirá na rapazeada que não pertencer á 
politica dominante ! (Apoiados e não apoiados). 

Quanto ao pedido de uma lei que torne o trabalho obriga- 
tório, não sei se percebi o pensamento do Autor ; mas, guiado 
pela recordação do que ouvi dizer mnitas vezes pelos meus col- 
legas díí lavoura, que lamentavam haver mariscos nas coroas, 
serís e carangucijos nos mangues e caça nas mattas, parece-me 
que o Sr. João Fernandes Lopes quer, como queriam aquelles 
meus collegas, obrigar todo o cidadão, que não tiver estabeleci- 
mento commercial ou industrial, nem terra própria ou arrenda- 
da para cultivar, a alugar os seus braços. 

Sou defensor acérrimo das prerogativas do Estado, nega- 
das hoje pelos apóstolos do individualismo e sectários do Darvi- 
nísmo Social, mas não posso ir tão longe. 

Admitto, que o B3tado]obrigue-me a justificar de meios de 
vida honestos ; mas não posso conceder4he o direito de deter- 
minar e impor-me a natureza do trabalho a que hei de recorrer, 
logo que vivendo a meu geito não offendo o direito dos mais. 

Se tenho poucos desejos e posso satisfazer as rainhas neces- 
sidades, trabalhando alugado um ou dous dias na semana, ou 
uma semana no mez, o passar o resto do temqo em Santo Ócio, 
ou mesmo não trabalhar a pessoa alguma e sustentar-me da caça 
que mato, ou dos carangueijos e mariscos que apanho, nada tem 
com isto o Poder Social. 

Ora, para obrigar o cidadão a justificar meios de vida ho- 
nestos, isto é, que não offcndam os mais membros da sociedade, 
parece-me que a legislação em vigor tem providencias, que so 
pedem ser applicadas ; e, para as oSensas aos cTireitos alheios, 
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ahi temos o código penal, que se pode completar, se, como pare- 
ce-mc, é deficiente nesta parte. 

Promover, como tem feito o autor da Memoria, a cultura do 
cafeeiro, do cacaoeiro e também do trigo e outros cereacs ou 
vegetaes úteis, nada melhor ; precisamos delles, já para alargar 
a base de nossa exportaçâojimitada hoje adous únicos géneros, 
c a do trabalho nacional; já para mcnorar a amplitude das os* 
cillações do valor de nossa moeda ; embora ditas oscillações, 
tendo limite superior fixado pelo padrão monetário, não sejam 
cm ultima analyse desfavoráveis aos interesses geraes do paiz. 

Fundar colónias agricolas, como a Isabel, para recolher c 
educar os libertos — denominados ingénuos contra todas as re- 
gras da et3'mologia, e medida não somente útil, mas de urgên- 
cia ; pois 1879 nos bate a porta, e de 28 de Setembro de 1879 em 
diante hão de afflair os taes ingénuos, sem o Governo estar 
prompto para accomodal-os : sem contar, que este e o único 
meio de utilisar para a proditcção agrícola parte daquella gera- 
ção ; pois, como mui acertadamente disse o Sr. Barão de Muri- 
beca, e preciso não conhecer a natureza humana para crer, que 
os criados até 21 annos pelos senhores de suaâ mães, ficarão no 
lugar onde ellas foram captivas e occupandose na lavoura da 
canna, que lhes recordaria a meia escravidão cm que permane- 
ram até então. 



Com tudo isso concordo, e niais que tudo com a conveniên- 
cia e innocuidade da EMISSÃO, tão rudamente profligada 
hontem e hoje neste recinto pelo Sr. Dr. Coelho Kodrigues, 
que a considera calamidade para todo ò paizj pelo Sr. Barão de 
Muribeca, que a tem como rematada loucura, c pela commissão 
da Associação Commercial Beneficente, que vê nella uma co7i- 
tribiiição forçada. 

Esses clamores contra a emissão são filhos de preconceitos 
económicos, baseados n'uma analyse incompleta, seguida por 
deducções prematuras, que vigoravam na sciencia até meiado 
do século andante e infelizmente imperam ainda sobre muitos 
espíritos, apezar de constantemente desmentidos pelos factos. 

Como um dos attributos da Moeda — o principal delles, 
é representar as diversas riquezas nas transacções á que dão 
lugar, auginentar a quantidade do moeda, sem realisar accres- 
cimo correspondente nas riquezas, pareceu aos economistas que 
devia trazer a depreciação da mesma moeda. 

Dahi o aphorismo : " O valor da Moeda e inversamente 
proporcional a sua quantidade „ que, embora pareça conse- 
quência lógica da definição, não passa na applicação de verda- 

9 
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dciro sopbiama, pois só e verdjideiro, dada certa condição tbeo- 
rica, que se não encontra na pratica, á saber a conscancia do 
algarismo da riqueza, quando é modificada a quantidade de 
signaes que representam-n'a. 

Não tinham reparado os tacs senhores economistas, que 
w&oé toda a riqueza social, e tão somente uma parte dclln, que 
é directamente representada pela moeda ; pelo que a maior ou 
menor rapidez do gyro da mesma moeda é elemento indispen- 
sável na equação do valor. O augmento da rapidez equivale 
ao augmento da quantidade e reciprocamente ; da mesnm íÓrma, 
a diminuição da rapidez equivale á diminuição na quantidade, 
e produz o nr.esmo efFeito ; d^onde resultam oscillaçõos do valor 
independentes da quantidade e podendo verificar-se em sentido 
inverso, desmentindo o aphorismo acima. 

Não tinham reparado também, que dentro dos limites em 
que se acham precisamente comprehendidos os augmentos que 
costumam verificar-se« os accrescimcs da quantidade de moeda 
trazem quasi sempre, e inevitavelmente, quando empregados em 
despezas productivas, accrescimos corrcí^pondcntes na quanti- 
dade de productos e transacções, por isso que muitas economias 
fícam sem emprego, por mais perfeitos que sejam os órgãos col- 
lectores das mesmas e os intermediários entre os que as reali- 
sam e os que podem utilisal-as ; e principalmente porque sempre 
existem intelligencias e braços desoccupados, que a abundância 
da moeda permitte utilisar para a producção. 

O aphorismo do valor inversamente proporcional a quan- 
tidade SC é exacto com a addição seguinte : permanecendo tudo 
o mais no mesmo estado, (toutes choses ègales d\2ÍUeursJ condi- 
ção que não se encontra na pratica usual. 

Recorrendo aos factos, que são o verdadeiro critério das 
theorias, vemos que do augmento dos signaes representativos da 
riqueza tem resultado constantemente o progresso da mesma 
riqueza. No principio do século temos o exemplo da Grã-Bre- 
tanha e o mais decisivo ainda dos Estados-Unidos da America 
do Norte; e nos nossos dias, vimos a Itália, que quando cm 
1860 ou I86I organisou-se como nação independente, apenas 
tinha uma renda de 500 milhões de liras (200,000 contos de 
nossa moeda), o cujo meio circulante não era avaliado em muito 
maior quantia, proceder a uma emissão de um bilhão de papel 
inconvertivel c com elle desçnvolvor de tal forma a sua pro- 
ducção, que hoje pas^a de imposições um bilhão e quinhentos 
milhões de liras. Triplicou a sua renda no curto espaço de 
quinze annos! l^ 

No mesmo prazo, e recorrendo ao mesmo meio, a Rn.-^sia 
elevou a bua rcuda de menos de 200 a 570 milhòe:f de rublos : 
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no mesmo tempo que os Estados-Unidos,emiUin<]o por occasião 
da guerra da Secessão 600 inillíoes de dollares (1,200 mil 
contos) de greenhacks, activaram a sua producção de tal forma,, 
que em menos de dez annos amortisaram a terça parte da 
divida colossal contraliida por occasiáo da guerra e que exce- 
dia a de qualquer outro paiz. 

Nós mesmos, com as emissões necessitadas pela guerra 
com o Paraguay, vimos a renda publica elevarse de 60 a lOOt 
mil contos, activarem-se as transacções e gozarmos de incontes- 
tável prosperidade até 1873, a despeito das más condições em 
que se acham coUocados os nossos productores. 

Temos também o exemplo da França, que emittindo depois^ 
dos desastres de 1871, 1,500 milhões de francos (600 mil 
contos) de notas do Banco com curso forçado, hábil itou-sc 
a pagar, sem transtorno na producção e riqueza publica, os 
accrescimos de tributos exigidos para pagamento do juro dos 
empréstimos colossaes, que realisou para pagar a Allemanha os 
cinco bilhões da indemnisação de guerra. 

Nem a theoria nem a pratica são contrarias as emissões! 

Claro é, que para conseguir os benéficos resultados cujos 
exemplos acabo de dar, não se deve exceder de certos limites. 
Quaes são elles? 

Theoricamente, o limite é fixado pela importância do capi- 
tal fixo e o numero de braços e intelligencias disponíveis ; pra- 
ticamente deve-se recorrer á experiência, e para isso não faltam 
08 necessários dados estatísticos, pois poucas são as nações que 
não tenham recorrido ainda ao papel incouvertivcK 



Ainda agora fallei em economias ; disse-nos o Sr. Barão de 
Muribeca, que não havia outro moio de crear capitães. E' ver- 
dade que ninguém contesta ; nem se pretende por meio da 
emissão augmcntar directamente o capital nacional; mas, com 
o accrcscimo de signaes representativos, permittindo o apro- 
veitamento de forças productoras que se perdiam, de economias 
que ficavam inntilisadas, pretende-se e consegue-se augmento 
de producção, que dá lugar u economias e subsequente aug- 
mento do mesmo capital. 

Por outro lado, para que se façam economias não basta 
q«e haja trabalho ; é mister que este seja remunerador ; condi- 
ções que existiam no tempo de que fallou o Sr. Barão, referia- 
do-se ao incremento da freguezia da Escada. 

Naquelles tempos o aspucar dava taes lucros, que bastava 
ao senhor de engenho ter juizo c economia. Hoje, os tempos 
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sao outros ; nas actuaes condiçõos da lavoura da cannn, em 
presença dos progressos realisados nos outros paizes e preços 
dos mercados reguladores, só podem fazer economias os senho- 
res de engenhos que estão bem montados, os que dispõem de 
avultado capital ; os outros mal conseguem o nece&sario e dáo 
graças a Deus, quando no fim da safra ficam quites com o cor- 
respondente, o que raras vezes acontece. (Apoiados), 



O Sr. Dr. Coelho Rodrigues, de envolta com «s verdades, 
duras mas salutares, que dispensou hontem ás diversas classes 
da nossa sociedade e ás quaes nâo deixei de applaudir, quando 
fallou do luxo e da preguiça, irrogou aos nossos agricultores 
uma pexa que não merecem, ou pelo menos não é applicavel ao 
inuior numero delles. A' este respeito fallo por experiência 
própria : et quoi^um pars magna fui J A maioria dos agriculto- 
res ievantam-se antes do dia amanhecer c trabalham sem des- 
canço ate alta noite. O luxo e para muito poucos, o ainda 
assim é mesquinhez, quando comparado ao tratamento dos 
grandes fazendeiros do Sul do Império ; os mais nem teem mo- 
bília, pois para o geral dos agricultores esta não passa de algu- 
mas mesas, bancos e tamboretes fabricados na localidade; na 
sua mesa regula para o jantar o xarque ou o bacalháo, a custo 
enviado pelo correspondente para o sustento da fabrica, e no 
domingo um pesinho de carne tomado no sabbado na feira visi- 
nha. Para o almoço e a ceia uma eh içara de café com béjus, 
tapiocas, carás ou macaxeiras, quando houve tempo para plan- 
tai-as. O pão e a bolacha são tidos por objectos de luxo. 

O vestuário e no mesmo gosto ; tive collegas cujas famílias 
não podiam apparecer por falta de trajo conveniente ! Esta é a 
verdade nua e crua. 

O luxo e a preguiça existem, sim ; mas é em cima c em 
baixo da escala social ; entre os agricultores são vicios excep- 
cionaes e não se deve attribuir-llies o nosso atrazo e falta de 
economias. Gomo ha de economisar quem mal tem o neces- 
sário ? 

A fome de empregos públicos, de que tratou o mesmo ora- 
dor, tem causas mais profundas ; nasce das restricções legaes, 
que entre nós pesara sobre a iniciativa individual nas relações 
económicas. Não ha industria possível, quer agricola, quer 
fabril, sem o capital, ou o credito que pôde suppril-o ; e não 
temos nem uma nem outra cousa ! (Signaes de adhesãoj. 
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Até n<çora estou de accôrdo com as exiiijencias do Sr. Joáo 
Fernandes Lopes ; mas ha uma parte da Memoria com a qual 
não me posso conformar ; o a em que o autor propõe bancos 
liypotliccarios, cmittindo notas com curso forçado nas respecti- 
vas províncias. 

Aceito os bancos liypothecarios pelo systema da mutuali- 
dade ou solidariedade dos mufenarioâ, sem lhes attribuir grande 
eflScacia para melhorar as condições da nossa agricultura. 
Não creio que os organisados pelos mutuantes, á moda do credit 
fonciei' de França ou da repartição hypothecaria do Banco do 
Brazil, possam alargar as suas operações além das estreitas 
raias de seu capital de fundação, porque suas letras não seriam 
aceitas sem abate ; entretanto, não me opponho a elles ; mas 
o que não posso admittir, é, ao lado das nossas sedulas do the- 
souro, papel bancário com curso forçado ; pois a concessão do 
curso forçado, c mesmo a simples aceitação nos cofres públicos, 
transforma dito papel em moeda. Importa a concessão gra- 
tuita da garantia social, feita aos accionistas do Banco, para 
estes traspassal-a aos mutuários com condições onerosas. Não 
e alvitre aceitável! 

^L emissão deve ser fi^ta directamente pelo Estado ; c se 
os empréstimos hypothecarios vencerem juro, deve reverter dito 
juro para os cofres públicos e não para accionistas cuja inter- 
venção é desnecessária e a garantia inútil. 

Se entretanto', por Bancos hypothecarios entende o Sr. Lo- 
pes estabelecimentos particulares, que receberão do Estado 
as sedulas emittidas por elle, e tomarão a si, ínediante uma 
commissão, o trabalho de verificar os titulos apresentados pelos 
mutuários, realisar os empréstimos, receber os juros e amorti- 
sações por conta do governo, garantindo este, por meio de seu 
capital de fundação, de qualquer prejuízo na liquidação final, 
então estamos de accôrdo neste ponto como ncs outros. 



O Sr. João Fernandes Lopes acaba a sua Memoria por 
encarecer a necessidade de vias-ferreas, á cuja falta, sem du- 
vida alguma, pela decisiva influencia que ha tido sob o plantio 
do algodoeiro, devemos na máxima parte a retrogradação das 
rendas publicas e particulares, que temos presenciado de 1S73 
para cá; nota quão nteis teriam sido para minorar os terríveis 
estragos da secca, o serviço que nos prestaria hoje a sua cons- 
trucção para fornecer trabalho aos braços desoccu pados e lem- 
bra finalmente, que levadas para o centro éllas animariam 
a industria e desenvolveriam o gosto pclv trabalho^ sendo a falta 
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delias causa próxima da inddenoia on preguiça que predomièia 
nos povos de nossos serlòes. 

Eâsc ponto para mim é cnpital. Accusnm ns nossas popn- 
lações das comarcas ccntracs de serem preguiçosas ; e com 
cffeito ellas pouco trabalham, e o maior numero dos chamados 
retirantes, que cá vieram fugindo da morte que os esperava na 
terra natal, não se querem sujeitar ao trabalho. (Apoiados 
e não apoiados). Scrílo elles culpados de semelhante preguiça ? 
Não. Essa falta de hábitos do trabalho constante, como o usual 
nas comarcas do littoral, é consequência necessária das condi- 
ções económicas em que se acham as nossas populações do inte- 
rior. X creaç&o do gado exige tão pouco trabalho, deixa tanto 
tempo disponível, que aos povos pastores é attribuida a inven- 
ção da sciencia astronómica ; e qunntp aos trabalhos agrícolas, 
sahindo da zona das mattas só duram elles o tempo de fazer 
o roçado, plantal-o e dar-lhe quando muito uma limpa. O que 
fazer o resto do anno ? As pequenas industrias, por fulta de 
meios de transporte só precisam attender ao consumo local 
o empregam poucos braços. Plantar algodão ? este só dá nas 
serras e brejos o além disto o frete para o nosso mercado não 
deixa lucro ao plantador. Dir-se-ha que se tiraria alguma 
vantagem de roçados maiores, em ordem de colher mais feijão, 
mais arroz, mais gcremuns, mais milho ? Â vantagem seria 
nenhuma 1 No estado actual dos nossos meios de transporte, 
taes géneros, pesados, volumosos, e de diminuto valor, só tem 
consumo local ; havendo abundância, os preços envilecem 
o os géneros apodrecem por falta de compradores. Não se pôde 
exigir que o homem adquira hábitos de trabalho lá onde p tra- 
balho não dá lucro algum I 

Por isso, por saber que o milho e o feijão perdom-se, apo- 
drecem nos annos de fartura na distancia de 30 ou 40 léguas 
desta capital, que recebe os géneros similares de Portugal 
c até da Jtalia por preços triplicados ou quadruplicados, foi 
que, na reunião de 26 de Agosto, insisti para que os 100 kilo- 
metros do via-ferrea, com que nos queria brindar o Governo 
Imperial, partissem de Freixeiras e não desta Capital ; por 
issso é... 

O Sr. Presidente do Ccmgresso : — Devo advertir ao orador 
que já excedeu muito dos limites regulamentares ; deixei-o 
íallar por causa da attenção que lhe prestava a casa, mas 
cstendeu-se muito e as instrucções concedem apenas leves ob- 
servações. 

O Sr. Milet : — Julgo que não foram pesadas. (Hilarí- 
dadej. 
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O Sr, Presidente do Congresso : — Peço pois ao Sr. 1' Se- 
cretario que dê por aeiibado o seu discurso, 

O Sk. JUilet : — V. Exc. coiiceda-mc mais 3 ou 4 minutos 
para concluir. 

O Sr. Presidenfe do Congresso : — Náo lhe os posso conce- 
der ; concluirá amanhã. 



Sessão de 9 de Outubro de 1878 

Memoria apresentada pelo £iigeiilieiro II. A. Mílet 

Breves observações acerca do questionário apresentado pelo Go- 
verno ao Congresso da lavoura da Corte 

No discurso de inauguração com que abrio o Congresso 
Agricola da Corte, o Exm. Sr. Conselheiro Sinimbu declarou : 
qnc no programrna de govei^w e administração do goinntte da 5 
de Janeiro, nada haveria de aiúepôr-se á consolidação da liber- 
dmk politica e aos meios de evitar a decadência da grande pro* 
priedade ! 

Combinando os termos dessa declaração com o resto do 
discurso, vê-se que S. Exc. considera a existência da Orando 
Lavoura, ou antes da Grande Industria Agrícola, como essen- 
cialmente ligada a permanência da grande propriedade ; c, 
nesta conformidade, querendo attender á esta nas suas condi- 
ções de vida, que S. Exc. reputa serem as mesmas que nos lega- 
ram os nossos antepassados, isto e, a confusão do trabalho agrí- 
cola com o industrial, que deve transformar o producto bruto 
da vegetação em género eommercial, não recnanl, nem diante 
da necessidade de importar Chins, para substituir os escravos 
que vão se acabando. 

Apezar do conceito que devem merecer ns opinioof» do ve- 
nerável Estadista, parece-me que S. Exc. engana-se completu- 
mente na sua apreciação ; que Grande Lavoura não deve sor 
tomado por synonimo de Grande Propriedade, o (|Ue as nctunes 
condições de vida da nossa Grande Lavoura, as nuo lho wão 
impostas pela concurrencia das outras Nações o pelu lei do íiS 
de Setembro de 1871, são diametrahnento oppostas ils enxerga* 
das por S. Exc. 

As circumstancias especiacs de nosso Paiz, qno dopomlo da 
importação estrangeira para satisfação do nn\ior nuinoro da^ 
necessidades da vida civilisada, o ato para Hua nlimontução, 
exigem imperiosamente a permanência do grnndoM indu?»triafí» 
com cujos productos. aceitos nos n)orci\dof* do nuiiido oiMun^oi* 
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ciai, SC paocaem os 180 ou 200 mil contos de géneros e artefac- 
tos que annualmcnte importamos, e cnjo lucro liquido, centrali- 
sado nas máos de um numero rolativamcnte pequeap de pro- 
ductores, vá reconstituindo de continuo o capital íluctuantc 
indispensável ao regular e progressivo andamento da OflScina 
Social ; tarefa que por ora nâo podem desempenlmr cabalmente 
as pequenas economias, que perdem-se pela mor parte em con- 
sumo improductivo, por falta dos órgãos indispensáveis á sua 
concentração, e de que possuímos apenas rudimentos, quasi que 
desconhecidos da massa da população — as Caixas Económicas 
fundadas nas capitães de províncias pelo Decreto de 18 de 
Abril de 1874. 

Essas Grandes industrias não podem ser outras, que as 
destinadas á producção em grande escola daquelles géneros, 
chamados cólon iacs nos Mercados do Velho Mundo Europeu, 
cuja zona de consumo abrange a bem dizer toda a extensão 
do Orbe civilisado, e constituem a nossa Grande Lavoura. 
Toem funccionado ate hoje sob forma de grandes explorações, 
em que se acham geralmente associados ao trabalho meramente 
agrícola da producção da canna, do cate, do algodão, do fumo, 
03 processos industriaes que transformam o producto bruto da 
terra em género próprio a ser entregue ao commercio, assim 
como a plantação de legumes, crcação de anímacs, e também, 
nan grandes Fazendas da Bahia, Minas, S. Paulo e Rio de Ja- 
neiro, o exercício das pequenas industrias, destinadas, á fabri- 
cação de certos artefactos para os habitantes da Fazenda. 

A' esta associação, ou antes confusão, outrora indispensá- 
vel por muitos motivos e facilitada pela abundância de braços 
escravos, não menos que á imperfeição dos processos indus- 
triaes, (que aliar, delia decorre) é devida a necessidade do avul- 
tado numero de braços, pcrnmnentemente empregados nas 
fazendas ou engenhos. 

Constituirá, porventura, semelhante confusão uma condi- 
ção de Vida para a Grande Lavoura? Não posso crêl-o ; 
o antes vejo nella um principio de morte ou pelo menos de 
atrazo, pois ó por ca una delia, por causa dessa i)ermanencia de 
braços, que os trabalhos meramente agricolas não oocupariam 
por todo o anno, que a mor parte dos nossos Fazendeiros e Se- 
nhores de engenho não tratam de introduzir certas machinas. 
que poupariam muito trabalho braçal, nem da fundação dos 
grandes estabeleciuícntos industriaes, que cucar rega ndo-se da 
transformação do producto da terra em género commercial, 
lhes pormittiriam entregar-se exclusivamente aos trabalhoã 
airricolas, 

A Grande Lavoura ou Grande Lrlustria am-icola existe' 
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em todos os paizes da Europa c nos Kntados-Uuido!) da Amo* 
rica do Norte, exploradaaqui pela grande, lá pela nequcna pro* 
priedade ; mas, qoer n'uin quer n'outro caso, nfto e o lavrador 
qae dá ao producto da vegetaç&o a ultima tnfto de obra de que 
carece para entrar no gyro commerciaK Nfto f<Ao os pIontadO' 
res de trigo das margens do Thciss ou do MUnourt, que faUri- 
cara a farinha, cujos innameros carregamentos salicm doM por- 
tos de Trieste ou de Baltimore e New-York : limitnm^ixe li 
produzir os cereaes que outros beneficiam. O menmo dá-HO com 
os plantadores de beterraba da Allemanlia, Bélgica, itollandui 
França e Austro Hungria, e nfto é por suas mftofi, c|ue Mfto fai)ri* 
cadas as 1,200 mil toneladas de assucar, que nquellcs paizes 
atiram cada anno sobre o grande mercado europeu. 

Ora, essa fecunda applicaç&o da diviwV) do tralmllio fi o 
primeiro passo a dar, para a transformoçílo nue a lei de *iH de 
Setembro de 1871 impõe á nossa grande ItiuuHtrla ; conflllltn) 
hoje sua verdadeira condiç&o de vida, que nfto pode per de^- 
attendida sem perigo. 

Estabelecimentos indusíriaerf, montadon em nónio grande 
e com os macliinismos mais aperfeiçoado»!, betielfolrtifto o pio 
dacto do solo, por muito mesnoH do que eunta lioji* ao iigrlfiullor 
semelhante beneficio, c com a vantu^''em de HiilMiliuir inm nu- 
merosos braços, hoje empregador uutjtujWvn uíWU^iot*^ um pi'H 
soai mais resumido, mas de que hitrií lorço^^o f')il^)r mitU eonlii^- 
mentos e intelligencia, o á que m pod<irá dar maior imimumm 
ração. 

O qoe repngna ao colono eKlr«n;/<,'íro o A p«rlM nirth ImI,i*I 
ligentc do nosso po%'o, é a c^^iiitíniJÍdHde d<5 p<'»))do iinbalho 
braçal e a exiguidade do nalario ; wan í^íi^^inlUim pM'(<'M<l<Hili'ii 
para tudo o qae se parece otn empr<;í/o, <♦ «' • H/hido mt'ii*m «*« 
forços musculares, assegura veníííiíMMít';», «íiída q'í'* (^'/mmoiimiIm 
res ou iguaes aos do y^rtr^Wíro, A |/j/hi ^í*;ííui ^'MM^ '/'.'!MpíM,'íi«M 
e nao íaltarâo pretendentei^ ! 

Bealisada de^VarUi a w;paríí/;íí// dv iiuim\Uo uin \rnU^ i* do 
industrial propriamente 4íUk o í«/í Í' m)<//* l/Hí/jh-lM/, A i'^inhii\ii 
dos dosmaispai^^, n;^Jt;;(lráo hcu \t*yf'f'A ff-fmuut-u^tnoi mmmí 
mam exigido pelaíj ^ou>.U.tii/'A w// vr^i^wi* ^ é\n i^i-j i\i.tt d// Hiíil 
po; procurará á'iiuhiu\Uj j/<;l'4 Jo<íV^<>'^'^lav/ tiuu ihítf ít)h^n í<|/í 1 
colas, lá onde for ^úuÁ^.r-^l *f *^ n *;m<|;m ;///, éi »// \r*^* /'(/>/''<h /!/* 
plantação e eolhírít^ |yrfA';i<*/á '>; mi>/ ///)/j/l' v^'///v '/>• 1/fiíV'M 
assalariado?. 

sociacs a» !íí«í.'j'J5-.c tr^ ', vv. í •/'■"'"*</ vO -""* >• i» i^h-iui) oh^j 
destíntidâc á ;•; 'jvvf v/, * * f .-.^ " **f ^'' «*!)/>/ //i/j/z/zh^/^'/ ^•"•■^' '''|^|// 1 
mento 'ie ',:;'^v - 1 •^,"'í4, ',/^. ;í ^ »/'V j/V'l '^ • |'"0^ ' n>o\\i^ 'tjf. 
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essa transformação, de que dependo aliás a prosperidade do 
corpo social ; para dotal-o com meios de transporte ; facilitar- 
Ihc o uso do credito ; liberalisar-lho a instrucção. Compre- 
faendo até, que na época de transição que está principiada, e 
durará até a total extincção do elemento servil, e emquanto 
não funccionar regularmente o credito em toda a extensão do 
Império, elle peça ao estado, e este dispense-lhe auxilio direc- 
to, para introduzir os macbinismos, que sem mudança radical 
nos actuaes processos de trabalho, permittcm reduzir o numero 
de braços e melliorar os productos, o que já é passo importante 
na senda dos progressos. Mas o que não posso admittir é que, 
em vez de promover a transformação do nosso velho e condem- 
nado organismo industrial, se procure pcrpetual-o ; que em veis 
de trabalhar para realisar as condições que permittirão a com- 
pleta inthronisação do trabalho livre, se trate de manter o sfatu 
qiíOy substituindo os escravos por Chins ou Coólees^ o que não se- 
ria era sumina, como disse F. Bclly nas colnmnas do Globo, se- 
não reconstruir a escravidão sob nova fórraa. 

Já tive de apresentar pela Imprensa essas mesmas consi- 
derações, quando tratei no Jornal do Recife da abertura do 
Congresso da Corte, e apreciei o discurso do Sr. Conselheiro 
Sinimbu ; como, entretanto, ellas correspondem a um interesse 
Bocial e nacional da mais subida importância — a substituição 
do trabalho livre ao trabalho escravo, que é questão vital para 
o nosso paiz, julguei necessário reproduzil-as no recinto do 
Congresso do Recife. 

A nossa inustria fundamental, a lavoura de exportação, a 
Grande Lavoura, se assim a quizcrem denominar, e que nesta 
parte do Império cifra-se hoje na producção do assacar e do 
algodão, esta definhando a olhos vistos, quer nesta provincia, 
quer nas suas irmães mais próximas do Norte e do Sul. O mes- 
mo grito de angustia parte do Rio Grande do Norte, da Para- 
hyba, de Pernambuco e das Alagoas. A lavoura do Norte tem 
necessidas urgentes ; precisa de medidas salvadoras, umas defi- 
nitivas, outras temporárias ou de transição, mas que não estor- 
vem nem demorem a transformação de que acabo de fallar. 

Isto posto, vou responder rapidamente aos quesitos do 
questionário ministerial. 

I 

Quaes as necessidades mais urgentes e immediaias da Grande 

Lavoura ? 

Antes de tudo, a Lavoura Pernambucana e das províncias 
vizinhas precisa ser alliviada dos ónus que indevidamente sup- 
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porta ; o que implica a supprcssao immcdiata dós inconvenien- 
tes, injustos e inconstitucionaes direitos geraes e provinciaes 
cobrados sobre o Assacar c Algodão exportados. 

Na ordem de urgência seguem-so : 

Para o Algodão, ( que nesta província, ainda nâo ha dez 
annos, dava lugar a uma exportação de dez mil contos, hoje re- 
duzida a menos de quatro mil), a constrncção em cada uma das 
quatro provincias, pelo menos de uma via-ferrea central, que 
approxime do littoral as comarcas do interior, onde existem os 
terrenos mais próprios á cultura do nosso algodoeiro creoulo, o 
que não pode ser construida senão á custa dos cofres públicos, 
}»orque não é provável que ella possa dar immediatamente para 
o custeio o com maioria de razão para juros do dinheiro em« 
pregado na constrncção ; 

Para a Canna de assucar, 1' a creação de engenhos cen- 
traes, única taboa de salvação á que se possam agarrar os Agri- 
cultores de pouca força, os que safrejara menos de 1,500 pães, 
e entretanto formam a grande maioria ; 2*, a introducção, nos 
engenhos de maior safra, dos apparelhos aperfeiçoados de que 
já temos exemplos nos engenhos S. Francisco, S. João, Mame- 
luco e Tinoco ; 8', o estabelecimento de uma rede completa de 
vias-ferreas, na região dos engenhos, onde, havendo critério no 
traçado e economia na construcção e exploração, ellas devera 
dar para custeio e juros, e, por emquanto, diminuição nas exor- 
bitantes tarifas das vias-ferreas existentes. 

Emfim, para a Lavoura de exportação em geral : 1*, a In- 
troducção no ensino primaria do elemento scieutifico e techno- 
logico, que devo receber maior quinhão na instrucção secunda- 
ria e superior, onde quasi que não existe ; 2*, Fazendas mode- 
los e colónias agrícolas, que serão outras tantas escolas de pra- 
tica agricola e de acclimação das diversas culturas (cafeeira,. 
fumo, trigo,' etc.) que precisamos introduzir ou desenvolver, para 
alargar a base da nossa producção, e não permanecermos de-, 
pendentes de dous únicos géneros de exportação. Destinando 
essas colónias a receber, além dos orphãos que lhes tocariam 
em primeiro lugar, os chamados ingénuos, que logo em 1880 
principiarão a ser entregues ao Governo, achar-se-liia,no fundo 
de emancipação, o meio pecuniário de realisar tão úteis e ne^ 
cessarias creações, sem oflPensa do fim principal á que é des- 
tinado o mesmo fundo e com mais proveito para a raça á cujo* 
beneficio foi criado. 
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JE" minto sensível a falta de h*oços, para manter ou melhorar os 
actuaes estabelecimentos da Grande Lavoura (Engenhos) 

Com o actual systema de trabalho, eata falta é muito sensí- 
vel em vários pontos da região dos engenhos cm circumstancias 
normaes : só nfio existe para o» engenhos muito bem montados, 
(que aliás delles não precisam) e para onde affluem os morado- 
res. Durante os 12 annos que fui, não direi senhor, porém mais 
propriamente escravo de engenho na freguezia de Una, soffri 
muitos prejuizos por não achar a quem alugar, quer em épocas 
de plantação, quer para as limpas, quer para corte, amarração 
c transporte de cannas. 

Com a realisação da desejada separação do trabalho fa- 
bril e do trabalho agrícola, semelhante íalta tornar-se-ha menos 
sensível ; e talvez desappareça, pois os braços aqui existem ; 
só se trata de o provei tal-os, coUocando-os á disposição da La- 
voura* 

III 

Quát o modo mais conveniente e effi<:az de sipprir estafalta^ 

( a de braços ) 

Como acabo de dizel-o, a população livre nacional ofiFere- 
ce-nos fonte sufficiente, amplo viveiro de trabalho braçal ; o que 
é mister é fazel-a convergir para a Grande Lavoura, quer na 
qualidade de parceira, quer de salariada. 

Obrigar directamente não e admissível, e deve recorrer-se 
a medidas indirectas, de entre as qnaes notarei. 

1* Uma boa lei de locação de serviços, que regule também 
os direitos e obrigações reciprocas de senhor de engenho e do 
lavrador ou morador; 

2' A reforma da nossa legislação pátria, na parte que diz 
respeito aos crimes particulares, e cm virtude da qual o furto e 
roubo ficara qua«i sempre gozando de impunidade ; 

3* Estreita execução das prescripções legaes e policiaes, 
que obrigam cada cidadão a justificar de meios de vida hones- 
tos, (pois quem não trabalha vive a custa do trabalho dos mais) 
e creação de uma policia rural para protecção dos lavradores ; 

4* Collocação de núcleos de pequenos proprietários, ou co- 
loiíias de nacionaes, em propriedades encravadas na região dos 
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engenhos, o tanibcm no Sul na das fazendas de café, desapro- 
priando para espc fim as que estiverem melhormente coUocados, 
afim de proporcionar aos mesmos engenhos e fazendas, nas oc- 
casiões próprias o supprimento de braços de que precisará sem- 
pre a Lavoura de exportação em certas épocas do anno. (g) 

Essa medida ultima encontraria, por ora, grande opposi- 
ção dos proprietários que não precisam de braços, pois a proxi- 
midade de um povoado tem graves inconvenientes para o agri- 
cultor, nas circumstaucias actuaes da nossa Lavoura, e os terá 
emquanto existir a escravidão ; ficarão entretanto minorados 
pela adopção das providencias legislativas o policiaes acima 
lembradas. 

IV 

Poder-se-ha esperar que os ingénuos^ filhos das escravas, consti- 
tuam um elemento de trabalho livre e pei^manente na Grande 
Propriedade ? No caso contrario, quaes os meios para reor- 
gamsar o trabalho agncóla ? 

A experiência de todos os paizes, onde se tem realisado a 
emancipação da raça africana, prova que não se pode contar 
com os ingénuos para os tral3alhos permanentes da Grande 
Lavoura, exceplos, talvez, os que o Estado educar nas colónias 
agricolas, que não pode deixar de fundar desde já. Os que fica- 
rem'no8 engenhos, para pagarem com os seus serviços ate 21 
annos o dispêndio de sua criação, os abandonarão logo que 
chegarem a maioridade legal e forem senhores de suas acções. 

Se, entretanto, se houver tomado as medidas indicadas em 
resposta ao quesito 3*, nem por isso ficará o trabalho agrícola 
desorganisado, e os núcleos de população livre fornecerão á 
Grande Lavoura o contingente de braços de que precisar, com 
tanta maior facilidade, que mais adiantado estiver o grande 
desidei^atum da separação do fabrico do assucar e da cultura 
da canna. 

Não ha por esto lado perigo algum que possa justificar, 
nem os enormes dispêndios que se têm dado com inútil e peri- 
gosa colonisação européa (digo inútil em relação a Grande La- 
voura) nem os que necessitaria a colonisação asiática, que se- 
gundo parece está encontrando apoio em certos círculos da 
Corte, porque daria necessariamente lugar á futuros contra- 



em) NeEsa medida, qne chamarei colonisaçíSo nacional, reside a meu 
ver a solução pratica da substitniçilo do trabalho livre ao trabalho escra- 
vo, sem a cjnal qualquer passo para apressar a emancipação será fatal ao 
Paiz, seccando as fontes da riqueza publica e particular. 
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tos de introducçâo, qno substituiriam os actualmente cm vi^or 
para colonisacão européa o que a indignação publica fulminou, 
tornando impossível a sua renovação. 



A Grande Lavoura sente carência de capitães ? No caso affit- 
maiivOf é devido este/acto á falia absdida delles ou á de- 
pressão do ci^edito agricda ? 

¥a este o mais sério dos quesitos comprehendidos no ques- 
tionário, c ao qual respondo com a immensa maioria dos Bra- 
zileiros. 

Sim, a Grande Lavoura sente carência de capitães ! - 

Carece de capitães, para os diversos misteres da planta- 
ção e colheita, para compra dos apparelbos aperfeiçoados, sem 
os quaes tem de ser cumprida a sentença de morte lavrada 
contra o assacar brazileiro pelos plantadores de Cuba, Ceylan, 
Mauritius e Antilhas, e sobre tudo pelos da Europa, que por si 
só fornecem a metade do asBucar consumido nos paizescivili- 
sados : sentença terrivel confirmada cm segunda instancia pela 
lei pátria de 28 de Setembro de 1871. Precisa do capitães, 
para realisar a creação dos engenhos centraes ; para tomar 
parte na da rede de vias-ferreas, sem a qual os seus productos» 
onerados por exageradas despezas de transporte, não podem 
competir com os similares do estrangeiro. 

Por mais que digam o contrario os Srs. Capitalistas (outro 
nome talvez lhes podesse dar) interessados na manutenção de 
juros elevados, estes capitães (fallo de capitães monetários, poi» 
capitães immobilisados temos-os com abundância relativa) não 
existem no paiz em quantidade proporcionada ás immensas ne- 
cessidades, que resultam da alternativa em que se acha a la- 
voura da cauna,— a industria assucareira, de transformar-se ou 
morrer ! 

E' de suppôr que o capital existente nesta província de 
Pernambuco seja pouco superior a 20 mil contos, se a tanto 
chega ; (e de 200 mil para todo o Império) e grande parte está 
immobilisada no serviço das pequenas transacções diárias c 
descontos das lettras do commercio : a que está eflfectivamente 
disponível e constituo o capital fluctuante é insignificante; nãa. 
chegaria nem para a decima parte das despezas urgentes á fa- 
zerem-se para execução do programma acima delineado ; e uma 
vez immobilisada não se reconstituiria immediatame.nte ; pois^ 
além de serem insignificantes de alguns annos para cá as eco- 
nomias nacionacs, não gozamos dos órgãos necessários á concen- 
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traçâo, sem a qual nenhum serviço prestam a officina Social. 
Sim, ha deficiência de capital monetário ! 

Que, por causa da depressão do credito agrícola, a Lavoura 
nâo pode entrar, com a mesma facilidade que o commercio, no 
uso dos diminutos e carissimos capitães que ainda possuimos, o 
geralmente só pode obter dinheiro, sujeitando-se a prémios 
usurários; ó facto averiguado e não sujeito a contestações ; 
mas é também certo, que estes juros usurários só applicam-se 
geralmente aos empréstimos a longo prazo e que, para as des- 
pezas correntes de fundação da safra e da colheita, o agricul- 
tor, mediante uma pequena commissão paga ao respectivo cor- 
respondente, pôde obter o dinheiro necessário, com a differença 
de 2 ou H por conto ao anno alem do juro usual das leitras de 
commercio. Seria-lhe vantajoso,sem duvida, supprimir este in- 
termediário ; fora, entretanto preciso, para conseguir este desi- 
dcratum, que não existisse a depressão do credito rural, depres- 
são que encontra-se em todos os paizcs do mundo civilisado ; 
pôde ser attenuada de alguma forma, lá onde existe abundân- 
cia de capitaefs monetários, mas só pôde desapparecer, tornan- 
do-se o capital fixo capital movei, o que exigiria, na legislação 
civil, modificação radicaes, que não deixariam de pôr em peri- 
go interesses sociaes da mais subida importância. 

Exceptuando os senhores de engenho oberados de dividas, 
cuja posição, por mais interessante que seja, não os autorisa a 
exigir dos poderes sociaes, que os livrem da final desapropria- 
ção, consequência de sua imprevidência e erros de calculo, não 
têm os nossos Agricultores urgente necessidade de capitães a 
longo prazo de amortisação ; seja restituída a todos a Liberda- 
de de Credito, haja Bancos commerciaes, com emissão garan- 
tida por reserva em moeda legal do paiz, e, com algumas refor- 
mas de Icttras o Agricultor obterá (embora indirectamente) dos 
mesmos Bancos o capital necessário aos melhoramentos de que 
precisa. 

VI 

Qual o meio de levantar o credito agrícola ? Convém crear 
estabelecimentos especiaes ? Comofundal-os ? 

Não sou bastante versado na legislação comraercial e civil, 
pnra decidir si a mesma legislação pôde admittir algumas mo- 
dificações, que sem pôr em perigo os graves interesses de que 
acimçt fallei melhorem sensivelmente o credito agricola. O meio 
prompto e efficaz seria a mobilisação completa do capUal fixo, 
como existe na Austrália, para os proprietários que reclamam 
o beneficio do Acto Torrcins, e cujos bons se acham rcprescn- 
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tados por títulos transferiveis por endosso, o hypothecados me- 
diante uma simples declaração no verso do titulo. Semelhante 
solução seria acceita, talvez, pelos signatários da resposta dada 
pela Gommissão especial nomeada pela Directoria da Associa- 
ção Commercial Beiíeficente ; duvido, porém que fosse appro- 
vada por Jurisconsulto algum, nem mesmo por Estadista ver- 
dadeiramente digno deste nome, pelo menos nas condições de 
justiça e moralidade em que nos achamos. 

Pergunta o governo se convém crear estabelecimentos es- 
peciaes ? 

Sei ia conveniente, sem duvida, que existissem Bancos Hy- 
pothecarios e Bancos Agrícolas ; entretanto, os Bancos Aírri- 
colas lutariam com insuperáveis difficuldades praticas ; os Hy- 
pothecarios por meio da mutualidade pouco melhorariam as 
condições dos respectivos accionistas ou mutuários, e os funda- 
dos por capitalistas, á SQinelhtinça do Credit Foncier de França, 
não passam de sonho irrealísavel, em quanto não existir no 
paiz affluencia de capital disponível ; sendo ainda mais utópica, 
a creação do Grande Banco Europeu Brazileiro. planejado pelo 
fallecido Visconde de Inhomcrim, c pouco desejável, senão pe- 
rigosa e funesta, a corrente de ouro estrangeiro que elle queria 
trazer por esto meio ás nossas praias. 

Em summa, a fundação do credito real, no estado actual 
do Paiz, não passa de utopia ; pois os estabelecimentos, que 

{>ara esse fim se crcassem, não poderiam viver da venda de suas 
ettras; e ficariam os seus serviços limitados a importância do 
respectivo capital, á menos que se lhes concedesse o curso for- 
çado. Mas o curso forçado equivale á emissão de papel-moeda ; 
e por conseguinte, querendo e podendo o governo realisal-a, 
antes o faça directamente, que a beneficio dos accionistas de 
um Banco qualquer. 

VII 

Na Lavoura têm-se introduzido melhoramentos ? Qiiaes ? 
Ha urgência de outros ? Como realisaVos ? 

Na parte agrícola, os processos geralmente empregados 
são os que coadunam-se com as especiaes circumstancias da 
Província, que não adinittem ainda os processos aperfeiçoados 
da cultura intensiva, senão em diminuto numero de proprieda* 
des. O grande atraso é na parte relativa ao fabrico do assu- 
car, que ainda ó produzido pelos processos do Rvm. Padre La- 
bat, com a defecação, evaporação e cosimento a fogo nu. En- 
tretanto, alguns engenhos, S. Francisco da Várzea, S. João da 
ijicáinii frcguezia e Mameluco da Escada, já possuem apparclhos 
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aperfeiçoados ; defecam e evaporam com o vapor ; cosem no 
vácuo e turbinam a massa cosida, com grande vantaíçem para 
os seus possuidores, que desfartc lucram mais 30 ou 40 O/o em 
cada safra. 

Em Tinoco estabelecen-se o cosimento no vácuo e a turbi- 
nação. Esses meliioramentos, cujo primeiro exige uma deppeza 
de 40 a 50 contos e o segundo uma de 15 a 20, só servem a 
quem faz safras avultadas, e estes mesmos nao acham quem lhes 
empreste o necessário capital. Para o geral dos senhores de 
engenho, a salvação e o engenho central ; e, vista a escassez de 
capital que soíFremos, só a poderosa mão do Governo, legitimo 
representante dos interesses collectivos, pode salvar a csteí?, 
levantando immediatamente o primeiro engenho central, quer 
por sua conta, quer auxiliando aos proprietários com o forneci- 
mento de parte do capital,' e aos agricultores que fazem maio- 
res safras, emprestando-lhes o capital necessário a compra e 
installação dos apparelhos aperfeiçoados. 

Para esse fim, bastaria por ora uma emissão de 20 mil con- 
tos de notas do Thesouro, a qual não produziria abalo algum no 
cambio, nem outra qualquer perturbação na circulação, e pode- 
ria ser amortisada em dez annos, pagando o agricultor em cada 
anuo 10 O/o de amortisação e 1 O/o do commisaão administra- 
tiva. Caso entendesse-se, que vistos os hábitos existentes de 
patronato, o Governo não devesse fazer directamente os em- 
préstimos, podia então se crear para esse fim um Banco de ga- 
rantia, cujos accionistas receberiam um por cento de premio, e, 
mediante esta porcentagem, satisfariam a qualquer prejuízo 
que pudeSvSe apparecer na liquidação das dividas. 

Recife, 9 de Outubro de 1878. 



Sessão DE 16 de Outubro de 1878 

DisGiissSlo d» l*nrecer d>i Coiiiiiiísssio (^) 

\^Disciirso do Sr. H. A. MUet 

O Sr, Presidente do Congresso :— Está em discussão o art. !• 
do Pívrccer da Commissão: tem a palavrão Sr. Milet. 

O Sr. Milet : — Illustres collcgas, acabastes de ouvir a lei- 
tura do Parecer, lavrado em nome da Lavoura do Norte pela 
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illastrada conimissiio nomendn hoiitcin para esse lim pelo nosso 
Exm. Presidente. De conformidade cornos nsos parlamenta- 
res, qaena falta de regimento especial devem regular os nossos 
trabalhos, era esta a occaslõo de apreciar, ainda que de um 
ponto de vista js^eral, as resposta dados aos diversos quesitos do 
qnestionaio ofBcial. Duvido muito (pie o prazo concedido pe- 
las instrucções seja sufficiente para semelhante exame, pelo 
que von tratar especialmente da resposta ao 1* quesito, ou art. 
1* do Parecer, que além de ser o que está positivamente em 
discussão, é sem duvida alguma o mais importante. 

Quaes as necessidades mais urgentes e immediatas da Gran- 
de Lavoura ? Assim se expressa o qucv^tionario. 

Muitas são as necessidades que experimenta a nossa deca- 
dente Jjavoura de exportação, que sem duvida al^çuma e a de 
que se trata ; mas, quer den.tro, quer fora deste recinto, quem 
perguntar qual éde todas essas necessidades a mais urgente e 
immediata, ha de ter em r-esposta : 

E' o dinheiro I {Immensos apoiados,) 

Venha o dinheiro e tudo mais pode esperar 1 {Applausos.) 

Não julgo aventurar muito, affiançando que este e o pensa- 
mento da incontestável maioria dos membros deste Congresso : 
{signaes de adhesãó) e entretanto, qualé a resposta apresentada 
em nosso nome á pergunta do 1* quesito pela illustrc Oom- 
inissão ? 

O parecer que estou apreciando apresenta, como necessi- 
dades mais urgentes e immediatas, além dos meios de transpor- 
te, cuja urgência é real, mas que nâo passam de necessidade 
secundaria e aliás dependente da obtenção do dinheiro,- -a lim- 
peza de rios navegáveis, que não temos ; {Reclamações dos Srs. 
Coelho Bodrigues, Diegues Júnior, e outros, lembrando os rios 
Pqranahyba e S, Francisco, as lagoas de Maceió e ov rias de Ser- 
gipe), obras da canalisação, n'uma região onde só seriam pra- 
ticáveis n'uma estreita zona paralella ao littoral, n^uma região 
onde os maiores rios não passam de riachos ou torrentes pou- 
cas léguas aquém da sua foz ; (novas redamaçòes) pois e este o 
regimen do todos os rios do Ceará, do Rio-Grande do Norfie, 
da Parahyba, de Pernambuco e de Alagoas, com excepção ape- 
nas do S. Francisco. Pede mais : instrucção profissional e im- 
mediata redacção do funccionalismo ; mas adia a supprcssão 
dos direitos de exportação, para depois de organisado o cadas- 
tro, ao passo que quer já o já a desamor tisação das grandes pro- 
priedades do Estado que cá não vejo 1 

Um Sr. Membro do Congresso : — Temos as fazendas na- 
cionaes do Piauhy I 

OSr.Mílet: — As fazendas do Piauhy nada têm coma 
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Grande Lavoura, que jmra nós é a que a-limenta a exportação ; 
e mais problemática fíinda é a relação que possa existir, entre 
n sorte do assucar, do algodão, do café e a descriminação legal 
das matérias tributáveis pelo poder geral, pelo provincial e pe- 
las municipalidades, que a illustrada Commiseão considera tam- 
bem necessidade urgente e immediata da Grande Lavoura / 

O preambulo também falia na urgência de mais trabalho, 
mais economia, mais união, c na conveniência da suppressSo 
das heranças necessárias : assumptos mui próprios sem duvida 
para themas de predicas moraes, controvérsias philosophicas e 
palestras juridicas, mas de pouca utilidade pratica no ponto de 
vista da crise que motivou a reunião do Congresso. 

Em summa, não era de esperar, que no estado em que se 
acha a Lavoura do Norte, quando está a bem dizer agonisante, 
e a sua salvação depende da obtenção immediata de avultado 
capital, essa necessidade urgente, a mais urgente de todas, fosse 
deixada em completo esquecimento por uma commissão encar- 
regada de formular as exigências da mesma Lavoura. 

Entretíxnto, hontem mesmo desconfiei que isto havia de 
acontecer, quando vi o nosso Exm. Presidente compor a com- 
missão, qua^i que exclusivamente com bacharéis em direito, 
alheios pela mor parte aos interesses e precisões urgentes da 
agricultura 1 (Humores diversos.) 

Uma Voz: — Então, não são agricultores, e dos mais dis- 
tinctos, os Srs. Drs. Luiz Pelippe e Lacerda e o Sr. Tenente- 
coronel Gomes Ferreira? 

O Sr, Miltt : — Os Srs. Drs. Francisco de Lacerda e Luiz 
Felippesâo, sem duvida alguma, agricultores distinctos o dos 
mais adiantados na sua industria ; mas, nem o Sr. Dr. Lacerda, 
a cuja iniciativa e esforços devemos os primeiros e mais impor- 
tantes melhoramentos introduzidos no fabrico do assucar, e cuja 
generalisação e o salvaterio da hora presente, nem o Sr. Te- 
nente-eoronel Gomes Ferreira, que talvez seja dos nossos agri- 
cultores o mais adiantado nos processos aperfeiçoados da cul- 
tura da canna, conhecem, senão por ouvir dizer, já não direi as 
necessidades geraes da Lavoura e do fabrico, pois neste ponto 
nada precisam aprender, mas as precisões urgentes da immensa 
maioria dos nossos senhores de engenhos. Só sabem, por ouvir 
dizer, do estado precário em que estes se acham,, das angustias 
pelas quaes estão passando t 

Os Srs. Agricultores da Commissão teem engenhos bem 
montados ; se não são precisamente capitalistas, teem a sua dis- 
posição (mediante os competentes juros) as burras dos capita-^ 
listas ; podem procurar sem maior vexame as causas da falta de 
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cnpít')! c depressão do' credito agrícola ; inas essa falta é mal 
que não attinge-os ? 

O Sr. Coelho Rodrigues : — Não son o gri cultor, e como já 
o disse, minha província é essencialmente creadora ; mas tenho 
aqai na agricoltnra interesses indirecto?, Diais importantes tal- 
vez qne os do orador. 

O Sr. Mílet : — Não ponho em duvida ta es interesse», e ate 
devo dizer, qne por ora não tenho mais, na prosperidade da 
lavoura da canna, outro interesse além do que toca a todos os 
brasileiros, c com mais especialidade a todos os pernambuca- 
nos; mas fui senhor de engenho por espaço de 12 annos, se- 
nhor de engenho de poucas forças, como são os nove décimos 
ou mais ainda dos nossos agricultores, destes que, entretanto, 
fornecem 80 ou 90 por cento dessa exportação de que depen- 
dem hoje qnasi que exclusivamente as rendas pnblicas o parti- 
culares nesta parte do Império ; vivi a mesma vida atribulada; 
soffri as mesmas dores, privações e vexames, que não conhecem 
os nobres agricultores da Commissão; e julgo-me por isso mais 
autorisado para falia r em nome deli es e dizer : '" Precisamos 
antes de tido do capital ; facnlte-se-nos sem demora o dinheiro 
que nos é necessário para habilítar-uos a fabricar o nosso assu- 
car nas mesmas condições dos nossos concurrentes dos mais 
paizes e esperaremos pelo resto ! " (Miiitos apoiados^ 

Precisamos de dinheiro e não podemos esperar ; para 
nós é questão de vida ou morte. As circumstanciasem qne nos 
achamos são gravíssimas e não admittem dt^mora na procura o 
applicação de remédios. E' mister não conservar ilhisões ; com 
os preços normaes do assncar nos mercados reguladores, calcu- 
lados ao cambio de 27, a immensa maioria dos nossos senhores 
de engenhos não salvam os gastos da prodncção ; trabalham 
para o Fisco é o correspondente ; vivem á cnsta do peqaeno 
capital accnmulado em épochas mais favoráveis ! 

Esses preços normaes, tirados os 80 on 35 por cento de im- 
postos, frete, commissões, lucros do armazenario e exportador, 
correspondem aqui a 1$Õ00, ou quando muito 1$600 por 15 kilos 
de assacar bruto. 

Se ainda deixam alguma consa ao senhor de engenho bem 
montado, para o geral não pagam as despezas. Nunca mandei 
para o Recife 1 arroba de assncar, qne aqui não chegasse im- 
portando em mais dinheiro ; com menos de 2$000 por arroba 
a grande maioria dos agricultores não recupera as despezas 
feitas, e 2$000 não chegam para os que trabalham em condições 
mais desfavoráveis ! 

Essa situação não é recente ; data já de muitos annos, 16 
ou 18 pelo menos ; mas tem se aggravado de 10 annos para cá. 
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c PC nao tom produzido aíé hoje sons noeossnrio.s cffeitop, — o 
íibandono do innior nninero dnsexploríiçõcs,e devida a dcuioiíi 
a isto : — que de 1860 nté boje o cambio baixo lia sido quapí que 
pernianerite, c só por acaso, c por pouco tempo o tivemos ao par 
ou nas immediações dopar. Conitudo, tidas a? vezes que o 
facto se deu, como por exemplo em 1863 — 64, 1874 — 15, o 1875 
— 76, as desgraças multiplicaram se. Náo podendo os senho- 
res de engenho pagar ao respectivo coriespondente, este to:na- 
va-lhes os escravos ou negava os suppriuientos ; ás vezes am- 
bas as cousas ao mesmo tempo ; resultando d^ihi engenhos de 
fogo-morto, restricçao de consumo, atrophia do commercio, 
quebras, máo estar para todos ! 

Não estou alii phantasiando ; estou recordaudo factos que 
se deram hontem e se darão amanlíã. 

O Cambio baixo ha sido o palliativo que nos tem ponpado 
uma desgraça completa, e deu tempo para applicar ao no?so 
mal os verdadeiros remédios. Infelizmente, dito tempo não 
tem sido approveitado pelos que podiam fazelo, c os poderes 
públicos não deram um só passo para ajudar os mais. Mas o 
cambio baixo não e o remédio que ha de curar o nosso nuil ; de- 
nota um estado anormal ; e embora tenda a attenuar-lhca per- 
niciosa influencia, não é de desejar que seja conj?tante. 

O remédio e conhecido ; só falta applical-o : f.»z-se mister 
collocar os nossos productores de géneros de exportação nas 
mesmas condições que os dos mais paizes, e dest'arte assegnrar- 
Ihes preços remuneradores ; para isso são precisas diversas pro- 
videncias : antes porém de tratar delias, preciso insistir ainda 
uma vez sobre o phenomeno do cambio baixo, suas vantagens, 
directas para o Agricultor e indirectas para a Sociedade em 
geral, pois ha quem as negue, e talvez nem todos os agriculto- 
res estejam capacitados delias. 

, A baixa do cambio, elevando o preço de todos os géneros 
e artefactos importados, produz o mesmo effeito que um imposto 
da mesma importância, sentado sobre todos os consumidores 
dos mesmos géneros ou artefactos ; somente, o prodncto de se- 
melhante imposto, em vez de entrar para.os cofres públicos, é 
repartido, entre os productores de géneros de exportação, pro- 
porcionalmente a sua producção, sob a forma de augmento uos 
preços locaes dos mesmos géneros. 

Que semelhante imposto e favorável a taes produtores, não 
é possivel negal-o ; pois embora a alça do preço dos objectos 
importados tenha afinal, quando duradoura, certa repeTciisssào 
sobre o dos mais serviços ou utilidades, e, quanto áqnelles ob- 
jectos, o agricultor tenha do pagal-os mais caro, este augmento 
de despezas eMnuito inferior ao lucro havido. 
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Dando se uma baixa do 4 d., que corresponde ao achial 
cambio do 23, o qíçricultor lucra 15 por cento (exactamente 
14,8) sobro a totalidade de mia safra. E' verdade, que tem de 
dar mais dinheiro por alj^uns géneros ou artefactos do produc- 
çao estrangeira, que porventura tcnlia de comprar ; mas estes 
não constituem seaão pnrte insignificante de seu consumo total. 
N'uma safra de 15 contos, o lucro acccssorio devido á baixa do 
4 d. ó de 2:500$, e provavelmente o accressimo de despeza de- 
vido a alça dos preços não chega a 500$. Lucro liquido 2 con- 
tos ! (Interrupção). 

O Sr. MUet : — Náo pretendo que sejam estes os algaris- 
mos exactos ; nem podem sel-os, pois dependem, para cada agri- 
cultor, da proporção na qual os objectos importados entram no 
seu consumo ; mas o lucro é incontestável, e, para capacitar-se 
de que é avultado, basta reflectir, que o imposto é pago por to- 
dos os consumidores de géneros de importação, sem excepção 
alguma, e reparte-?e entre os productores de géneros do expor- 
tação, que não constituem senão parte diminuta dos mesmos 
consumidores. 

Os signatários do parecer, que foi lido nesta casa na se- 
gunda-feira, em nome da Associação Commercial Beneficente, 
niostraram-se muito infensos á baixa do cambio, e este é o mo- 
tivo da opposição que apresentavam a qualquer augmento do 
nosso meio circulante inconversivel. Já mostrei que a baixa 
não erà consequência necessária do augmento da quantidade 
de papel-moeda ; mas, ainda que assim fosse, não e a baixa tão 
desfavorável ao commercio como pensam. 

E' verdade, que por occasião da baixa as casas importado- 
ras, que teem remessas a fazer, soflfrem prejuízos nas mesmas 
remessas: mas taes prejuízos só dizem respeito ás transacções 
não liquidadas ; d'ahi em diante ellas augmentam o preço do 
suas mercadorias, inclusive as que tem armazenadas, na pro- 
porção da baixa ; emquanto dura esta, não soffrem mais prejuízo 
algnm, e quando o cambio sobe, o que mais cedo ou mais tarde 
acontece, a alça lhes faz resarcir integralmente os prejuízos )ia- 
vidos. Factos análogos dão-se em sentido inverso para as ca- 
sas de retalho ; lucram estas com a baixa e perdem com a alça. 
Ha compensação perfeita ! 

Um Sr. Membro do Congresso : — E os que foram obriga- 
dos a liquidar com a baixa? 

O Sr. Mtlet : — Para estes, som duvida, não ha compensa- 
ção ; nem pretendo provar que a baixa seja vantajosa a todos ! 

O Sr. Presidente do Congresso : — Devo advertir ao ora- 
dor, que o primeiro quarto de hora findou ; como, porem, as 
instrucções autorisam hoje maior prazo, pode continuar. 
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O Sr. Milet : — Como ia dizcmlo, Im compensação para 
os coinmcrciantcs que continuam com as suas transacções, mas, 
além disto, ha para cllcs benefícios indirectos que não são para 
despreza rem-se. 

O lucro extraordinário, que a baixa proporciona aos pro- 
ductores de géneros de exportação, habilfta alguns a pagar ao 
respectivo correspondente parte do atrazado e á todos a aug- 
mentaremoseu consumo. 

Vendendo ninito, o logista fica também habilitado a pagar 
8na,s lettras ás casas importadoras, a augmentar a importância 
tie suas compras. Dahi vantagem para todos, que directa ou 
indirectamente vivem dos transacções commerciaes e também 
para o fisco. 

Recordo me, que pelos fins de 1874 ou princípios de 1875, 
se me não engano, conversando com um dos signatários do Pa- 
recer da Commissão da Associação Commercial Beneficente — 
o Sr. F. Needham, confessara-me este, que por occasião da 
grande baixa occasionada pela guerra do Paraguay, julgara-se 
perdido, cm consequência das enormes perdas que lhe davam 
i\8 remessas que tinha de fazer para a Inglaterra ; mas, que os 
negócios tomaram logo tal animação, que dentro em pouco tem- 
po, resarcio os prejuízos havidos, e realisou valiosos lucros 
quando o cambio subio outra vez. 

Quanto ás mais classes da Sociedade, que julgam seus in- 
teresses oflfendidos pela baixa, só teem razão neste modo de 
pensar : quem vive fora do Brazil, do rendimento de proprie- 
dades ou capitães monetários nclle existentes, ou quem, embora 
aqui esteja, só tem renda fixa, proveniente de apólices ou pen- 
sões; mas todos que tiram seus meios de existência da paga do 
serviços, cujo preço é sujeito a lei da concnrrencia, e estes for- 
mam felizmente a maioria, lucram, não só por causa do aug- 
mento de retribuição que obteem os mesmos serviços, como em 
razão de maior procura. 

Em summa, da prosperidade dos productores de géneros 
de exportação dimana, entre nós, a das mais classes sociaes, 
salvas as excepções de que acima tratei c também, ate certo 
ponto, a dos que dão dinheiro a juro, porque costuma então 
baixar o premio dos capitães.' (Interrupção). 

Um Sr. Membro do Congresso: — E os empregados pú- 
blicos ? 

O Sr. Mãet : — Não lhes dê isto cuidado ; quando a baixa 
é grande, augmentam-se os vencimentos, e veriricando-se a su- 
bida fica o accressimo ; para elles o lucro é definitivo ! . 

Posso agora voltar ao meu principal assumpto — aos meios 
de collocar os nosáe.-^ proJnctores de géneros de exportuç lo, 
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nas mesmas contliçOcâ qnc seus concorrentes das mais naçôcs« 

Como primeira transa de inferioridade, temos os direitos 
sobre a ex porta Ç2U>, á que não estào sujeitos os nossos rivaes ; 
direitos illogicos, injustos e inconstitucionaes, que pesam sem 
repercnssào alguma sobre nina nnica classe, que é precisamente 
a de cnja prosperidade depende a de totias as mais, como acabo 
de mo;^trar, e entretanto teem achado defensores na nossa As- 
sem biéa Legislativa Provincial, onde j:í lionve quem dissesse, 
que taes direitos pesavam s<)bre os consumidores estrangeiros, 
e, neste recinto, onde ha sido advogada a sua conservação, por 
serem pagos com facilidade e o contribuinte cão sentir-lhes o 
peso. 

Não contesto e^ta facilidade esuas vantagens pelo lado fis- 
cal e politico ; mas não me parece, que possam compensar a 
injustiça de semelhantes tributos e seus perniciosos effeitos eco- 
nómicos. 

Diz o § 15 do art. 179 de nossa Constituição, que todos os 
cidadãos devem concorrer para as despezas do Estado na pro- 
porção lie seus haveres, isto é da renda que auferem de seu ca- 
pital e trabalho. Os tribntos, sentiidos sobre géneros de pro- 
ducção e consumo exclusivamente local, não offendem o preceito 
constitucioiml, porqite os productores angmentam suas exigên- 
cias na proporção do imposto, e os consumidores não podem 
deixar de attendel-os. Veriíica-se alça nos preços e o imp<i8to 
iica repartido sobre todos os consumidores. 

Não se dá entretanto o mesmo com os géneros, cuja zona 
de producção e consumo abrange territórios pertencentes a va- 
rias nações, como são o nosso assucar e o nosso algodão : os 
preços de taes géneros resultam da relação entre a offerta e a 
procura nos grandes mercados da Europa e EsUidos-Unidos ; c 
lá não temos voz activa, porque só concorremos para o abaste- 
cimento daquelles mercados com suppriuier.tos insignificantes. 
Õ que são 60 ou 80.000 tonelladns de assucar, que para lá man- 
damos, diante das 600 mil toneladas da Ilha de Cuba e das 
1.300 mil toneladas da Beterraba européa ? 

Que figura fazcni nossas cinco a seis mil toneladas de algo- 
dão, ao lado de 1.200 ou l.õOO mil toneladas que exportam os 
Kstailos-Unidos da America do Norte ? 

Claro é, qnc o preço e fixado som audiência nossa e que, 
diminuto ou avulUido, o imposto á que sujeitamos taes géneros 
é pago integralmente pelos nossos productores, sem repercussão 
alguma, quer os jireços sej.un remuneradores quer não, e ainda 
quando, o imposto teiiha de sor tirado do capital, como nãoiK)u- 
cas vezes teui acontecido. 
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Dahi a injustiça e inconstitucionalidade do imposto de que 
se trata, pelo menos cm relnção ao assucar e ao algodão, e tam- 
' bem sua inconveniência. Taes direitos devem ser quanto an- 
tes, já não direi inteiramente supprimidos, porque precisamos 
saber o que exportamos, afim de organisar o nosso balanço, 
mas reduzidos a uma simples taxa estatistica de 1(2 por cento 
u titulo de expediente. 

Esperar pelo cadastro e irrisório ; o cada&tro da França 
cxigio 30 annos e 300 milhões de francos (120 mil contos nos- 
sos) ; quantos annos. e quantos coutos não exigiria o nosso, sen- 
do o Brazil 16 vezes maior? 

Um Sr. Membro do Congresso: — Muito menos exigirá o 
nosso, pois grande parte do nosso território é deserto 1 

O Sr. Milet : — Sim : as plantas parciaes darão menos 
trabalho ; mas o principal serviço, que e o da triangulação ge- 
ral será mais custoso ainda I 

Depois dos direitos de exportação, o primeiro ónus que 
acabrunha os nossos productores é a exageração das despezas a 
fazerem-se com o transporte dos géneros. Nestas c nas visi- 
iihas províncias, a remoção de semelhante ónus implica a con- 
strucção de um systema completo de vias-ferreas. Não me es- 
tenderei a respeito, pois o Parecer coUocou os meios de trans- 
porte em primeira linha ; devo entretanto lembrar, que, para 
realisação de semelhante desideratum, não bastam as econo- 
mias na colonisação e reducção do funccionalismo ; é preciso 
muito dinheiro e sem demora. 

Direi também : que á falta de vias-ferrcas é que devemos o 
definhamento da cultura do Algodoeiro, a diminuição da quan- 
tidade de Algodão annualmenie exportado, que dentro em pou- 
cos annos desceu de 15.000 toneladas a menos de 50.00, e, na 
sua mor parte, a subsequente retrogradação das rendas publi- 
cas e rendimentos particulares ; poisa exportação do Assucar 
pouco tem diminuído, e só foi a remuneração do productor que 
sensivelmente decresceu. 

Lembrarei, que si o nosso Governo tivesse obstado ao de- 
finhamento do cultivo do Algodoeiro, pela construcção de vias- 
férreas que alcançassem os districtos algodoeiros, e a exporta- 
ção de Algodão ainda fosse nesta Província o que era em 1872, 
isto e de valor superior á actual em mais de dez mil contos, 
como 03 productos pagam-se com outros productos, e á toda c 
qualquer exportação corresponde importação equivalente, so- 
bre a qual o Fisco geral não cobra menos de 40 por cento, teria 
o governo, por esto lado, um accrescimo de renda directa e in- 
directa de uns b mil contos, que chegaria de sobra para os ju- 
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ros da Estrada do forro, que lhe teria sido preciso construir 
para aquelle fim. 

Devo igualmente aocresccntar, que não basta fazer vias- 
ferreas, para conseguir transportes económicos, como os que 
teem os nossos concurrentes; é mister, que as tarifas sejam ra- 
zoáveis e não excedam, para os nossos géneros de exportação, 
de 25 ou 30 réis por tonelada kilomotrica, frete já superior ao 
que paga o geral dos géneros nas K-^tradas de ferro da Europa 
e dos Estados-Unidos da America do Norte, e que, entretanto, e 
apenas a 4^ parte do qun exigem do nosso assucar e do nosso 
algodão as exorbitantes tabeliãs das vias-ferreas brasileiras, 
que por este motivo teem suas zonas de actividade mui limita- 
das, com grave prejuízo do desenvolvimento da producção e da 
riqueza publica e particular. 

Com a suppressão dos actuaos tributos de exportação, e 
construcção de vias-ferreas de tarifas razoáveis, melhorariam 
as condições em que se acha a nossa Grande Lavoura ; nem por 
isso, com tudo, ficariam equiparadas ás dos nossos rivaes. O 
Algodão ainda precisaria de um systenia completo de rcprezas 
nas cabeceiras dos rios e riachos da Catinga e do Sertão, para 
formação de Açudes, que tornem permanentemente Iiabitaveia 
aqucHes territórios, periodicamente assolados pelo horrível fla- 
gello da sêcca ; e a Lavoura da Canna, de habilitar-se, pela 
introdocção dos a ppa relhos aperfeiçoados do fabrico do assa- 
car, e pela divisão do trabalho agrícola e industrial, á reduzir 
03 gastos especiaes da producção, e adaptar-sc ás exigências do 
trabalho livre ; pois, ainda quando dita transformação não fosse 
exigida pela concurrcncio» estrangeira, sel-o-ia pela próxima 
extincção do elemento servil, determinada pela lei de 28 de 
Setembro de 1871. 

Essa transformação, embora só venha logicamente em ter- 
ceiro lugar, e hoje negocio capital para todas as províncias as- 
sucareiras ; questão de vida ou morte para Pernambuco, Ala- 
goas e Parahyba, que não teem mais outro arrimo além do Assu- 
car. A suppressão dos tributos sobre a exportação traz ao pro- 
ductor um accrescimo de receita de 11 a 12 por cento ; com as 
vias-ferreas de tarifas razoáveis, realisará uma economia, que' 
variará entre 10 e 30 por cento ; mas a substituição dos appa- 
relhos aperfeiçoados, só por si, duplica o producto e dá 30 ou 40 
por cento de lucros directos, além dos indirectos, resultantes do 
tempo tornado disponível pela divisão do trabalho, logo quo 
houver engenhos centraes. 

Essa transformação dos processos do fabrico do assucar, é, 
portanto, o remédio mais urgente, o verdadeiro salvatcrio, que, 
se não dispensa o emprego dos outros meios, excede á todos pelo 
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loilo da onoroia na crise íictunl p do alcance no futnro : e en- 
tretanto, rió brilha pela sua ausência, na enumeração das neces- 
sidades mais urjícntes c immediatas da Grande Lavoura, feita 
pela illustr«ada Cou?missào, e onde acharam logar a venda da» 
fazendas nacionaes do Piauhy e até a descriminação das maté- 
rias tributáveis pelos podcrcá— geral, provincial c municipal I 

Um Sr. Membro da Gommíssão : — Veja a resposta dada 
ao 7* quesito. 

O Sr. Milet : — Li-a e nào me satisfez ; a Commissão alli 
recommenda, mas Fém considcral-a de immediata necessidade, a 
divisão da cultura c do fabrico, o que iinplicitaniente quer dizer 
— engenhos centraes ; mas, embora diga qiie urge realisal-a, 
accrescenta : que cumpro esporal-a da iniciativa individual, 
que peada pela legislação financeira de 1860 e radicalmente 
impotente entre nós, e da liberdade de associação, que pelo 
mesmo motivo não existe no Braeil ! 

Todos que aqui se aclmn» presentes estão convencidos, do 
que não ha salvação para a Lavourada Canna,sem a immedia- 
ta generalisação dos |>rocessos aperfeiçoados do fabrico do as- 
pucar nas actuaes grandes explorações, e construcção de enge- 
nhos centraes para as pequenas. Todos estão convencidos, do 
que esto melhoramento de palpitante necessidade depende da 
obtenção de avultados capitães ; que estes, quer existam nopaiz 
quer não, não estão á disposição do agricultor, e cumpre minis- 
tra r-lh'os. Todos concordam, portanto, que a necessidade mais 
urgente e immediata e a de dinheíro,e esta a commissão deixou-a 
na sombra í {Numero8*>8 apoiados). 

Deixou-a na sombra, fiando-se para suppril-a em medida» 
indirectas, insufficientes e em todo o caso demasiadamente de- 
n>oradas — reformas na legislação civil e commercial, incompa- 
tibilidades e cadastro, devendo preceder á fundação de estabe- 
lecimentos de credito agrícola. 

Sobre este ponto — urgente necessidade de capitães, não ha 
discrepância neste Congresso ; apenas ha divergência acerca 
dos meios deadquiril-os, ou antes de coUocal-os á disposição do 
agricultor: pois alguns membros, e aeste numero entram os 
signatários do Parecer, entendem que taes capitães existem no. 
Paiz, e basta encaminhal-os para a Agricultura. 

Vê-se, da leitura das Memorias lidas^ e observações apre- 
sentadas neste recinto, que esta não e a opinião da maioria ; â 
maior numero não crê na efiicacia das medidas lembradas pela 
Commissão ; e querem já c já : uns^ emissão especial de papel- 
moeda para empréstimos á Lavoura, outros, creaçâo immediata 
de estabelecimentos de credito real e bancos agrícolas, em con- 
dições que equivalem á emissão de papel-moeda, pois^ ou pedem- 
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na directamente, para constituir o capital de fundaç«ão, on exi- 
jijcin o curso forçado, mais ou menos extenso, para as notas óu 
lettras hypothecarias de taes estabelecimentos ; isto é, sempre 
uma emissão de papel inconversivel, e por conseguinte o aug- 
mento do meio circuclanto legal com suas vantagens e incon- 
Tcnientes. 

Já o disse muitas vezos : pi^efiro a emissão directamente ef- 
fectuada pelo Estado ; quero-a temporária, e pautada, não sobre 
as precisões da Lavoura, que muito excedem da meta que a 
prudência indica para os augmentos de quantidade de moeda 
legal, mas limitada ao indispensável para pôr em andamento a 
transformação do fabrico do assucar, e construir algumas cen- 
tenas de kilometros de vias-ferreas. 

Dado o impulso por meio da emissão, a liberdade de cre- 
dito fará o resto, como tem feito na America do Norte. Bancos 
livres, como eram os daquelle paiz, com as suas emissões de pa- 
pel fiduciário convertivel á vista em moeda legal, — metal ou 
papel-mocda, bastarão para supprir todas as precisões do nos- 
sas industrias ; e se eu quero a emissão, e porque, embora se 
decretasse hoje a liberdade de credito, seus benéficos resulta- 
dos não seriam instantâneos, e os nossos agricultores não podem 
esperar, vivendo como hoje sobresaltados, e á mercê de qual- 
quer contingência, de uma alça de cambio á que não resisti- 
riam. 

A existência de Bancos com emissão de papel fiduciário, 
ao lado do papel-moeda, não é cousa nova nem perigosa ; pois 
foi o regimen da circulação da Grã-Bretanha de 1797 a 1817, 
e ainda e o da circulação dos Estados-Unidos, da Rússia, da 
Austro-Hungria e da Itália etc. Não vejo objecção tlieorica ou 
pratica que se lhe possa fazer. O que se ha dito em contrario 
não passa de palavras. ( Interrupções). 

Em summa, o Parecer da Commissão, nem traduz o pensa- 
mento do Congresso, nem apresenta medidas cflScazes para acu- 
dir ás urgentes e immediatas precisões da nossa Grande La^ 
voura. 

Precisamos, antes de tudo, realisar »ma madança radical 
nos processos do fabrico do assucar, mudança q\ie exige muito 
dinheiro ; e a illustrada Commissão não achou lugar para essa 
transformação, nem para a adquisição do dinheiro, na enumera- 
ção das necessidades urgentes e immediatas da Lavoura. 

Precisamos já e já, em grande escala, de vias-ferreas (úni- 
co meio de salvar o algodão e poderoso auxilio para a canna). 

A illustre Commissão nem se quer honrou-as com menção 
especial : ficam confundidas, sob a rubrica geral meios de trans- 
porte, com as estradas de rodagem e os canaes, associadas á 
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limpeza de rios navegáveis, e a sua execução subordinada íí 
reaiisnçíío do difficeis e problemáticas econouúas no funccio- 
nalismo ! 

Precisamos da suppressâo immediata dos tributos sobre a 
exportação ; e os illustres Commissarios adinram-na para depois 
de leito o cadastro, isto é, para o século XX ou XXI. 

Precisamos da liberdade de credito e de associação, para 
fundar e multiplicar os orgàos que devem servir de intermediá- 
rios entre os que realisam as economias e os que podem empre- 
gal-a& proveitosamente, e supprir a insuficiência das mesmas 
economias. Para isso, urge revogar a funesta legislação finan- 
ceira de 1860, e a Commissão nem de leve tocou na Lei de 22 
de Agosto ! 

Precisamos... 

O Sr, Premlineedo Congresso : — Devo advertir ao orador, 
que já se acha esgotado o prazo e náo lhe posso conservar a pa- 
lavra. 

O Sr. Milet : — Ainda tinha muito que dizer ; já, porem, 
que não me e licito continuar, acabarei como principiei : a ne- 
cessidade mais urgente e immediata da Grande Lavoura do 
Norte, a de que depende a sua salvação, e o dinheiro ; c só o 
auxilio directo dos poderes públicos pode proporcional-o em 
tempo de evitar o catadysma ! (Muitos apoiados). 

(O orador é felicitado e abraçado por vários membros do 
Congresso). 



SESSÃO DE 11 DE OUTUBRO DE 1878 

CoiifimiiaçSío «la Dí8Gii9.^ão «lo Parecer «Ih Coiiiiiiís{i2l«» 

Additivo ou substitutivo^ apresentado pelo Sr, H. A. Milet 

para servir de pi-eambulo 

" A Lavoura de Exportação, a Grande Lavoura ( como a 
denomina ©questionário ministerial), que entre nós cifra-sepor 
ora na producção do algodão e do assucar, experimenta nume- 
rosas e urgentes necessidades ; e antes de tudo precisa ser alli- 
viada dos [»esado^, inconvenientes, injustos e inconstitucionaes 
ónus á que está sujeita, sob forma de direitos geraes e provin- 
ciaes de exportação. 

" Essas necessidades reclamam a adopção de varias medi- 
das legislativas e administrativas, cuja realisação, pelos trami- 
tes regulares, exige demoras, c os resultados, por mais benéficos 
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que sejam, nao chegarão á tempo de salvar os agricultores da 
ruina que ameaça-cs, e cuja iinmineucia explica o açodamento 
com que, apezar das exigências da safra principiada, tão grande 
numero de interessados na Lavourada Canna teem concorrido 
a este Congresso. 

" A Lavoura do Algodão está se acabando ; a da Canna 
apenas mantém alguma apparencia de vida, por causa do pre- 
mio de 10 a 12 O/o com que e favorecida pela permanência do 
cambio baixo ; e ambas clamam pela adopção immediata de me- 
didas enérgicas, que salvem ao mesmo tempo os .agricultores o 
os mais membros da nossa communhão social, que todos, directa 
ou indirectamente, vivem daquelles dous ramos da nossa pro- 
ducção. 

" Taes medidas, que só cabem na {\lçada do governo, con- 
sistem na construcção immediata, em cada uma das quatro pro- 
vincias representadas neste Congresso, de uma estrada de ferro 
central, que coUoque os centros da producção algodoeira em 
communicação com o littoral ; e sobretudo em auxilio directo, 
prestado aos senhores de engenhos para realisar, com urgên- 
cia, nos seus processos de fabricar assucar, a tranformação sem 
a qual, embora lhes sejam barateadas as vias-ferreas, a instrnc- 
ção profissional e todos os favores imagináveis, não podem elles 
concorrer com os productores das mais nações. 

" Reside nestas medidas, e principalmente na segunda, in- 
teresse vital para as quatro provincias e também para o Im- 
pério : o doente está no mais perigoso estado ; não pode espe- 
rar, nem por uma conferencia ou consulta ; e o único meio 
de acudir-lhe em tempo, é proceder o governo á uma emissão 
especial e temporária de vinte ou trinta mil contos de papel- 
moeda, análoga á que fez para salvar os Bancos de deposito da 
capital do Império, eempregal-a em empréstimos hypothecarios 
( sem juros e com amortisação de 10 0/o ao anno ) aos 
proprietários que quizerem introduzir em seus engenhos os 
apparelhos aperfeiçoados do fabrico do assucar, ou concorrer 
para a fundação de engenhos ccntraes ou construcção de vias- 
ferreas. 

" E' esta, na opinião do Congresso do Recife, a primeira 
e mais urgente de todas as medidas que reclama o estado pecu- 
liar da nossa Grande Lavoura : é questão de vida e morte para 
as quatro provincias, e com especialidade para esta de Pei*^ 
nambuco. " 

Sala das sessões do Congresso Agrícola do Recife, em 11 
de Outubro de 2778. 
Henrique Augusto Milet. 
Vicente Mendes Wandcrlcv. 
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Francisco Manoel de Souza Oliveira. 

rcdro Cavalcante de Albuquerque Ucliôa. 

José Wencosláo AflFonso Rigucira Pereira de Bastos. 

Laurindo Feijó de Mello. 

João Félix dos Santoí?. 

José I^nacio dos Santos. 

Victorio do Nascimento Accioli Lin.^. 

António Fernandes de Albuquerque Camará. 

Sérgio de Mattos. 

António Venâncio Cavalcante de Albuquerque. 

João José Rodrigues. 

José Antão de Souza Magalhães. 

Cvsneiros Cavalcante. 

Rufino Correia dos Prazeres Mello. 

Francisco Manoel de Siqueira Cavalcante. 

Lourenço de Sá e Albuquerque. 

José Ignacio de Mendonça. 

licocadio Alves Pontual. 

Leandro Cavalcante. 

Oscar Destibeaux. 



Sessão de 12 de Outubro de 1878 

Contiiiunçsli» da Discussiílt» «lo INirecer «la C<»iiiiiiissSl<i 

Discurso do Sr, H. A. Milet 

O Sr. Milet : — Meus coUegas, o tempo não chega para 
apreciar detidamente todas as questões que prendem-se ás res- 
postas dadas pela nobre Commissão aos artigos 2* e seguintes 
do questionário ministerial ; limitar-me-hei, portanto, á poucas 
palavras acerca de cada uma, em ordem de fundamentaras 
emendas que pretendo submetter á seu illustrado critério. 

Principiarei por tratar do additivo ou substitutivo, que 
hontem apresentei para servir de preauíbulo ás respostas do 
Congresso, e não me foi concedido justificar, por já ter usado 
da palavra na discussão geral. 

O Sr. Presidente : — Devo advertirão Sr. 1* secretario, 
que não se pode mais tratar doart. r,e tão somente dos de 2 a 
7, que ostão em discussão. 

O Sr. Milet : — Bem o sei, e não pretendo tratar do arti- 
go 1*, nem voltar á discussão geral ; mas o additivo, ou substi- 
tutivo, como melhor nome iiaja, embora deva servir do jíreum- 
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bulo, tem estreita lis^açaLo com o art. 7% pois trata pri::;cipal- 
inente da urgência de generalisar os luelkorainentos do fabrico 
do as:<ncar. 

O Sr. Pr&tidenie : — Pôde continuar. 

O St\ Milel : — A illustre Comniissâo, na sua resposta ao 
7' quesito, reconhece a urgência da separação da cultura e do 
fabrico, e por conseguinte a necessidade de engenlios centraes ; 
diz, porém, qne cumpre esperal-a da iniciativa individual e li- 
berdade de associação (duas cousas qne cá não existem ; e não 
podem existir em quanto não for revogada a legislação de 1860) 
c quanto á iiitroiiucção nos actuaes engenlios dos machinismos 
nperfeiçoados, limita-se d niencioiíal-a,* sem insistir sobre a ur- 
gência de sua general isação. 

Ora, para mim, e, ao que me parece para a maioria deste 
Congresso, esta generalisação é o melhoramento de mais ur- 
gência ; deve acompanhar, senão preceder a creação dos enge- 
nhos centraes, por ser medida de transição. (Apoiadas). 

Foi principalmente com estas vistas, que apresentei hon- 
tem o additivo, no qual peço uma emissão especial e temporá- 
ria, para facilitara introducção dos machinismos aperfeiçoados, 
)>aralellamente á fundação de engenhos centraes e construcção 
de vias-ferreas. 

Os illustrcs membros da Commissão. parcce-me que não es- 
tão bem á par do estado em que se acha a Lavoura da Ganna. 
Klla não [)óde esperar pelo resultado de reformas na legislação 
civil, nem mesmo pela fundação de estabelecimentos de credito 
real, ou pelos cíToitos da liberdade de credito, caso se conse- 
guisse obtel-a. 

Como já tive de mencional-o repetidas vezes, os actuaes 
preços dos mercados consumidores de nosso assucar, calculados 
ao cambio de 27, são inferiores aos gastos da producçào do 
maior numero de nossos senhores de engenho, e não são remu- 
neradores, nem para o^ que estão bem montados mas conservam 
ainda os antigos processos. 

A crise ainda não voltou ao estado aprudo, que apresentava 
em 1875 — 76 : isto porém é devido tão somente aos 15 O/o de 
lucro extraordinário, que o camliio de 2H proporciona á todos 
os productorcs de géneros de exportação, e desapparecerào 
quando subir o cambio. 

Ainda mais : os preços actuaes dos mercados reguladores, 
por mais Ínfimos que sejam, ainda têm de baixar, pois pesa so- 
bre as populaçãcs de além mar um crise, que muito reduzio o 
consumo ; e á dar-se credito ás avaliações das pessoas melhor 
informadas, como seja Mr. Liclit de Mngdeburgo, a safra da be- 
terraba cm 1878 — 79 excederá do 1.120 mil toneladas, c a da 
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Ilha de Cuba de 600 mil ! E' a producçáo de 1875—76, e de- 
vemos contar com preços inferiores ainda aos daquelle anno, 
que entretanto, só em França^ determinaram a suppressão de 
50 fabricas. 

A nossa sorte depende hoje da depressão do cambio ; vol- 
tando elle ao par, teremos que presenciar desgraças em escala 
até hoje desconhecida. 

Dir-me-hão, que a alça do cambio não e provável se realise 
tão cedo, pois implica enorme augmento na nossa exportação, 
ou nos preços dos mercados de além-roar ; mas, pode também 
resultar do medidas impensadas, tomadas pelo nosso Governo e 
infelizmente autorisadas pela lei de 1846 ! 

Á situação actual da Lavoura da Canna, e por conseguinte 
desta e das visinhas provincias, e perigosíssima : vivemos á 
mercê das fluctuações do cambio, e nesta posição permanecere- 
mos, emquanto não se generalisar o emprego dos machinismos 
e processos aperfeiçoados no fabrico do assucar ; pois só com 
elles podemos lucrar alguma cousa com o cambio ao ^ar. 

Para esta mudança são precisos capitães ; quer elles exis- 
tam cá quer não, e incontestável que não estão á disposição da 
Lavoura, nem lhe podem ser proporcionados de repente, senão 
pelos poderes públicos, e por conseguinte por meio de uma emis- 
são supplementar do papel-raoeda, pois o Governo já reconheceu 
e estabeleceu a impossibilidade de recorrer por ora aos emprés- 
timos, quer externos quer internos. 

Já mostrei varias vezes, que tendo o Governo recorrido 
duas vezes á este meio, para favorecer a Lavoura do Sul, e sal- 
var os Bancos de deposito da Corte, não podia, negal-o á Lavou- 
ra do Norte ; {apoiados) não preciso portanto reproduzir a mi- 
nha argumentação ; está justificado o meu additivo e passo aos 
outros quesitos do questionário. 

Pergunta o Governo : si é muito sensivel a falta de bra- 
ços ? 

Responde a Commissão ; " quem tem dinheiro tem bra- 
ços ! " 

E' mais uma confirmação do que aventurei antes de hon- 
tera, quando disse que os Bacharéis da Commissão achavam-se 
pela mor parte alheios ás necessidades da Lavoura. 

Si, no pensamento da Commissão, os braços de que íallou 
fossem os braços escravos, nada teria que oppôr, á não ser, que 
poucos são os senhores de engenhos que têm dinheiro para com- 
prar escravos, e quasi todos precisam de braços ; mas o que 
segue mostra, que os illustres redactores do Parecer' tiveram 
em vista os braços livres. 

Ora, estes só os têm com facilidade os senhores de enge- 

. 13 
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rem recolhidos á colónias agricolaSy onde serão iniciados nos tra- 
balhos da agricultura e receberão a instrucção conveniente. 

" Com as providencias acima indicadas, e a separação do 
trabalho agrioola e industrial, não se dará a desorganisação e 
nada Jiaverd que reorganisar). " 

Passo agora ao 5* quesito, ao que se refere á falta de capi- 
taes,e á*sua causa eventual. 

Esse quesito torna á levar-nos á questão principal, — a do 
dinheiro. Confessa a Commissão, que sentimos falta de capi- 
tães, mas não parece ligar-lhe senão importância secundaria, 
pois não achou lugar para ella, nem no seu preambulo, nem na 
enumeração das necessidades mais urgentes e immediatas da ' 
Lavoura. 

A unanimidade com que o Congresso se tem pronunciado 
acerca dessa urgência (apoiados) me poupa o trabalho de esten- 
der-me mais. • ^ 

' O Parecer attribue esta falta, principalmente á depressão 
do credito agricpla, e esta mesma depressão á concurrencia in- 
dividual do Thesouro e do Commercio, ao estado indiviso das 
propriedades, á carestia da justiça, variedade de suas decisões 
e complicado systema dè processo. 

Já tratei dessa questão, por duas ou trez vezes neste Con- 
gresso, e mostrei, que o capital existente era insufficiente, aqui 
como em todos os paizes novos, e que, se o pouco que temos não 
procura a agricultura, não é facto especial ao nosso paiz, e sim 
geral em todo o mundo, que só podia desapparecer pela mobili- 
sação da propriedade territorial, por meios análogos aos em- 
pregados na Austrália, e cujos inconvenientes apresentei. 

Não nego, que as causas iudicadas pela Commissão concor- 
ram para a depressão, mas não creio que tenham a influencia 
decisiva que lhes attribue o Parecer, alem de que a mor parte 
delias não podem de modo algum ser removidas. 

A injustiça da Justiça é filha das circumstancias económi- 
cas em que nos achamos, da falta de uma classe numerosa e in- 
dependente, que dê irresistível força á opinião publica : 

Todos os mais paizes passaram pela mesma phase. O com- 
mercio não pode dispensar os capitàcs, nem o Thesouro deixar 
de apresentar-se, na qualidade de competidor, quando tem de 
effectuar algum empréstimo. Podia não pesar permanente- 
mente na praça do Bio de Janeiro^ com as suas lettras do the- 
souro e bastava para isto que^ tomasse por adiantamento, á caixa 
de amortisação, o que hoje pede aos particulares ; mas nenhu- 
ma certeza ha, que os 30 ou 40 mil contos, que dest^arte fossem 
restituídos ao capital fluctuante, procurassem empregar-se na 
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agricultora. Desconfio que só concorreriam para baixa do juro 
dos empréstimos commerciaes. 

Entretanto, esqueceu-se o Parecer de uma causa, mais efiBi- 
ciente que as de que acabo de fallar, e de mais fácil remoção — 
a falta de estabelecimentos de credito que entre nós e completa* 

Proponho pois, como emenda subtitutiva, o seguinte : 

" Sente carência, sim ; e esta falta, é que mais aparenta o 
seu regular andamento. Não ha falta absoluta de capitães no 
paiz ; mas os que existem são insuffidentes, e não aproveitam d 
Lavoura, por falta de estabelecimentos de credito, existência da 
Lei de n. 1,083 de 22 de Agosto de 1860, e dep^essão do ci*edito 
agrícola, para a qual concorrem poderosamente os defeitos de nos- 
sa legislação civil, complieado systema de processo, exorbitância 
do regimento de custas judiciaes, a concurrencia das lettras do 
thesouro e o estado indisivo das propriedades. " 

Passarei agora ao 6' quesito, o qual diz respeito aos meios 
de levantar o credito agricola e a conveniência de estabeleci- 
mentos de credito especial. 

Para levantar o credito agricola, propõe o Parecer varias 
medidas, a saber : 

1' Processo expedito e commodo para demarcar as pro- 
priedades. 

2' Decretação da fallencia eivei ad instar da commercial: 

3* Modificação da lei hypothecaria. 

4' Crear a liberdade de associação. 

5* Incompatibilidade da magistratura o accesso nella unica- 
mente por antiguidade. 

6* Feito isso, fundar estabelecimentos de credito agricola. 

Não sou bastante versado no direito civil, nem no commer- 
cial, para apreciar a praticabilidade das reformas indicadas na 
legislação civil e hypothecaria, e na organisação da magistra- 
tura ; e ainda menos para aquilatar a influencia que teriam so- 
bre o credito agricola. Suppc^ho, porem, que esta seria insig- 
nificante, salvo si, por crear a uberdade de associação, o Pare- 
cer entende crear a liberdí^de de credito ; e se, por um lado, 
Bympathiso com a idéa da incompatibilidade e do accesso por 
antiguidade, repugna-me a fallencia civil, e pare«e-me suflicien- 
tê a commercial, que já dá lugar á tantos abusos, alem de que, 
a instabilidade que semelhante regimen instauraria na proprie- 
dade territorial, seria muito contraria ao interesso da produc- 
ção agricola : o eflfeito seria análogo ao do Acto Torreins. 

B' tão somente, depois de realisadas as reformas acima, 
quo o Parecer admitte a fundação de estabecimentos de credito 
agricola, sem indicar os meios. Vem áser omesmoqueadial-os 
para as kalendas gregas ! 
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Exceptuando os 3 que pertencera á Commissao, e mais um 
ou outro que não precisa de dinheiro, todos os agricultores que 
tomam parte neste Congresso pedem a -fundação immediata do 
taes estabelecimentos de credito agrícola. {Apoiados). 

W está a conclusão de quasi todas as memorias que foram 
lidas neste recinto, e cujos autores enxergam nesta fundação a 
salvação da Lavoura da Ganna. 

Já externei varias vezes minha opinião á respeito, e dei- 
Ihe todos 08 desenvolvimentos no folheto que publiquei com o 
titulo de Auxilio á Lavoura. 

Não creio na exequibilidade, nem na conveniência do 
Gt*ande Banco Europeu Brasileiro de credito real, que teve em 
vista a Lei de 6 de Novembro de 1875. Acompanho a illustre 
Commissão do Senado que planejou o citado Banco, e de que 
fazia parte o Sr. Conselheiro Sinimbu, na sua critica aos Ban- 
cos votados naquella occasião pela Camará temporária, e que 
applica-se á qualquer outro, fundado á imitação do Gredit Fon- 
cier, porque não poderiam viver da venda de suas lettras, e fi- 
caria a sua acção limitada á de seu capital de fundação, e por 
conseguinte muito aquém das precisões da Lavoura. Da mes- 
ma forma, não admitto os Bancos cujas lettras tivessem curso 
forçado, como pedem alguns dos nossos collegas, já porque o 
curso forçado equivale a emissão de pápel-moeda, e esta não 
pode ser entregue ao arbítrio de particulares, nem ser pautada 
pelas precisões da Lavoura, que muito excedem dos limites que 
a prudência indica para o augmento do meio circulante incon- 
versivel, já porque o credito ou garantia social não deve ser 
concedido gratuitamente á particulares» para transmittil-o á ti- 
tulo oneroso. Também não creio muito na exequibilidade dos 
chamados Bancos Agrícolas, embora julgue desejável a sua 
creação : mas isto tudo não estabelece incompatibilidade abso- 
luta entre minhas idéas e as dos autores das memorias. 

Concordamos todos nos pontos principaes ---'a necessidade 
de franquear á Lavoura os recursos do credito, hoje, amanhã, e 
em qualquer tempo ; a obrigação que corre ao Estado de auxi-, 
liar já e já a Lavoura do Norte, para que possa realisar a trans- 
formação, sem^a qual não se pode salvar ; e a conveniência ç 
necessidade da emissão. A divergência só é no terr.eno pra- 
tico. 

O maior numero quer a emissão, sob a forma do curso for- 
çado para as lettras hypothecarias, ao passo que eu satisfaço- 
ine com uma emissão limitada e temporária de papel-moeda, " 
acompanhada pela liberdade condicional dos Bancos com emis- 
são de papel fiduciária convertível em moeda legal ; querem 
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Bancos hypothecarics, pelo systema do Gredit Foncier^ e eu 
pelo da mutualidade, ambos com subvenção do Estado. 

Em essência, queremos a mesma cousa, — esta que a com- 
missão não nos quer dar — dinheiro, pelo emprego do credito so- 
cial á beneficio da Lavoura ! (Apoiados). 

Proporei, portanto, mais uma modificação ao artigo 6 do 
Parecer — concebida em termos geraes, que correspondam ao 
pensamento geral. Eil-a : 

" Onde diz o Parecer — crear a liberdade de associação, 
di^a-se — Revogar a Lei n. Ifi83 de 22 de Agosto de 1860 e crear 
a liberdade de credito e associarão — substituindo o rosto do ar- 
tigo pelo, seguinte-— a2^xt7íar acreaçãOf pda iniciativa indivi- 
dualy de Bancos hypothecarios, " 

Já tratei da insuficiência da resposta do Parecer ao 7* que- 
sito, quando justifiquei o meu additivo, destinado á servir de 
preambulo ; por isso, e por estar findando o prazo que me con- 
cedem as instrucções, accrescentarei apenas, que asuppressão 
lembrada pela nobre Commissão dos direitos de exportação, 
limitada aos assucares dos senhores de engenho que trabalha- 
rem com machinismos aperfeiçoados, seria, no estado actual, 
uma protecção tão escandalosa aos poderosos, com detrimento 
dos fracos, que não me parece necessário repellil-a, e folgo cm 
crer, que só por inadvertência figura no Parecer. Isto posto, 
acabo por ofiFerecer mais uma emend?. substitutiva. 

** Depois das palavras do Parecer — - providencias lembra- 
das nas respostas aos quesitos anteriores, — substituir o restante 
do artigo pelo seguinte : 

Promover com urgência a introditcção e vulgarisofão dos 
appareUios aperfeiçoados, e fundação de engenhos centraes pelos 
próprios agricultores cujas cannas deverão moer. " 

Tenho concluído. 

(O orador é felicitado por vários membros do Congresso), 
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APPENDIGE 



CUSTO DA FEODUCÇAO DO ASSUCAE 



A. 

« 

Cálculos do Major Presdano de Barros Acdóli Lins 

Sr. Redactor. — O calculo, que com o presente escripto sub- 
raetto á consideração de V. e peço-lhe seja tudo publicado em 
seu Jornal', demonstra, que o rendeiro de fabrica agricola de 
fazer assucar não pode com proveito, no estado actual de cousas, 
continuar em tal labor. 

Se o Governo não acudir com Bancos agrícolas hypotheca- 
rios, donde possamos haver dinheiro a juro módico para melho- 
rar nossas fabricas, teremos de ver esse ramo de agricultura, 
que tanta Tida tem dado ao Estado e ao que nelle vivem, aban- 
donado, logo que falte o trabalho escravo, que tanto nos degra- 
da, e para cuja prompta extincção infelizmente pouco ou nada 
se ha feito; e antes pelo contrario vemos o triste espectáculo, 
constantemente dado na praça do Rio de Janeiro, sóde do Im- 
perante, onde mais se mercadeja e trafica com escravos, idos 
/ das pobres províncias do Norte para o Sul, com o maior escân- 
dalo ; e pasma, que as nações cultas, que teem disto conheci- 
mento, consintam em semelhante trafico de carne humana, 
quando feito pelo mar livre, não me referindo já ao que e con- 
sentido na terra escravisada por governo de escravos. 

Se queremos trabalho livre, tome-se quanto antes medidas 
adequadas para que cesse o trabalho escravo tão ignorainoso, 
quanto aviltante, não só á classe agricola, como também á todos 
aquelles que com o commercio de seus productos auferem lu- 
cros, e gosam. A quercr-se continuar indifiFerente ao que pon- 
dero, será bem explicado o seguinte verso attribuido á compo- 
sição do finado illustre V. G.: 

" Quem cala e consente em furto, 
** B' ladrão como o ladrão. 

Quem não furta, não consente. 

Quem consente tem quinhão. 

Não posso expender minhas idéas, como desejo, faltara-me 
luzes e habilitações ; entretanto até onde puder chegar a fra- 
queza de minhas fôrçtis irei sempre dando. 
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Sr. Redactor, com a publicação destas linhas muito terá a 
agradecer-lhe seu constante leitor e assignante. 
Engenho Tinoco, 5 de Maio de 1876. 

Presciano deB. AccioU Lins. 
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Despezcts de algumas experiências feitas neste engenJiOf sobre a 

manipulação da canna^ seu assucar. e aguardente. Calculo 

approximaãamente seus lucros e despezas, sendo* queiram 

empregar unicamente braços livres ( como tenho desejo ) da 

forma seguinte : 

DESPEZAS 

* Para renda do engenho, com todos os utençi- 
lios, mattas e logradouros, tendo proporções para 
safrejar de dous a trez mil pães de assucar, situa- 
do perto das vias de conducção para a cidade do 

Recife (férrea ou fluvial) Rs. 3:000$000 

Preparar terreno, plantar 15.000 arrobas 
de cannas, ou 200 carros, tratar destas, tudo se- 
gundo nossa rotina 6:000$000 

Cannas produzidas 150.000 arrobas, cortar 

e chegar estas para o engenho 4:000$000 

Moer cannas, fazer o assucar a fogo nu, des- 
secal-os em turbinas, do mel extrahido fazer reta- 
me, (2* cozimento) do mel deste, extrahido tam- 
bém pelas turbinas, e da cachaça extrahida do 
sueco da canna durante ó cozimento, fazer aguar- 
dente ; acondicionar tudo, levar aos vehiculos e 

conducção para a praça do Recife 4:600$000 

kig Administrador 1:000$000 

Feitor 6501000 

Caixeiro e distillador a 3501000 700$000 

Cirurgião, botica e enfermeiro...., 5501000 

EVENTUAES 

Conservação o limpeza do cercado, casas de 
engenho, estradas, pontes, machinas e tudo mais 
tendente a manipulação do assucar,...- 2:500$000 

Despezas - Rs. 23:000$000 

14 



— 106 ~ 

LUCROS 

Assucar produzido das 150.000 arrobas de 
cannas, que regule termo médio 10 3i4 gráos 
Baumé, ( geral das cannas em Pernambuco ) seu 
sueco ; e que este seja extrahido a razaò de 68 
por cento, 18.000 arrobas do desafogado, que de- 
pois de turbinado reduzem-se a 11,267 arrobas 
de um bruto muito melhor deseccado do que o de 
formas com 15 dias de, escorrido, que regula ven- 
dido na praça do Recife, livre de frete, (no mar 
ou via-ferrea) de carreto, trapiche, commissão, 
balança, (frete no mar 80 reis por arroba) bom 
peso, a razão de 1$800 por arroba ou 15 kilos li- 
quides 20:2801600 

^ Assucar produzido do mel extrahido do 1* 
cozimento, depois de deseccado nas turbinas, 
2.600 arrobas, que vendidas na praça do Seciíe 
da forma da 1- liquida 3:640$000 

Aguardente extrahida de 3:850 arrobas de 
cachaça tirada do sueco da canna durante o cozi- 
mento a fogo nu, 1,600 canadas ; dita extrahida 
de 4,800 arrobas de mel extrahido do assucar de 
2' cozimento 7,200 canadas ; total : 8,800, que 
vendidas á razão de 400 réis livres na cidade do 
Recife, importa liquido 3:520$000 

Lucros 27:4401600 

Despezas : 23:000$000 

Saldo [ 4:4401600 

Juros do 23:0001000 a 32 9é ao anno *..• 2:760$000 

Lucro liquido ; 1:6801600 



< 



— 107 



B 



•*•« 



Calmio do Agrictdtor José Bezerra de Barros Cavalcante 



Não é de hoje, que entendemos de grande utilidade para 
nossa acanhada agricultura a publicação minuciosa dos traba- 
lhos de seus diversos rapios, especialmente, o do fabrico do as- 
Bucar, por seus respectivos laboradores. 

Cada um exhibindo o meio, mais ou menos particular, em- 
pregado nas diversas operações concernentes a essa industria, 
e o resultado de suas observações e estudos particulares, coope- 
raria para a diffusSo de conhecimentos úteis á communhão ; pela 
troca reciproca de noticias de suas experiências, criaria salu- 
tar emulação entre si, para novas e proveitosas indagações ; 
lançaria um raio de animação no animo desse desalento que nos 
es&ia e entorpece, naquillo que mais reclama nossa actividade 
e solicitude ; e pouco a pouco a rotina iria levando um golpe, 
preparado pela observação quotidiana e attenta, pela investi- 
gação e estudos práticos, cujo resultado é quasi sempre seguro. 

Estabelecido esse costume, não seria só* essa a vantagem, 
já por si bastante compensadora de tão limitado trabalho ; cada 
agricultor organisaria uma escripta, que no fim do anno lhe 
mostraria com certeza o lucro ou prejuizo resultante dessa ou 
daquella verba de trabalho, e essa demonstração o habilitaria 
a desprezar praticas prejudiciaes, autorisadas por perniciosos 
costumes rotineiros ; servir-lhe-ia de base para norma de suas 
despezas, e de ponto de apoio á novos emprehendimentos. 

Apezar, porém, de assim entendermos, nunca nos abalan- 
çamos a excitar tão conveniente pratica, não só por nada con- 
fiarmos de nossa capacidade para oferecermos ao publico nosso 
rude trabalho, como pelo receio de passarmos por innovadores, 
o que entre nós é um deffeito imperdoável. 

Acoroçoou-nos, porem, um artigo publicado no Jornal do 
Becife, n. 106 de 10 dò Maio próximo passado, no qual um dis- 
tincto agricultor seu signatário — o Sr. Presciano de B. AccioU 
Lina, senhor do engenho Tinoco, mostra o resultado de suas 
experiências na laboração da canna. 

E como nos parece desanimador o saldo liquido de 1 :680$ 
alli demonstrado, resultante de uma safra de dous mil pães de 
assacar, pedimos licença para apresentar o calculo em seguida, 
fructo de nossa pratica. 
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Demonstração do resultado da canna^ segundo o uso geral 

nos engenhos desta 'provinda 



A grande e natural variedade cm tudo quanto se refere a 
agricultura, exige que seja observado o mais estricto meio ter- 
mo, no calculo para suas diversas operações ; por isto estabele- 
cemos aqui certas regras adoptadas em nossa pratica, como 
adiante se verá, e tomamos por base um engenho de mediana 
producção, regularmente montado de obras e machinismos, de 
sufficiente capacidade para safrejar dous mil pães de assucar — 
annuaes, localisado em distancia que dispenda 300 réis por ar- 
roba de assucar posta na praça do Recife, e que vença a renda 
annual de dous contos de réis. 

Ás regras acima alludidas são : 

1* — Um feixe de cannas— 6 cannasde 5 a 6 palmos (5 li2) 
de comprimento, um carro 100 feixes. 

2* — Uma canna — 3 1[2 libras, um carro— 62 1[2 arrobas. 

3* — Um feixe picado para semente — 30 toros ou roletes 
de dous á trez ollios cada um, um carro 3.000 toros. 

4' — O terreno preciso para um carro de semente, planta- 
da na distancia média de 3 li2 palmos em todos os sentidos, oc- 
cupará um quadro de 19,2 braças em quadro (192 palmos) ou 
361 braças quadradas (36,964 palmos). 



Preparação do terreno, plantação e tratamento de um 

cain*o de canna 



Roçagem R?. 5$000 

Encoivaração e levadas 1$000 

Plantação 4$000 

Corte, amarração c conducçáo de ura carro 

de semente 900 

Caminhos e pontes 100 por tudo ^ 251000 

Igual despeza para 200 carros... 5:000$000 

Colheita 

Para melhoiv demonstração da despeza reclamada por esta 
verba, ofiFerccemos ainda o seguinte calculo : 

Dos 3.000 toros de semente, plantados como ficou dito, o 
que devem constituir outras tantas touceiras de canna, dedusa- 
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se 25 por cento para o prejàizo occasionado pela morrinha da 
semente ou outro qualquer incidente, e ficarão 2.250, que for- 
marão igual numero de touceiras vingadas. Cada tonceira 
produzindo somente 4 cannas de 5 li2 palmos de comprimento, 
produzirão todas 9.000 cannas, que comporão 15 carros de 100 
feixes, como ficou estabelecido,— -pezando 937 1^2 @. 

E' este o producto médio de um carro de semente, na gran- 
de maioria dos engenhos desta província ; consequentemente 
200 carros de semente produzem 3.000 para moagem com o pezo 
de 187.500 arrobas. 

Despem para pôr um carro de canna no picadeiro 

Corte Es. 200 

Amarração - 200 

Gonducção 500 

Total Rs. 900 

Para 3.000 carros 2:700$000 

Antes de entrarmos na despeza da moagem, convém adver- 
tir : — que estabelecendo o peso de um carro de canna, tivemos 
em vista não só affastarmo-nos dessa desmantelada, descommu- 
nal, e,em todo sentido, prejudicialissima variedade de tamanhos 
de feixes e de carros de canna, praticada muitas vezes na mes- 
ma fazenda por seus diversos coUaboradores, e de que os res- 
pectivos donos, inscientes ou negligentemente tanto teem des- 
curado, como mostrar a quantidade de assucar que deva resul- 
tar de uma determinada quantidade de canna, salvo o desper- 
dício attribuido á imperfeição do fabrico do assucar ; porquanto 
essas duas causas de enormes prejuízos são em numerosos casos 
devidas antes á negligencia, incúria e ignorância do seus donos, 
do que á imperfeição do machinisrao e á do systema do fabrico. 

A canna pode, deve e realmente dá a quantidade de assu- 
car que vamos estabelecer, quando intelligente e cuidadosa- 
mente cultivada e fabricada ; a prova disto acha-se bem mani- 
festada na espantosa desproporção do peso do assucar entre 
duas formas de iguaes dimensões. Assim pois, estabelecemos, 
fundados na pratica, 5 1/2 arrobas de assucar bruto para um 
pão resultante de carro e meio, ou de 93 arrobas e 24 libras de 
canna, ( o que cori^esponde a pouco mais de 6 por cento ) sem 
que, para isto, nos soccorramos da opinião, ou antes preceito 
de illustrados profissionaes. e intelligentes práticos, que dão 
como facto consummado até 8 por cento, aãmittindo entretanto 
a possibilidade de 12--16 e 18 por cento. 
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Isto posto, vejamos qual a despeza para a moagem de 30 
carros de canna em uma tarefa à& quarto mortOj produziado 20 
pães de assacar : 

Na moenda 5 pessoas Rs. 51000 

Bagaço secco e fornalha duas ditas 2$000 

Igual pessoal no quarto da noite a 500 réis* 3$500 

Mestre de assucar 3$000 

Caldeireiro e tacheiro a 1$500 3$000 

Lenha, (3 carros ou 12 cargas) -.. 3é000 

Cal : 600 

Azeite 300 

Sipó para 20 formas 100 

Despeza para moagens de 30 carros — 20 pães Rs. 20$500 

Despeza para moagem do 3,000 carros — "* 

2,000 pães 2;050$000 

Desatacamento de 2,000 pães, a razão de 200 

por um dia de serviço (rolha de pau) 10$000 

Tirada e seccaraento ao sol ou a estufa, de 

40 pães para 3 pessoas (assucar era rama) 1501000 

Betarne 

A' razão de 32 por cento (e não 35) 2.000 pães de assucar 
dão 640 de retame. 

Despeza para um tarefa de 20 pães 

Mestre Rs. 2$500 

Dous serventes 2$000 

Lenha c sebo 500 

Para uma tarefa (20 pães) Rs. 5#000 

Para 32 (640 pães) 160$000 

Aguardente 

Mel extrahido de 640 pães de retame, 2,560 canadas ; ca- 
chaça de 2.000 pães, 10.400 canadas, que á razão de 1 1|2 de 
mel, ou 5 de cachaça para uma de aguardente, dão 3.780 
canadas. 

Fabricação, 60 réis por canada, para 3.780, Rs. 226$800. 

Demonstrando até aqui a despeza de 10:296$800, para a 
creação e colheita de uma safra de 2,000 pães de assucar bruto 
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e seus derivados até a fabricação do retame e de aguardente, 

passamos as 

Despezas geraes 

Renda do engenho Rs. 2:000$000 

Apontamento e reparos de obras 3001000 

Administração, inclusive um feitor de moenda 1 :000$000 

Conservação do vasilhame da distillação.... 50|000 

Idem de saccos 50$000 

Juros de 10 por cento correspondente ao ca- 
pital de 5:000$ empregado na fundação da safra. 500$000 

Total ^ Rs. 3:900$000 

Que junto a quantia acima de 10:296$800 
prefaz a totalidade de 14:196$800 

Apurado 

11.000 arrobas de assucar bruto, livre de 
frete,al$400 ..Rs. 15:400$000 

1,920 ditas de retame, também livre de fre- 
te, a 1$000 1:920$000 

3.780 canadas de aguardente, idem, a 400... 1 :512$000 

Total Rs. 18:8321000 

Saldo por balanço 4:635$200 

Este saldo augmentarájnecessariamente, desde que for pur- 
gado o assucar, porquanto, um pão de 5 li2 arrobas em bruto 
não pode deixar de dar 3 li2 depois de purgado, regulando 2 
arrobas de jB, 1/2 de iS', e 1 de li. ^ 

Assim, pois, temos que 2.000 pães produzirão, fora de toda 
duvida, 7.000 arrobas, sendo 4.000 da l^ 1.000 da 2?, 2.000 da 
8í destas qualidades, que aos preços (livre do írete acima estabe- 
lecidos) de 2$900, 1$900 e 1$600, elevarão o seu producto a mais 
de 1:300$000 sobre o do bruto ; e esta quantia addicionada á 
de 1:200$000 proveniente da differença do frete de 4.000 arro- 
bas, economisado em favor do assucar purgado, mostra que o 
saldo acima de4:635$000, attingirá á somma de7:135$000I 
Mas, se bem que tenhamos guardado neste calculo o convenien- 
te-— meio termo — para mais coherencia neste principio, ou an- 
tes para satisfazer espirites exigentes, damos o abatimento de 
25 por cento sobre esta quantia, e ainda assim o lucro de uma 
safra de 2.000 pães será de 5:353$000, ou somente de 5:000$, 
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se para maior rigorismo de calculo forem applicados á even- 
tualidades os 353$000. 

Sobre este saldo, (5:000$000) tão evidentemente demons- 
trado, vê-se que o lucro de uma safra de 2.000 pães corresponde 
a 35 por cento ao anno, (mais de 3 por cento ao mez) do capital 
empregado. 

Entretanto, para que este desideratum seja obtido pela 
maioria dos nossos engenhos, e índispen-savel — capital, braços 
e, MAIS QUE TUDO, illustração profissional e reforma de 
costumes em nossa população agrícola ; mas, o prehenchimento 
destas necessidades de primeira intuição, que todos julgam de- 
pender EXCLUSIVAMENTE do Governo, depende ao nosso 
ver, em primeiro lugar da iniciativa particular, sem a qual a 
agricultura continnará sempre em sua marcha regressiva. 

28 de Julho de 1876. 

Um Agricultor obscuro» 



CONGRESSO DO SUL 



QUESTIONÁRIO 



apresentado pelo Governo Imperial aos Agricultores das Pro- 
vindas do Bio, S, Paulo, Minas e Espirito Santo, con- 
vocados para reimirem-se na Corte no dia 8 de Julho 
de 1819 

Será objecto da deliberação do Congresso, tudo quanto 

directamente poder interessar á sorte da Lavoura, convindo 

especialmente esclarecer o Governo sobre os seguintes pontos: 

" 1* — Quaes as necessidades mais urgentes e immediatas 

da Grande Lavoura ? 

" 2* — E' muito sensível a falta de braços para manter ou 
melhorar e desenvolver os actuaes estabelecimentos da Grande 
Lavoura ? 

" 3* — Qual o modo mais eíBcaz e conveniente de supprir 
essa falta ? 

" 4' — Poder-se-ha esperar que os ingénuos, filhos de escra- 
vas, constituam um elemento do trabalho livre e permanente 
na grande propriedade ? No caso contrario, quaes os meios 
para reorganisar o trabalho agricola ? 

" 5* — A Grande Lavoura sente carência de capitães ? 
" No caso afirmativo, e devido este facto á falta absoluta 
delles no paiz, ou á depressão do credito agricola ? 

" 6* — Qual o meio de levantar o credito agricola. Con- 
vém croar estabelecimentos especiaes ? Como fundal-os ? 

" 7* — Na Lavoura tem-se introduzido melhorameivtos ? 
Quaes ? Ha urgência de outros ? Como realisal-os ? " 



CONGRESSO DO NORTE 

Parecer da Gommissão especial nomeada pelo Congresso 

A Comraissão nomeada para, nos termos do § 6* das ins- 
trucções do Congresso, formular as proposições, sobre que con- 
viesse correr a votação final do mesmo, vem apresentar sea 
trabalho, cujas imperfeições espera poder corrigir, mediante as 
discussões e as emendas, que provavelmente serão oflferecidas, 
pelos membros que dignarem-se aaxilial-a com suas luzes.^ 

Essas imperfeições eram até certo ponto inevitáveis, at- 
tenta a exiguidade do tempo, de que dispunha a Gommissão, 
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para discutir e resolver sobre cada um dos quesitos do Gover- 
no, e sobre tudo para ler e tomar na devida consideração as 
diffcrentes memorias (algumas bastantes longas) todas offereci- 
das nos três últimos dias, e poucas impressas infelizmente. 

Seus autores, portanto, levar-nos-hão em conta essa falta, 
certos de que nao houve da nossa parte nem propósito nem me- 
nospreso. Uma leitura rápida, e ás vezes imperfeitamente ou- 
vida, não offerecia base solida para um juizo seguro ; e nestas 
condições pareceu melhor abster-sc a Commissão deaprccial-as,, 
do que aprecial-as mal. 

Um dos membros da Commissão propoz, que antes de res- 
pouder-se aos quesitos do Governo Imperial, fizéssemos um re- 
paro sobre as expressões — Gr^ande Lavoura, tantas vezes nel- 
les repetidas, accrescentando que, se o pensamento official era 
manter o statu qtio dos agricultores, que accumulam as func- 
ções da cultura com as do fabrico, nem isto era possivcl, ante a 
espectativa da próxima o já iniciada cxtincção do elemento 
servil, nem seria conveniente, por contrario a lei económica da 
divisão do trabalho. 

Alguns membros da Commissão consideram, como urgen- 
tes necessidades da Lavoura, mais trabalho, mais economia, 
mais união entre os agricultores, que o espirito de partido 
desune e empobrece, e a abolição da herança necessária. 

A maioria, admittindo aliás a existência delias, entendeu 
comtudo não dever mencional-as na resposta ao primeiro quesi- 
to, porque as três primeiras são independentes da acção dos. 
poderes públicos e a ultima, sobre ser matéria própria do có- 
digo civil, contraria hábitos muito inveterados no paiz. 

Quanto á necessidade de um código rural, ou ao menos do 
uma lei que possa fazer suas vezes, a Commissão julgou dever, 
de antemão, lavrar um protesto contra um projecto, pendente 
da approvação da Camará Temporária, sobre locação de servi- 
ços e parceria. 

Esse projecto, visivelmente redigido por quem Lao tinha co- 
nhecimento da pratica da Lavourai se fôr convertido em lei, sem 
modificação profunda, será uma calamidade, em vez de um bem. 

Em relação aos estabelecimentos de credito agricola, en- 
tendeu a Commissão, que elles não são possiveis, sem previa- 
mente fazer-sc o cadastro, e pôr termo ao estado indiviso da 
maior parte das propriedade ruraes. 

Isto feito, e ainda muito duvidoso, que affluam para a La- 
voura os capitães de que ella carece, em quanto fôr seu concur- 
rente ó Thesouro, que è um competidor invencível. 

Concluídas estas ligeiras considerações, a Commissão 
passa a formular, sobre os quesitos do Governo, as proposições 
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que deve ofiFerecer, nos termos do cit. § 6' das instrucçocs da 
Congresso. 

1- Quesito. Quaes as necessidades mais urgentes c immc- 
diatas da Grande Lavoura ? 

R. Vias de communicação e meios de transporte, limpeza 
do3 rios navegáveis, e obras de canalisação, applicando-sc a 
isso, o que annualraente consome-se com a colonisaçào estran- 
geira e o trabalho dos immigrantes soccorridos pelos cofre pú- 
blicos ; assim como o que for possivel economisar, mediante a 
reducção do excessivo numero de funccíonarios retribuido& 
pelo Estado e pelas Províncias : 

Instrucçâo professional pratica e superior : 

Diminuição nos direitos de exportação já e substituição 
delles pelo imposto territorial, quando estiver concluído o ca- 
dastro agricola ; e desamortisaçào immediata das grandes pro- 
priedades do Estado : 

Discriminação legal das matérias tributáveis pelo poder 
geral, pelo provincial e pelas municipalidades, cujas attribui- 
ções cumpro alargar c garantir melhor contra as invasões 
daquelles : . 

Procedimento ofiScial contra os ladrões do géneros ou ins- 
trumentos da Lavoura. 

2' Quesito : E' muito sensível a falta de braços, para man- 
ter ou melhorar e desenvolver os actuaes estabelecimentos da 
Grande Lavoura ? 

R. Não : quem tem dinheiro tem braços ; mas não ha ga- 
rantia de permanência deste estado de cousas, porque nossas 
leis, e mais do que ellas nossos costumes, impostos até certo 
ponto pelas dependências do actual systema de eleição, sanc- 
cionam o habito de vagabundagem, e quasi o direito de pre- 
guiça das classes que devem substituir o elemento servil. 

3" Quesito: Qual o modo mais efficaz e conveniente de 
supprir essa falta ? 

R. .Leis que obriguem a fixarem residência os indivíduos' 
dessas classes, o regulem a locação dos seus serviços, mediante 
<5ondiçõss, que ao mesmo tempo garantam seu salário e os in- 
teresses do locatário. 

A mesma providencia cumpre ser tomada desde logo, ein 
relação aos retirantes, que não for possivel occupar em traba- 
lhos públicos. 

4' Quesito : Poder-se-ha esperar que os ingénuos, filhos de 
escravas, constituam um elemento de trabalho livre e perma- 
nente na grande propriedade ? 

R. Sim, era grande parte ; mas isso não dispensa o Go- 
verno de crear estabelecimentos, em todas as provindas, para 
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ti. educação dos que lhes forem entregues. Essa educação deve 
ser dada em escolas \praticas de agricultura, que deverão ad- 
mittir em suas aulas qtraesquer que so apresentarem para fre- 
t, quental-as. 

5* Quesito: A Grande Lavoura sente carência de capital? 
No caso affirmativo, é devido este facto lí falta absoluta dclles 
no paiz ou a depressão do credito agricola ? 

R. Sim, principalmente pela depresfão do credito a^çri- 
cola, cuja fundação impedem a concurrencia invencível do The- 
souro e do commercio, o estado indiviso das propriedades, a ca- 
restia da justiça, a variedade das suas decisões e o nosso com- 
plicado systema de processo. 

6* Quesito : Qual o meio de levantar o credito agricola ? 
Convém crear estabelecimentos especiaes? Como fundal-os? 

R. Fazer o cadastro agricola — estabelecer um processo 
expedito o commodo para demarcar as propriedades, e a fal- 
Icncia civil, ad histar da commercial, simplificando o processo 
vigente; reconhecer o direito do credor hypothecario ser pago 
pelo preço do immovel vendido á quem mais der ; obrigar o 
•hypothecantc a declarar, nas escripturas de hypotheca, as divi- 
das privilegiadas a que esteja sugeito o immovel hypothecado ; 
facilitar a transferencia do credito hypothecario, sem os ónus 
defuma nova escriptura e crear a liberdade de associação ; tor- 
nar a magistratiira incompativel com todos os cargos políticos, e 
dar-lhe acccsso unicamente pela antiguidade de exercido desde 
o cargo de Juiz Mnnicipal ou substituto. Isto feito, cumpre 
immediatamente fundar estabelecimentos do credito agricola. 

7* Quesito : Na Lavoura tem-se introduzido melhoramen- 
tos ? Quaes ? Ha urgência de outros ? Como realisal-os ? 

R. Alguns machinismos aperfeiçoados, introduzidos em 
numero muito diminuto o ha pouco tempo: a substituição do 
motor animal pela agua e pelo vapor c o estabelecimento do 
distillações e restillações ao lado dos engenhos. 

E' urgente, sobretudo, a divisão da cultura c do fabrico ; 
mas cumpre esperal-a da iniciativa individual e da liberdade 
de associação, secundadas pelas providencias lembradas nas 
respostas aos quesitos anteriores, c limitaudo-se o legislador a 
supprimir, ao menos durante alguns annos, todos os impostos 
sobre os machinismos aperfeiçoados e respectivos productos. 

José de Moraes Gomes Ferreira, — Matttoél Gomes de McU- 
<<fe. — José Lopes Pessoa da Costa. — Manoel BaUhazar Diegues 
-Júnior. — Francisco do Rego Barros de Lacei-da, — Dr. António 
Voelho Bodrígues. 
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OBRAS DO MESMO AUTOR 




Na typo^ropliia tio Jornal e princiímes livra- 
rias do Kecife, c na Corto cm casa de B. L. Garnier 
rua do Ouvidor n 67. 

O MEIO CIRCULANTE K A QUESTÃO BAXCARIA 

2? edição. Beoife 1875. Preço 

Os QUEBKA.QUII.0S E A CRISE DA LAVOURA, 

Recife. 187C. Preço • 

Auxilio a lavoura e cukdito real. Pvecifo 

1876. Preço 

Le brèsil pendant la guerre do paraguay 

Pariz. 1877. Preço 

O ARTIGO NOTÁVEL E A QUESTÃO MONETARU 

Beeife. 1878. Preço 

MiscELLANEA ECONÓMICA. Recife. 1879 . . 
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